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Mensagem de Bulgânin
à Conferência Atômica da ONU |
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COGITa-SE EUTREGUR HO P__LM_TO
INICIATIVA DAS HELUCÜES EXTERMflS
O Novo e Revoltante Atentado
à Liberdade de Imprensa
Ridículos os pretextos invocados pela poli-
cia na tentativa de justificar o brutal assalto

à gráfica de Engenho de Dentro

A 
OPINIÃO publicamos-
tr.vi •• Indignada cm (a*

£« de mais ¦'-."• alentado -«
liberdade dc Imprensa que foi
« interdição da gráfica situa-
m na Rua Dr. Bulh6cs. 15.
no Engenho de Dentro.

Re_--•-¦¦¦ a nova e fia-
jranle violação do texto
•.onstltucionai precisamente
i. véspcias de ser encami*
ihado ao Congresso o ante-
prajMp da icl-rôlha. Nâo se
confirmaram, assim, as aflr-
mamões, do» lideres do gover-
r.o'na" Citmars e no Senado

!*

NESTA EDIÇÃO:

PÁGINA

FEMININA

QUARTA PÁGINA

il.- que nAo -• repetiriam os
.1 - -.1 les policiais
Os beleguins invadiram c fe*
clinram as oficinas cm apre»

ço sob o ridículo pretexto dc
que ali se confeccionavam
cartazes dc propaganda da
campanha dos vintes milhões
de cruzeiros para os órgãos
da imprensa popular. Essa
campanha se desenvolve As
claras, dela 6 publicado 'li.--
rlamente amplo noticiário.
Um movimento, como se vft,

plenamente legal. Como, en*
tão. incriminar de atividades
.«subversivas» uma empresa
que edita èsse material?
Alóm de mais, a firma aludi*

da conta com outros clientes,
que íoram. igualmente, sacri»
ficados sofrendo prejuízos
vultosos. A revista <Momen*
to Feminino*, por exemplo,
náo pôde circular cm virtude
da vlolôncia dos esbirros do
coronet Luna Pcdrosa. Sua
cdlçüo estava para ser Ini*
pressa quando se verificou a
selvagem Invasão.

A policia, procurando ju;
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Projeto dc emenda constitucional dc autoria do sr. Jonas Bahiensc
— Nâo podemos continuar submetidos a exigências de interesses
alheios, contrários aos nossos, afirma o representante poteblsta —
O arbítrio do presidente da República nem sempre tem coincidido

com a vontade popular e com o interesse do Brasil

OPERA DE PEQUIM

A PREÇOS POPULARES

Hficar sua Inominável ar»
hitraiirdadc. Informa quo
na gráfica havia um clichô
de Lute Carlos Prestes r^
ainda, que se encontravam ,
cm suas dependências al»
guns cartazes do comido
contra n carestia. Qual o
Jornal que náo tem, náo um.

• IO.MI.ll va s»* moinai

Osr. 
Jona* Bahiensc «pre*

sentou ontem na Cama*
ra importante projeto de
emenda A ConMHulçáo. dando
àquela casa do Parlamento
e oo pnwidcnte da Hepúblí-
ca a Iniciativa de lei de li-
xaçáo das forças armadas,

a dc todas as leis sóbre mn»
teria financeira e a de lei dc
estabelecimento ou rompimen»

to de rclaçôcj diplomáticas

e comerciais com Estados c*-
traiiBCIros. forno se vt o pn»

Jeto visa modificações no se*
tor da responsabilidade da
polilii-a externa do pais.

Segundo a mcroia emenda
as leis relativas a relações
comerciais e diplomáticas
deveráo ser votadas cm dez
dias no máximo.

EXPERIÊNCIAS
Na justificação que acom*

*iJiK$SffiM-$.

Tremendo Pano ds Amostra
NO pano de amostra que constitui o anteprojeto revelado ú

por alguns jornais como obra do procurador geral do ^
Distrito Federal, Sr. Vítor Nunes Leal, por encomenda %

do ministro Nereu liamos, tem a nação uma idéia do furor !?
liberticida com que os círculos mais reacionários do govér
no se lançam neste momento contra a imprensa.

panha o projeto o *r. Jona»
Bahiensc observa qu» o »r-
bltrlo rto presidente da Reprt*

iCUMi.ll NA 1- MOINA»

Sapateiroè e
Marceneiros

Apoiam o KjliíIo
««^^^»*

Marceneiro- c Sapateiros
do Dintrito Federal, reuni-
dos ontem em assembléias
em seus rvspcctivoi Sindica*
los. aprovaram resoluçõe*
de apoio ã causa do Egito
na questáo de Suez- u

Oj marceníljos deddiram
tdegrafar Ü embaixadas
dos EE.UU.. Inglaterra «••
França nesta capital, pro-
testando contra 0- planos de
violação «à toberanla íglp-
cia. Os sapateiros telegra-
farão à embaixada do EgU
to (em solidariedade), à Fe»
duração Sindical Mundial
(comunicando o atendimen»
to dc seu apelo) e ao presi-
dente Kubitschek pedindo o
apoio do Brasil à causa do
povo egipeio.
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Domingo' próximo no Maracanãzinho, sob o
patrocínio da sra. Sarah Kubitschek e ém
benefício do «Natal das Pioneiras Sociais» —,

Locais de venda dos ingressos
Sob o patrocínio to esposa do presidente da República, sá.

Ssrah Lemos Kubitschek. o conjuato da Ópera de Pequim dar*
uma recita especial no Maracan&xinho, domingo próximo, áa 21
horas, revertendo o lotai da renda era beneficio do "Natal du
Pioneiras Sociais".

A apresentação do conjunto folclórico chinês será feita a
preços populares, dada a finalidade a que »e destina. Os Ingressos
já esüo a venda nos seguintes locais: bilheteria do Teatro Muald»*
pai (lado da Avenida 13 de Maio). Rádio Nacional (bilheteria)."Boutlquc Canadá", Rua Dias da Rocha n. 9. e na sede das
Pioneiras Sociais, à Rua Pereira da-Silva n. 96.

Os preços sSo os seguintes: camarotes — 500 cruzeiros;
cadeiras especiais *— 100 cruzeiros; cadeiras ie pista *- 80 <ru»
zeiros c arquibancadas — 20. ..<¦.....

0 Itamarati e a Questão de Suez
Graves declarações atribuídas ao sr. Macedo Soares, a respeito do
apelo de Nasser ao Brasil — Seria criar novas dificuldades para o

sr. Juscelino Kubitschek

DIB-SE-A qúe uma nota oficial procurou atenuar a gravi» |
dado de tão monstruosa Iniciativa. Mus, se ai foi insi» U

m. . .  IJ.i ai  ..!.• ..Ti .. n i-.^á-ânwt ".

I Os marítimos superlotaram o. iatóo de assembléias do Sindicato dos Gráficos, que lhes {oi cedido em
.-,^— solidariedade à justa luta cm que se empenham —-_ ——— —»

DECISÃO DOS MARÍTIMOS:
UUUU UO l«U »IIViw«_-.v»« -mm - - ¦ v_" .- Cg

nuado quo n3o so vaza em idêntica redação o sétimo ^
dos rascunhos propostos ao presidente da República por é
aquele seu auxiliar, não se lhe nega autenticidade. Antes pe» |
lo contrário, aílrmaso que êsse documento serviu do base |
para a elaboração definitiva do que será remetido ao Con» |
gresso, possivelmente hoje, em mensagem presidencial. |
*E í, ISSO o quo estarrece a consciência democrática do |

país. Porquo ali se estcriotlpa uma mentalidade ne» p
fanda. Naquela tremenda elucubração o que impera é |

VI», IHUiiaO pCViUIUUUUa a^*a* _,tVtmm.---., -, «

suspensfíes de jornais e revistas, condenações que somariam |
dezenas de anos de prisão, obstinada
Verdadeiramente fascista.

perseguição, terror Ú

Iitliuu. nu«iu«;i«» »»«..«.v.«.«~ w... 3~- - -.— j-- —

o propósito declarado de subverter os princípios eonstltucio y
nais vigentes, substituindo-os por uni conceito de tirania g
que estatui a intangibllidade dos homens do poder, supri- g
me a livre crítica, nega aos cidadãos os mais elementares |
direitos, a começar pelo de defesa, passando pelo de escolha p
de profissão, para culminar na proscrição política e ate na g
recusa de trabalho, como meio de subsistência. Tudo num |
espírito inquisltorial de controle policialesco, censura pre- g
via, multas pecuniárias em progressão geométrica, longas g

ticulares cie navegação, .cies-
de zevo hora de ho,ieíc?-...ei'ti

a decisão unânime dositmarí-

TEATA-SE, portanto, de mn corpo «le delito. As intenções % gs, 
até as 23 horf^e^

T criminosas e o começo de execução de tão medonho f^^^f SfSI
. atentado às conquistas democráticas do povo «W^jl^f^g^.^MSi

lefro, que uma tal iniciatiy^eneerra, não podem escapar a„ | ^^^"^^g d5as
empresas autárquicak'"'e por
esta justa reivindicarão ?en»
trariam em greve à.^jLaa<4»
to, de norte a sul dp-fcaís-.! A
greve abrange também .os
estaleiros navais, osií.lèíyi.Ços
de barcos, lanchas,.dragas e

"' J" IV.

PARALISAR OS HAVIOS PELA
CONQUISTA DA EQUIPARAÇÃO

SEGUNDO 
noticia o «Esta-

do de São Paulo», o sr.
Macedo Soares pronunclou-se
numa entrevista de impren-
sa a respeito de um pedido
de apoio do governo do Cai-
ro ao governo brasileiro, na
questão de Suez. O ministro
das Relações Exteriores de-
clarou que o Brasil se limi-
tara a opinar sobre o assün-
to na ONU, assim mesmo se
íôr consultado. Acrescentou-
que o Brasil, na hipótese de
opinar, só o faria do ponto
de vista jurídico, exlmindo-se

fões §

lOfclUj, tj,UC! UUIM» *¦*»* **a*\j**mvmv*m ^,.--m.mmm, .. — w . .V* g-

julgamento das forças patrióticas, cm sua vigilância contra ^
os assomos da ambição política e do despotismo, que sem- g
pré andam juntos. Se é verdade que o sinistro plano do Sr. gNereu Ramos não encontra livre curso, se o clamor público 0
verti paralisando a mão que cmpalma o punhal contra a li- gberdado de imprensa, documenta-se agora o propósito de ^
golpear fundo essa conquista, antes envolto em misterioso j|
sigilo ou dissimulado por meio de tergiversações e evasivas, p

A 
INTENÇÃO quo move os elementos antidemocráticos é g

a de abolir todas as garantias asseguradas aos jor» gnais em nossa lei básica. E' a dc estabelecer o regime j,.da censura, para permitir ou não que os órgãos da impren» ^
sa circulem, sujeitando suas edições ã apreensão policial, gtornando-os dependentes, de licença do poder público. E' a dò- ^
generalizar e agravar as restrições c discriminações conti- gias na lei de segurança. 15, enfim, a dc consagrar muna lei ^ordinária o arbítrio posto em prática repetidamente pelas ^_
autoridades policiais, não sõ c-om o beneplácito mas tam- ^
bém com a justificação teórica do titular da Justiça, em gteses que decisões judiciais invalidam, os partidos condenam, ú
o parlamento e seus lideres repelem e já agora o próprio fExecutivo considera insubsistentes, pelo que promove a ela» é.
boração dêsse anteprojeto tenebroso.
I^ECLAROU o Sr. Juscelino Kubitscheck aos trabalhado»¦***' res paulistas que o anunciado projeto de
lei será para eles unia agradável surpresa.
Os trabalhadores o o povo, entretanto, conti-
nuam receosos, e com razão. Postos em guar-da, com as grandes forças democráticas já mu-
hilizadas em torno de uma imprensa unida,'¦arão o combate merecido ao que, conirarian-
do b promessa do presidente, venhn, ncaso, dc-
^epcíoná-los.

Atitude reacionária do TST: pediu interven-
ção na Federação dos Marítimos — É legal e
justa a atitude dos trabalhadores do mar —
Parlamentares; solidários com os marítimos

PARALISAR 
todos • <is na- empresas particulares concen-

vios de empresas par- travam-se na noite de ontem,- em duas grandes assembléias
no Rio e em Niterói. A 'noti-
cia de que o Tribunal Supe-
rior do Trabalho havia pe-
dido ao ministro Parsifal
Barroso intervenção na Fe-
deração Nacional dos Mari-
timos provocou enorme in-
dignaçáo. Os marítimos, era
a voz geral, do forma algu-
ma permitirão que se toque
em sua entidade nacional. O \
pretexto invocado pelo TST *
— não haver a Federação
comparecido à audiência de
conciliação convocada para
ontem— é dos mais absur-
dos. A audiência foi provo-

(CONCI.TJ1 NA 2.» PAGINA)

rebocadores.
A GREVE-É LEGAL

Milhares de marítimos
'.'.Vi'

Ministro tíií^terior Dia 27
na Comissão de Diplomacia

I
i\VA\>i\\\TOÁ'»\ftVMi\y

ESTA marcado para o pró-c ximo dia 27, às 15 ho.
ras, o comparecimento do
Ministro do Exterior à Co-
missão de Diplomacia da
Câmara Federal para os es-
clarecimentos que lhe serão
solicitados à respeito da par-
ticipação do Brasil na Con-
ferência de Buenos Aires,
onde se discutirá o Pacto do
Atlântico Sul.

A propósito, o Itamaratl
distribuiu ontem o seguinte
comunicado:
- «tQ »5onc__t^K<_o «C__o$*a

da Manhã» foi mal informa-
do quando noticiou que o
Ministro das Relações Ex-
teriores fêz saber ao ilustre
deputado Neiva Moreira
que não deseja comparecer
agora perante a Comissão
de Diplomacia da Câmara
dos Deputados» Somente
quarta-feira à tarde, o ilus-
tre deputado Hugo Napo-
leão, presidente da referida
Comissão, transmitiu 0 cot1-
vite ao Chanceler, o qual
respondeu que comparecerá
com jrazer à Câmara dos

de ventilar politicamente a
questão.

Mas logo a seguir a decla-
ração mudava de tom. O sr
Macedo Soares recordava que
o Brasil «já tem opinião fir»
mada»; considera que ocanal
pertence ao Egito; acha porém
que sua utilização é de In»
terêsse * internacional,. deven»
do por isso ser. administrado
por um órgão também intent-
cionaL

Táo extraordinária e.essa
declaração que, mesmo atri»
buidá a um.homem de noto-
rias ligações com determina-
dos círculos internacionais,
é para ser posta em dúvida.
Acontece porém que o Ita*
marati já teve tempo mate-'
rial para desmentir as pala-
vras atribuídas ao ministro
do Eõterior e não o fez. Ihdi-
retamente as autoriza, por-
tanto.

GONFIRÉNGIA
SI OLÍMPIO
GUILHERME

CANAL DE SUEZ fdf,e
tema da conferência ' pronun-
ciada ontem na sala do Centro
de Estudos Franceses da.;Fa-
culdade Nacional de'- Filosofia
pelo economista I Olímpio Gtii-
lherme. A iniciativa da pales-
tra foi do Diretório Acadê-
mico 

'" 
daquele estabelecimento

de ensino superior. No clichê,
a Mesa que presidiu aos. tra-
balhos e um aspecto pardal
da assistência,

A declaração uma parta
, evasiva e outra desastrada.
Primeiro, o ministro assume
posição evasiva, .declarando
que 6 Brasil só opinará sõ*
bre-Sue* na ONU, só no ca»
so de _er consultado e mes*
mõ assim.Só"io ponto de vis-
ta jurídico. Mas o sr. Mace»
do Soares, nà segunda parte
de sua entrevista afirma que
o.BrasüiJá têm opinião íir-
mada», opinião-que coincide
cem-porteento éótú a de Fos»
ter Dulles;. Éden, Mollet e de
tôda a ilustre companhia dos
usuários do canal.

A 
"se-«onflnnar o que saiu

publicado no «Estado de São
Paulo» assume o Itamaratl
posição pusilânime e eoritrá-
ria aos'intèíèsses do Brasil,
pois somos um pais, como o
Egito,-explorado, e-oprimido
pelo colonialismo. ;

Noutra época, o itamaratl
(CONCLUI NA _> .PAGESAj*'

COMISSÃO iMTEHPARTIDBRIB
ACELERA SEUS TRflBHLHOS

Comissão Interpartidá-
¦"¦ ria, criada per propôs-
ta do lider Fernando Fer-
rari, para estudar a exten-
são da legislação trabalhis»
ta ao meio rural vem se
reunindo (Üàiiainente, •§ com

o comparecimento .da quase
totalidade dos parlamenta-
res designados por seus par-
tidos. O projeto está em rc-
gime de urgência. Os.par-
tidos interessados na apro-
vasão da lei -sBpsram tsr o

projeto da Comissão con- ]cluido para a sua apresen- jtação em plenário antes do i
fim da próxima semana.

Em sua reunião de on.
tem, sob a presidência do
mmMmo pa *.*&&*>

Oi Salários Sobsm
Pslts iscadas § os

Prt§os Psio tls¥ador

OVSíV 
Aiíèmar'-4e Barros

• chegará à S'ã o Paulo
na próxima terça-feira, dia
25, devendo recebiir,.por oca»
siãp de sèu..desembarquei
calorosa :mántíe_tóção popu»
lar. Na quintaifeira, o pre-
sidente d0 PSP; éstarà nò
Riò,: onde, .igualmente, lhe
serão .tributadas várias ho-»
menageris«:;

Fâlaüdo -em BúSíios Aires
. ao. corresjyícíndénté da «Franu

• ce -Presse», o Sr. Ademar
de Barros -íói crivado de
pargiiiitas pèlò-, repórter-

. Qüanto_às,.eleiçôèè para pr*»
feito dê Sãò Paulo e da capi-

.tal- da-República, não fêa"héiffiüifiã- -declaração posi-
tivà'.. Limitou-se a afirmar

- que, .com. sua experiência,
-hão-mais-acredita nas alian-

ças de cúpola, isto é, nos
acordosentre dirigentes par-
tidários. Acha. entretanto,

.. que ura novo entendimento,
¦ feito -à-bnse de principie*.

%'ntre'ò PSP e o PTB
dará - os melhores resul- '
4C-BÍCUS NA i,* PAGiS*£Í
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|«üs. r»ai«»|-4 *'»* jw||»*»IM«i** 4*
I,,»,...-*«u 4« wi^f»-f.»« «w *í»
ai»,i-.i-i» nHMrii »tt->«»i»«M( *»
um f*í# nmtiMCHiPHH>
Io irwWMó 4* IMMIWi. o»
cr». «!-..i-:i«vi. t HQ H9H.
i««i»i** w«.*i»» •««* wnM • "*»
çrãr. .-.,» mliijilw* r»» rviiFi*.»»*
...„:-:al at c 1 -a»» i:.*r* -.,c-, At
" 

*•: .-si! it «rfSaj *^Wlt*1W** *

ia^m*- «lil*,,**' « &l*tl4d». #
* í ; t.-.. pr*osmi ihiflileo m*
tert. |*f sc****. »Mlwl*lirl4«.
|twíÍV4k à Mliak'.

O ummu lx4u f«u •oi»-' f*
f .» ., ,«- ...•.!*¦?-*

. i.*.li,<ia.t.»» «t.|||*ilr»**« — *KtaÍrt««*»'

Rllitérn «^ rifill»
M OtünlÃt H)

!nr|«4fHt ét PMM
mmlm 4t bHWHH «•??h*****
ur •i-fiKMto» i*M «iíf#i*4í»
fitei t^fvstãi»** ?^*<Í-*"'*„4# M
a,»,» f-w» « smstm m NM
M |*|»«-«*<, a-a****'*** Itolilllíl*»»
IJHÍB aj. ««•«¦ .Si->- --' » ««•»'•'
!.«,«-.? hmüíh í* «?»**i*

A f«e*ll»K|tiiã é Í«4#«>Í4 •*• **
wr^pai ojprin *f* i«;«h*'»
«.er* «nt^ia*» *}><<*< n*k§ tH fH
U a ^««i*»!*,. *4 llllfaW^f *
mglflO «te ÍM PÉHMM f**»^
yiHWi-IJlf' Ml** *|«t«l*f' •te*4*'4
r**» MHMM PM >**»*'*««
m ImmbÍiií, i**# ***iwd£ m
mmjtms wwwf #« hhiwi*
Io «** mojiJMHi *"*f****** *
*M0M 1 I iVi*K|»l«í*riii*4«* da »T-
SE t^Utf. ffeMnHHHH

IHIOIàOA ft CftMMMNft
dos immiios

M64UMIMT0
ÍU : I....S «.víciíi t;.. íla«-il«

*M*MlSsm, *yé H*MH*d»lv*i
II

Reivindicam ds Tritkultores
Medidas de Amparo do Governo

iftrpia «te talAitax" f«*fT n I»!**
Ia i» iUrtsif**1 iw* «*»n|»r»*«a*tí»*
l»Q0 fima (f«it*fl«;iw«3«.««*, nu*
ranip e ininrnr*-» 4» í***.*wv
i-leia aSfía» pn^«aM* l»**»m
|,.l*l.*.»!a.tat 1 a» a .. ja.t.,|., .1»

rt>i*nf<>io, O «Tjwstiium» 4*>

v««M. - comovo daa^-^ilW.yimAir^ « JjJJwJy^ig ggj J
. ,..-,« M I *.«..«.. (.atütrll. rtll |u$(j a^OfflajO U tW»«l>*l«.#

inni-.-i.wU-i podOOMM í»4lanl#r

rf 
jj,.,. Hi-Ji.» *mm m n-,

mr* i*-*<-t**í » íi'-j*'-«
..v.. mil ** HHHH M #*»'#'
{Wa| r**» *?? P*!*, $*M* **'
«i..- «7»|ii*4'«i«»' MM « if - Ab«
*-iii |>,all..* »'.-.^Ui1 It» Jlk.,
JótOi loolMMV 4»# • l#,*ii»»
¦ 

**>!-•¦ ;..-'-.*- =•»• * ¦---"--«.

«¦.«i.<t oHfH l"*"--*>» 4i :-fe*
........Si-laii tm .»>'»» |il«5'«-*í-aL*»

».¦-!*.«¦. H*»' '-*-" t'«4t.'«s «» DN
«uí»-4«» a»!!1*!*» <# *ÍWt4rt» M«
fttettm, AlMW*^ »|W* M •»?**
!•*...•;«•* iri+wáílW'*5* 4* HHfli
«*ra| ct.le|i.|. f**T aÍ«Ha«>|o\ **a
H.«illü fmU ffi-af'*.t.»!laSa -«a

fêü, mXÊ ***&** H *»*siii4»»^ dp
au* nw4ii|»í»r tbsp. mar w*M

l^libai»»* Iflive fafia, .l.ia »
I i . !¦» M !¦.». !'-¦: «,--':¦ !"•£ «a V í f-""
"i«. .!.. i ¦ i«-l a- icíitii... f*M *Á0
m*m »t* t«lKI<» ¦ W«l Chini
iMíiaik, ajmt «ô •í«k»í.«»«««'«iAm
(«.»! bruMtofawifiBoi t**wí»w.
.•ia tm*>mt*H d*> »H-"l»r l**'1**1*»
R*r*MttlOMaU ¦ *•*«»*•» «-"aM».

,v rtil.iiairmu-, num uoHtiea 4v iurrniivo no»

Hrmlulurr*., ilfiilm *lt* |Mmr« IrinjMi narram»*,
uuiu .ulirit*!!!**** a jmkI. rnii.i** r«|>urUr. afirmott
na tainara o ir. Wülitrmar Rupit — Cogratu*

Uçfctt ruiu u »r. Tiitrtiu Vis»

nrrERfissE americano
NU BLOQUEIO DE SUEZ

laia E-..*.-Ítl.'ti «li*. t#ir-i»4utt, 4
IHi.»,,,^»! .'« .ct ».- j .»!-•«» 4 I» j («V» tM c ti.'.."-, a
ifivim 4*i }tórMt!<*i>!*a «t» r«fia>| a«* miiww p*a»|«*iei o Ur •*«
i^çáu o * CM»M«I»» <*« Ji*Mírt»»i onÉJ Cl4lvâit ÕfNOHloa «ifl»*»'
|..ala («ll|4«r » .i--«l*«» .!¦! lil ' ,!,. 3l-,|I.IKiVa » .'.l|a !» lír Hl..

i,,,.«... «ia a».l»a«;viM «1» UM*
¦Mia «in »ui...-. wicr úe%4p l»*« a a«a fM^la wlBrwa m»
atiiMin <l«< atl» i{ri»rtti«M4v>». I*if» Iam» tal* lMlMa««M Ma 0
,lr...ii hl !.. i .-i.j.i..» ai'ji.l.a.1»". M|tl«l»h«' MIM 4o awluiia 4u

»r. AUsto Mou. iitiiii««la iki..iu«li'. »«, IMI. A («auwrMla 4» H>
«tara) tm l»:.-.Un*.. t^ia4lial, 4.» Ita, Jà wili r€»»wtaita*» |<a
n afirrwnlar «- tstft «|.«..»a« a M »*««l«» *>«**, 4« «litfflia
«,:.-..«. i* - a a gian4« l-««ad«»

r. m. a

Mensagem de Bulganin
à Conferência Atômica da ONU

om? drart. «j-ittf** M t N poi
tento.

Foi riciia tuna *-*«ms*tá.. <K
!>¦» !• .ia»-. Ia. 4a ('-¦¦;¦¦ ¦'¦¦¦'¦•- f*>;..

pMta <Ip f-'" ;.-i-t.,l'«".
XXX

BOM 4« IÜ "'•¦¦ MM ''JivUt
INTt»«l»íl. NAt*l,*NAU

O Mr. fn- !«-«" -*:«•« ' "•
ei*H»í" »-•= " "» o s .«f «!¦-•> dc

HS*, I'i»ttl*}. Sr. TttM» ROM
f«r *f ¦¦--••¦' :-'«!':'• a •. a fa*
Vnr ii*. ' - i-» • ¦ -'<""- "¦•'¦* pstm
a ''*:'¦'-,'>•' 4<i i-i.is 11li •
»it-i« *»nt*r*A«. M*dlMJW P*-
ir-Aitm» O nilw«»aU ai«*«ftl««. O
M l' -v l»:fí.» ria*«. ptdlM a
in<<<rrftSt* n#* «»mí* 4a fnir*»»

REPORTW POPULAR
TELEPOKE: 22-8518

as.-i» am (MM • |t»l«íi* 4a
l-a».u.if 1a lai »m*»» ilu»iara^Aci.nuoo itiiAsiu^iw
Plllj' 11' 9*"*"^ ** IW«fp» M
¦alUl.. « lí« 4a »«f OMMOa
.:. U u»c^' <*a as i i«.;«Va .| -t

.-ibUIl-.: 1-»»-.'¦•» «'.-•¦-•.'» Jaí*

O IIí-ík í * '-•¦"-« » ¦:» V.aí.T» ii- ii

ttMff) Hu.uau.-4 *}U«#. tó.|i.
li.'-. í I t»!«-a l- 

'¦!'¦- a ' '-'-\

,*<- .. ..'alaftiMí H lílr' ¦ LI 1.
v-:-..-:-.".. il.Mni da mUllM t*»«tt>*4
lo*npo «i5- »-.»*vi-''i'.'-r i i.a o
naRHti'' ¦• I i«4»fara p»ra rab

1..'.¦,*=«, u.-.iai.u • «vi. 4»
.<•-!»=> o ir. i«»» cu., itxi
,v *t-:.t,.'v . i..-».'c'. , ,, c ,,.-«•..¦.-.:«!

l:C.,;i.. .tt ,| = |ci|,..». »«..ii i' Ir |
a«.<«. |»- a a a«i'.»' = !. -•» do ml
«¦¦'.I.-1 l-.c.f :.•£-.•:»« 1 li/at'.*.*
¦ajOtHlbl «J* "Iga.

i4p.ti"!*».\ na i?Are
O m íi" *»i"?-- i »«-.-t.i.. la-

W «*,!«'-•. n*l*«44u l«f«a»»**a
a ««•^. a »»*t«.«*a 4« momp.
4adt 4e a,i„uit»> » raMdídM
«IU4 i*4«*i<4*»*» t*m m»«IH»í|**« 4a
.^iii..i*.i.e »i. rala ti»»:-.«h»-

AM l«.«»fi.» '¦<•:- » ¦ - »•¦ • ' i-W V! .j

| Mca* ,«.U.lu 4* |.if* Ittaal--*»

fplMTt] plaãlíWtí'!!**** (ttM f*1»*
»»u;.>... petÀdo IMMMI p*1»
Iiteiiivm* BriaÃetra Io •t*a<#»
«h+«.«,i i a*«uií«»t*ia %émU* *
«ie «iwlpmeHt*?*. psts mtll»*
tar a ».*.¦:*... 4a raí*. Km MM
.'.*-*...(;.. «» nt-Jllt**'^*»''*- PW*
BM0M1 afirmun nu* » IHC* nla
p*>4»* al*?«ar «iMt IHe l»li«>m I»
«¦uí*..» ii-.a«.»¦¦:;;¦.» t -'. a «t?*
.-.ií»»í.» «!• wniçwa 4# «|M>1«
im pi*>4ut<»r"f« da ftè vl«.»H'
4n t. cii,,.iu <ta« \i»m itooto.

paralisar os Navios pela
CONQUISTA DA EQUIPARAÇÃO

t*AtU& 3W *tT* »" *?««**NH*N»a § **»*•# PMM §*«•"«**
obmmrmmm ai OmmÍ A* K I l**^_*-*«SE£Él.-ÍS22?*a
a«i«. 4Twm (Mi**%**!***&* mi*dtPm wlW»
í?HMÍ«*»a

6 iijUi» irjnMHlHlll
*ttm sssm tte UrMjWll »**» C*«»l d» •<*?» •*» ^* «wi*«

Mi.-. MM, mm i Ihiw«*i»# «* a ft*yiq>.i».IjH »MMi> t
t» HM neMini f^r*^ a •*<•*&*¦ M»Iimm« te\ém§m m

»t*ia*ic« \m**m% Sê ** MMMNPIMn 4» «VMWWf * Ríl|f4
KMeoiâl rm k1^»'» I MlllgipUM *^ •»w,«w^ Hw * ***'
ta% ÕjHMttjll a s*** HflRlIaiHl

O N4W 4o Ma**.»*, tV^ialW W*l»ltt»«r?te»: tt í-liVilf*^*^
0 « mSmU-é-N 4e wwa **S**M fêstí** ms • 4***1 * pr*
eim nirn i- h»i «¦*«'-'¦.-'¦- '».*¦*' ¦

M AM141U AM» i um um -.'.

H0t%*iTO.v - t**w* sa ifpi - <íiMifp I>*«i«m mm-*-
ajaoo «l*rt«»»'*ri»ra «»« BO*»*»»» l«m«*r » I3weí«* i^drtfai
a ,«-..A4#« WNHMlH DUO aMWMI nW»»lM#r rMftvolf m

m.«-!«¦ IMaVa O tm*», a laUMMnM, •» i-HVhiwa • *ím|
HMM nu»» wv4wiiram tu MMM p******.. «kM/iJ,!»*»
boifMh «s» POf *««» 4a t»*,»«.s«í*» nmw«í«ir»,^rk»ri«, nl hawt»
aMa««*a-ls«ÍM tminn wsr rm «fa»»4K*tí* «ff aui»*r«'fn W i»» a
#i» BMalm**-, ttdtuwMB haj*> fo««iiw o4** poisai a*
n»rtiiar a mm ptiMiMíAu mm ds mgi*Ms l-wws? Tfe#j #rf
um rniltau ti»» twat*. l^uíiAKto mOCO -Hin*.. flhtahrw»
LAOOO taíTii. t> Ntnn M*)!.kw íKnftd baWffe. O <l»»' «... «le *tl
v|»âa ite taí-ifi.lfa 4*> DonurtoRMAlo 4* lt»!**r*T ér, A II
Hia-wari. itoa-iinaM *|M* p* l**ia.t^» UnldM i»*«.,**ii#» ttmt-m*
ai* wm RdBMo «l<» twnií tl«* i»rti».v^ mwo «««har-,-* m
rata ik» lni**rr.ifK>V» »t« irAlif»» w» *>«*! 4» -Sw» e-de fw!«*
ttvtmio d»»* «ji*tii«iMi«i«« t*»w» i»ri."» m<94t;*aVi6nMft,

•?•» :.'«-...i i...; ¦ •':<¦-.» qua en*
vlou ao t.i.'..:« ;.!«¦ 4a Conlo*
r#ncia Aiómlca «Ias N'á«;»H*
Unlilaa. o iMtvthnl Pulguilq
declara que a União s > i*"!-
ca profscau*^ sm mus es-
í«'i. para oliUir a proibi*

Çfto i..» ..i..... .ii.'..»,..i? e (ia
l.í.ii -.-:• • «o que criaria
oi..!.-."-»» (avfirAvcla para a
utii. . . • pacilica 4a enrn;fa
atAmlcn». O prcal*len*c «J.i
Comelho «1c mlnlatros «Ja
Unlfto Soviética exprimo a
aua .... - -i ¦¦ de (-ue «'¦**•¦ n'-•
aullmlo acaliarA por «cr min*
glilo e que a ameaça dc «"*-'»
guerra atômica deíapiriiceré.

a. i. • iv.i.i o marechal Bul»

Sftnfn 
que a dclei/ii.-ao da

ínltio Soviético A confcríncla
que esiA rcuniiliv para apro*
var 0.1 estatutos «la futuro
Agência Atômica, terá pre*
tente no pensamento n vonta*
de rins povoa que tluscjam
que o energia ulômloo «wja
iinlcamcnle utilizada pnr*. Uns
pacíficos no interesse Via hu*
irianitlade. O marechal aoves»
centa que os estatutos ria
A,"• !.i-i i «leverAo levnr cm
conta essa vonlaile.

O chefe do governo aoylctl*
co salienta que oâ povos dos
países economicamente sun*

. desenvolvidos podem esperar
um rápido desenvolvimento
no dia cm que a energia alô*
mica íôr largamente utiliza*
da paia fins pacíficos.

«Alrru-jo um pleno êxito à
Conferência — escrev? o ma*
rechal i'u!«ànin — e <a';o vo*
tos para que cia posia eum-
prir a missão que lhe 6 fies-
iinada polo desenvolvimento
da cooperação - interiuc-lonal
no domínio da utilização da
energia atômica para fins
pacificas, íunclatla no princl*
pio da igualdade entre os Es*
tarios e no respeito pela sobe*
rania nacional».

NAÇÕES UNIDAS, (Nova
forque), 20 (FP) — Repre*
sentantes de oitenta paises
participarão da conferência
sôbre o- estatuto da Agência
Internacional Atômica, a ser
Inaugurada esta tarde, na se*

t finalidade de angariar fun-
de cia ONU.

Além dos diplomatas adi*
dos à organização internado*
nal. a maioria das delegações
constituir-se-á de fisicos ou de
peritos dos programas nacio-
nais de energia- atômica.

O projeto de estatuto" sub-
metido á aprovação e'à assi*
naturaj compreende os obje-
tivos, funções, conferência ge-
ral, Conselho dos governando*
res, troca de informações
fornecimento de produtos,

ttrvicoa, equlpamenioà e ins-
lalacÂea, garantiu 4a Ag«*n*
cia. ial¦«¦«*»«•* com aa minar.
on*anluç4e** *oltic*v« de dl*
vergênrla». etc., a um ane\o
provendo a criação imediata
de uma cornlmAu preparato*
ria.
NA UCRÂNIA 1'KI.A l'.VZ

PARIS, 20 (FP) — O In»*
tltuto dc Pctquítas Nuctara.
dos Palacs do Oriento para a
Uilllzaçfto Pacüica da Ener*
gia Atômica rcunlu-ac hoje
em Lubny, Ucrânia, «cgundo
a r.vlin do Moscou. Esdaro
ceu o emlisora que a ordem
do dia da rcynl&o, realltada
sob a presidência do ucranla*
no Slbkhler, presidente do Ins*
titulo, abrangia o estatuto da
organização a o do seu pes*
soai.

••ACÓRDOá*- ATÔMICOS
AMERICANOS

WASHINGTON, 20 (FP)
— Existem cláusulas confl-
dencials nos acordos sôbre
..roí-íui-.iii de energia atômica
para fins pacíficos, assina-
dos entre os Estados Uni*
dos e seis paises estrangei*
ros — Austrália, Bélgica,
Canadá, Inglaterra, Holan*
da o Suíça — reconheceu o
porta-voz da Comissão de
Energia Atômica.

O mesmo desmentiu os ru-
mores de que os Estados
Uniaos teriam afinado "acôr-
dos secretos" no dominlo da
utilização da Energia Nuclear,,
é preciso que "cláusulas con-
fidenclas" foram integradas
nos acordos concluídos com
os seis países em quetfio, de
conformidade com os direi*
tos a que so reservam ao Es*
tados Unidos para assumir a
proteção das matérias ílsseis
postas à disposição desses
países, que utilizam, doutra
parte, as informações que
lhes comunica a comissão
americana de Energia Atô-
mica. '
Recorda-se que os "acordos"

concluídos entre os Estados
Unidos e outros países, per-
tencem, com efeito, a duas
categorias: os acordos sôbre
as pesnuisas nucleares, mui-
to mais numerosos, e os
acordos sôbre a produção
efetiva de energia atômica,
assinados com os seis países
mencionados.

MUNIZ, PRESIDENTE
NAÇÕES UNIDAS, N,U. (F-

P) -^- O Sr. João Carlos Muniz,-
delegado do Brasil, foi eleito
por unanimidade presidente da
C-infercir-nl-i sôbre o Estatuto

da Agência Internacional de
Energia Atômica.

AVANÇA A PA.SSOS LARGOS
A PRODUÇÃO NACIONAL DE
DERIVADOS DO PETRÓLEO

Poupou domo paii. ió no ano panado, mais de 25
milhões de dólares — Alguns eloqüentes dados

Subiu 
a mais do vinlo • cinco duiimos em ISX ipenaa 51 -r;

cinco milhões ilo dátares do nosso comurv,), queroi-cne
(3.1',», óleo (Ileso) «-M..T.. i o
óleo ...uii.ii-.iiv.i-i i i:m-,. •. a ca*
pacidado de Mataripe seria au*
mentaria para 37.000 barris «li.V
rios e n empresa receberá uma
unidade para a produção dc
óleos lubrificantes. I.lvr.ir n».
da importação déste produto

¦'••ilíii-.i uma «Konomia dc ">¦

, .',< t- i.i tt\ >• pa*w«a»
tí4« t*tf havtr o InMInB
do T«*i»-*!i-.-. ii.-- • -ii • o in»
trimitilurional decteto t.o«o
O ttavtrT ll-»i.t|» ü.ia.l" o Ini'
elo «me maritim»» e arma*
«i--' em ii =-vt.. i*:.¦'¦<,¦¦ ¦

«exoflclo», Prm**)ea»la« por dè*
efeto iit«*on«iiittr»*wal. (an
ikgal a audirnda. Por Isto
a Ffderacflo nel* nlo *o fe*
ri>pt*»etitar. A gt«v«, Mm, é
l«*fial, dp** e um dlruuo ln«-
cri!» na (•'•n-aliltilí''-». do
qual os mai.ilmoa ti tittrsm
um dU-eraas veio.

SOLIDARIEDADE
A atfcmbléla dos marttl*

.-.•-, •.-.!:.• «-I-» nesta raptint.
na lede do Sindicato dos
Gráficos estavam prc*«t*nt***
o* deputado* Aurélio Vinna,
do PSB, Josó Comes Tal.iH*
co, do PTB o o vereador Ze-

li» f s-if.lv.. da Niterói, (-*<•
|,|ri:.ani'u v.ia • T ila-icls^c
«¦>•• bravos irabalhad«ref do
mar, O ns=m • le/. «m men*
saecm que dlri-itu è aa-iem-
Meta, «• d»ji*ut»do iiocialiil»
it tí Ferreira.

O deputado Joie Gomra
Tülarico alltmou à a««*m*
blêla quo csUvera em ci-mu»
iiir.ia*«. i-tnn o mlniiiro Pa^
slral l!a:*--..-, dilo obtendo
iniormiKÍ.0 «le que o pe«li«io
da inten-cnçio na Fc«iCf*«*Ao
fôr» fiicimlnhaito ao DNT,

par» estudos. KU sua opl*
nirw iiessoal. dWQra o mi*
nUiro, oue havia liregulart»
dailes na cenvocaçSo da au*
dieneia a que nlo compara»
reu a FederacAo. Em suma:
nlo 6 Jusllllcava n Intervtm»

Do Catete Para a Qmm
cm Giminho o Projflir

dc Nova I^-i do Imprcii^n

fi

a framomia proporciona*
da ao lit.iMl. no ano pagado,
pelo seu parque relinador de
jieirtJIco. É noíc-ío que tal rc*
...iludo nüo n-|>:« i¦ni.i a ca*
liacltlade plena dc produçAo das
nossas refinarias, dc vez quo
irí-s das principais — Cubai-lo.
Capuava e Mangulnhos — se
achavam nlnda cm sua fase m|||,ocs doéJólarca (o total que

COMISSÃO INTERPARTIDARIA
ACELERA SEUS TRABALHOS

experimental de produção
Apesar disso, a economia .!•*

divisas proporclonndn ).« no
primeiro ano pela rclinnrla dc
1'iilMirui (Prcsidcnlc Bernar*
des), atingiu a 9.133.919 dóla*
res. Em segundo lugar situou*
ae Mataripe com 7.280.102 dá*
lares, o já cm (creeiro outra
das «novas», Capuava, com
6.762.292. O quarto lugar cou*
be & do Manguinhos com —
1.32*1.756 dólares, seguindo-se
depois as pequenas refinarias:
Ipiranga 827. 143 dólares. Ma-
tarazzo 70.170 e Rlograndense
5.3-16 dfilares. Total: 25.«123.761
dólares.

EXPANSÃO E NOVAS
REFINARIAS

Estas cifras deverão ser ul
trapassadas êste ano, n&o só
pelas Instalações já existentes,
mas tambóm pela construído
de, pelo menos, duos novas re-
íinarias com capacidade para
80 e 40 mil barris. E com isso
será substancialmente reduzi*
da ou talvez, suprimida, a
importação de gasolina (pro-

economizamos cm 1956 com
toda a refinação). E Mataripe,
alóm disso, dar-nos-á uma eco*
nomia de um mllhSo e melo de
dólares, fornecendo parafina
que terá, Inclusive, excedentes
para a exportação.

PAVIMENTAÇÃO
Mais um produto que desn*

parecerá dc nossas estatísticas
de Importação, ser.» o asfalto,
com que dlspcndcmos, só no
ano passado. 240 mil dólares. A
refinaria dc asfalto recente-
mente concluída cm Cuhat.lo
fornecerá 96 mil toneladas
anuais, o que nos tornará au-
tosuflcientes em relaçüo n ôste
material Indispensável á am*
pliação de nossas rodovias.

O desenvolvimento da prós*
pecçáo e extração de petróleo,
com a perspectiva do abasteci-
mento total em óleo bruto,
permitirá ao nosso pais uma
imensa economia de divisas
com a satisfação completa das
nossas necessidades de com*
hustiveis e outros derivados do
ouro negro.

0 EGITO VAI NACIONALIZAR
TAMBÉM 0 SEU PETRÓLEO

NEGARAM 0 AUMENTO OS
INDUSTRIAIS DE MÓVEIS

C e n t|c n a s de marceneiroc
-eundfos ontem em assem*
bléias, receberam cóm" sé-
rio descontentamento a res-
posta negativa do Sindl-
jato patronal a seu pedido de
40 por ceno de aumento dç,sa*
lário, com base 

'.'. 
mínima de

1.400 cruzeiros. Para apreciar
a pontrapoposta de 15 por cen-
to apresentada pelos próprio
tórios de serraria, foi decidi-
da a convocacío de uma reu-
nl&o específica dos trabalha-
dores diste setor.
NOVOS ENTENDIMENTOS

Alegando dificuldades finan-
ceiras, os patrões do setor de
móveis afirmaram nilo -esta*
rem em condições de conce*
(ler quelquer aumento salarial.
Os marceneiros, entretanto,,
enviarão novo ofício, renovan*
do a proposta de 40 por cento
com o mínimo de 1.400 cruzei.
ros, Só em caso. de impossibi*
lidade nestas negociações-dire-
tss é que sern solicitada a in-
tervenção do Departamento
Nacional do Trabalho na quês-
tão.

Até que seja realizada a
reunião especifica dos traba-
lhadores em serrarias, o Sin*
dicato dos Marceneiros entabo-1
Iara novos entendimentos- com 1
os patrões, objetivando a me-1
lhoria de sua atual proposta 1
de 15 por cento. I

OUTRAS DECISÕES
Deliberaram ainda os mar»

ceneiros; 1) Realizar uma
reunião de Conselhos de Fá*
bricas no dia 28 do corrente,
preparatória, de uma nova
grande assembléia pró-aumen-
to. programada para 4 de ou»
tubro vindouro i 2) Designar
uma comissão para denunciar
ao ministro Parsifal Barroso
as dificuldades que a Federa*
ção do Mobiliário vem opon*
do à posse dos delegados do
Sindicato em seu Conselho de
Representantes, já há vários
anos; 3) Telografar as em*
baixadas dos EE.UU., Inglater*
ra e França, 'protestando con-
trn os atentados ,à soberania
egípcia na questão de Suez.

LONDRES, 20 (FP) Decla*
rava-se hoje de manhã nos clr-
culos Econômicos Londrinos
que a criação de uma autorída-
de nacional do petróleo pelo
governo do Cairo constitua o
nrimeiro passo para a naciana-
lização do petróleo do Egito e
que. mais uma vez, a Grã-Bre-
tanha seria a principal vitima
dessa nacionalização visto como
a maior parte da indústria pe-
trolífera egípcia estava nas
mãos da sociedade "Anglo
Egyptian Oll Fields", filial do
Shell, o próprio Egito'tem a
participação de dez por cento.
O mttis grave é que um ato de
nacionalização da produção e
da refinação do petróleo pelo
Egito poderia constituir o sinal
de qtos similares em todo o
Oriente Médio.

Várias companhias norte*
americanas têm concessões na
prospeção petrolífera do Egito.
No momento não foi modifica-
cia a legislação egípcia a res*

peito das companhias estran-
gelras de petróleo, sensivelrncn,
te atingida há uns dois anos.
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deputado Lourival de Al-
nivi.i... rclator-coordenador,
a Comlts&o avançou «-in
teus trabalhos, diicutlndo
q aprovando o Capitulo II
do projeto — «Das normas
gerais do trabalho rural>*

Nosso Capitulo íoram
aceito* alguns dh-positivee
•constantes do trabalho do
deputado Lourival dc Al-
mclda e outro do projuto
Segadas Viana, dispondo
sóbre a ronecitunção gene»
rica de trabalhador rural o
a diferenciação, para ciei**
to dos buneficios da legis-
lação trabalhista, entre tra.
balhador e empregado ru*
ral, entre as diversas for-
mag de prestação de servi*
ços — a titulo provisório,
precário e permanente, e,
finalmente, instituindo a
obrigatoriedade da Cartel-
ra Profissional de Traba-
lhador rural para os maio.
res de 14 anos, Indopenden-
temente de sexo o naclona*
lidade. Trabalhador e em-
pregado em atividades ru*
rais, em todas as suas mo-
dalidades, serão obrigados
a possuir Carteira Profis-
slonal, a ser fornecido pelo
Serviço Social Rural, a fim
dc que possam gozar dos
benefícios da providência
social.

A reunião de ontem com-
pareceu o deputado íris
Mcinberg, convocado pelo
líder do PSD para defender
na Comissão os pontos de
vista da Confederação Ru-

ral, ds qual é presidente.
O parlamentar paulista
apresentou-st* com um ou-
tro projeto pronto* Vários
dispositivos do projeto quu
consubstancia .,- pontos de
vista da entidade máxima
dos grandes fazendeiros
paulistas lurmonlzam-se
com aqueles aceitos ontem,
pelo Sr. Íris Melmbcrg* Os
que n&o atenderem aos dc-
sejog e interesses da Con-
federação Rural serão com-
batidos cm plenário pelo
seu porta-voz.

Hoje, às 13.30 horas, a
Comissão voltará a se reu-
nlr.

0 Itamarati e a Questão de Suez
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assumiu atitude decente, in-
surgindü-se contra preten*
soes de Theodoro Roosevelt,
que queria internacionalizar
o Rio Amazonas, sob a mes*
míssima alegação capeiosa que
o jornal paulista vem do atri*|
buli- ao sr. Macedo Soares,
sobre Suez.

Dir-se-á que naquela per-
dência como o Departamen-
to de Estado não era chance-
ler o sr. José Carlos de Ma-
cedo Soares, Acontece porém
que hoje os tempos mudaram
e mudaram para melhor, em
relação à política dos países
semlcoloniais.

Nosso povo já deu apoio à
corajosa política do presiden*
te Nasser. Quem quer que
nesse caso se coloque contra
a vontade do povo, criará pa-
ra o governo do sr. Jusce-
lino Kubitschek, que por si-
nal não se pode vangloriar
de estar navegando num mar
de rosas, novas dificuldades,
dificuldades perfeitamente in-
justificáveis e gratuitas.

Por que adotar a politica
dos famosos usuários? Para
servir a suspeitissimos in-
terêsses, tâo contrários ao do
nosso país? Em troca de que,
senhor Chanceler?

Os Salário Sobem
Pelas Escadas e os

Preços Pelo Elevador
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tados. «A frente popu-
lar — aduziu — terá valida-
de o será um instrumento
de liberação do povo brasi-
leiro se se fundamentar nes-
ta moral política que inspi-
ra o pensamento que acabo
de enunciar.»

GRAVE DENÚNCIA

Em sua entrevista, o Sr.
Ademar de Barros formulou
gravo denúncia ao acentuar,
cm resposta a uma indaga-
ção do jornalista:

A verdade é que nossa
produção encarece dia a dia,
a verdade é que, enquanto
os salários sobem pelas esca-
das, os preços sobem pulo
elevador, a verdade 6 que a
política de restrição de cré-
ditos bancários, tal como
está sendo aplicada, é sò-
mente na aparência uma ar-
ma antiinflacionária, pois,
na realidade, fêz subir a taxa
de usura nos centros produ-
tores do Brasil, especialmen-
te em São Paulo, a limites
Inconcebíveis- Tenho denún-
cias diárias de que se está
pagando quatro por cento
mensais. Então, eu pergunto
como pode ser antiinflacio-
nárla, como pode ser um
freio à alta do custo de vida
uma política bancária que
provoca no mercado juros a
48, por cento ao áno?»

iCONtrLlMO DA 1* .-.U..-.AI
ameaça contra a qual *>•> > •
(:«..- tótia a • i-.w.ii putiíud
do i'•>.». em »!,:¦•;-¦»». mov:<
mento de <*«(<•¦> (ta IIU-I.U*
de .i--iiütn.i'!-i pela C>«n*tltui
».:>-•. de criltra e livre mani*
!«• .-.!•...¦» de opinião escrita
e falada,

PARA HOJE A MENSAGEM
IX) EXECUTIVO

'As 10 horas de ontem, con*
forme informação coniirma*
da pela no*** leponauem, o
projeto elaborado pelo sr.
Nercu liamos c sua cqulp»*
de Jurlslaa. JA havia deixa*
do o Ministério da Justiça
com destino ao Catete.

Está sendo esperado hoje,
na Câmara Federal, o misto*
rioso projeto, conhecido ex*
clustvamcnto pelo lider da
maioria c totalmente .:¦•.¦
nhecldo por todos os lidcrtM
partidários com cujo apoia*
mento o governo terá que
contar para a aprovacAo dn
proposição, repudiada pelu
cnncicncla nacionai como co*
digo dc punições para os jor*
nalistas e amordaçamento «In
imprensa.

A expectativa da chegada
do projeto Nercu Rar.ics,
criou ontem, no Palácio TI*
radentes. ambiente dc seu-
sivel apreensão. Deputados,
inclusive das bancadas lide*
radas pelo sr.. Vieira de Me*
lo, procuravam Informações
acerca «Ia nova lei, desconhe*
clda atô mesmo cm suas »'•
nb?s gerais.

NAO HAVERÁ'
COMISSÃO DE

. JURISTAS

Na oplniflo do deputado
Oliveira Brito, presidente da
Comissão de Justiça, não ha-
verá a Comissão do Juristas
do PSD para o exame prévio
do projeto, a que se referiu
o líder de Vieira de Melo, em
uma de suas reuniões com a
bancada tle imprensa.

Essa Comissão somente po-
deria ser criada para exa-
minar o opinar sôbre um an-
teprojeto e nunca sôbre um
projeto pronto e acabado, en-
viaclo à Câmara em Mensa-
gem do Executivo. O órgão
técnico parlamentar compe-
tente é a Comissão dc Justl-
ça. Os juristas do PSD, cm
sua qualidade de parlamen-
tares, nessa Comissão terão
oportunidade de defender
seus pontos de vista .

FALA O LtDER VIEIRA
DE MELO

Os jornalistas credenciados
na-Câmara foram convoca-
dos na tarde de ontem, pa-
ra ouvir o líder da maioria
em seu gabinete. ¦

COGITA-SE ENTREGAR AO PARLAMENTO
INICIATIVA DAS RELAÇÕES EXTERNAS

I) A T l- OR I A
marxista, dò
:omu;<:imi:nto

De M. Koscntal

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

0 Governo Grego Pede Graça
Para os Patriotas Cipriotas

ATENAS, 20 (FP) - A
governo grego realizou «<de*
marches*, hoje de manha
junto ao governo britânico a
favor dos jovens cipriotas
Stellos Mayromatis, Michail
Kutsuflas e Andreas Praydís,
condenados à morte na ilha
de Chypre e cujo recurso de
graça foi rejeitado ontem pe-
lo marechal Sir ílarding, go-
vernador da ilho. Recebendo

o encarregado de negócios da
Grã-Bretanha, comunicou-lhe
o ministro interino do Este-
rior. Sr. Constantlno Tsatses,
a emoção sentida pelo govôr-
no e pelo povo gregos, salien-
tando que a execuçáo dosf
três patriotas cipriotas tor-
riarln inevitável nova agrava-
ção da tensão existente cn-
tre a Grécia e a Inglaterra e
provocaria a indignação da
opinião pública erega.
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blica no estabelecimento ou
rompimento de relações diplo-
máticas nem sempre tem ti-
do concordância com a vonta-
de popular, que tem sem dú-
vida expressão na composição
do Congresso. Nas diretrizes
da política internacional —
acrescenta — é de todo inte-
rêsse que seja maior a par-
ticipação do povo. O pçis náo
pode continuar à merco de er-
ros ou da timidez de alguns,
nem pode sujeitar-se ás con-
tlngôncias de interesses ex-
ternos contrários nos nossos,

A justificação conclui nos
seguintes termos:

«sA História revela que.
em dados momentos da vida
nacional, o Governo tem ti-
do necessidade de reagir
contra pressões externas.
Em alguns casos, < essa , a-
triótica reação tem sido in-
terpretada como atitude
pessoaJ do governante de-
correndo dal uma série de
fenômenos visando enfra-
quecê-lo na opinião pública.
Por ôsse meio, agentes in-
ternncionais aliados por vê-
zes a maus brasileiros, pro-
curam solapar a autoridade
moral do governante, na
esperança de que uma pos-
sivel destituição venha en-

sejar mudanças de orienta1
ção diplomáticas proporcio-
nando melhores vantagens
para seus países.

O Congresso Nacional tem'
uma autoridade impessoal,
é a representação direta do
povo, e o fato de assumir
participação decisiva' nos ru-
mos da política diplomática*
constituirá uma barreira nfto
só ao excessivo dinamismo,;
diplomático ou político ticjü

Verifica-ge que o projeto
de emenda constitucional do
deputado Jonas Bahiense,
atribuindo Câmara Federal a' 
prerrogativa de resolver sô-
bre relaçOes com outros pai-
ses, tirado do Itamarati o
caráter de órgão exclusivo e
privilegiado na condição da
politica exterior do Brasil no
sdtbr diplomático e comer-
ciai,-o que aquele ministério
tem exercido com sérios,

certas naçõas, como a inter»'iJ:írçq'uentes e continuados pre-
pretações tendenciosas». ioq 'i-juizos para nossa Pátria.

Falando sAara m%nm**n-
prr,t,«a r»i|,í t ii,*i i t> tyt, §,'%• _
tini dn Me'» a rm» i-U--..-u
ebagtda à câmara. Pi;**
qOi» a AUI, siiraviM i> ms
pK-f.i.l'--.¦«*. af. ll#iKrrt #'¦
m, i«*m co;»h«*aí»ir#H.«» *v
hiiijaiit. Julga ter *», • u
inierptvtJCi." d«i *.***; 'ii?-«
quo * ¦ --• .ií«Hi s i!«.i.«*ii», a •''
que o* jorruill-itA*. .».«'»
«Ja a .*..< m,.-..*. Í-. ..= .:¦ .1, *ti«
ImptTHna, urlan» ©••«ipiii.l
«Isilt* de eauminar «• opu .11
nA*.ir«? o protelo ante» ds****
¦ » »**«»|;i*,ÍM 30 t>i»'{i«j*í<
KaelnniL

O ar. Vieira d«* M:la ''-''
tjn qtre o projeto ma apre
va.l«. fm um mi*» ou tsvtk*
miais. »N'..6 nave .-a 1".;.":
mento de umônela 1;"-1 *
sua lr.ntsmliaç.,1}. que hi*
normal pelos ór«•.'.«•» tíí*>ii
coa. E* 1-usi.lvcl um reiin-Vl
i.-.i .... du '.r„'-nch ou pifo .
1. '¦ ¦'•<• quando da voi.iclo
Afirmou -¦--¦¦ *-i t-ainr «-oiv *
süa opínLio afinada com, «
do líder do iiovérno no • fe»
nado, sr. Follmo Mullrr.
com quem nlmoçata.

OPINIÕES COINCI».-
DENTES

Coincidem perfeitamente
as cp!ii!õ>s ontem tor>ja>j-i*>
publicas, do Governador ?.!<*.
neflhettl, do Kio GràndéAdc
Sul. e do sr. Adliemar'.*df
Birros, ambos r.itHcíílir.entt'
conttárlos a qualquer .mo
dificação na legislação"-\l-
gente, relativamente A im;
prensa, admitindo, quando
muito, dilataçáo : dc prazo
das penas previstas pára* ai-
guns delitos •.-.-.•......!..«•¦¦:
leis em vigor.

• Da entrevista concedida»
F. P. em Buenos ."ai res pelo
sr. Adliemar de Barros, re*
proiliizlmo-ã o seguinte tre-
cho, em que define a sua po-
sição relativamente à nova
lei de imprensa:

«Já disso -antes que eufu!
o mais caluniado dos políti-
cos do Brasil. A Jusllçtf'fe-
lizmcnte absolveu-me sempre
e em íorma categórica. Con
tudo ninguém como eu teria
motivos de ressentimentos
contra determinada impfcn-
sa, Porém, não . Isto, ntiii-
ca! E' preferível qualquer
coisa a uma Imprensa amor
daçada. O de que q Brasil
precisa è de uma- bóa';'•; e
equanime lei de responsábl-
lidade, que permita proces
sar com êxito aos que 

"calil*
niam e injuriam. Penso que
bastaria uma simples modi-
ficaçãp de algum dos prazos
das prescrições atualmente
vigentes, pára evitar que fi-
quem Impunes aquelesj que
tripudiam sôbre a Honra e
s, dignidade alheias».

0 Novo e Revoltante Atentado,
à liberdade de Imprensa i

mentos do presidente da Re-
pública, está no Indeclinável
dever de reparar, a «utitúde
ilegal de sua polícia ,e; ,;as-
sim, mandar devolver aos
clientes da gráfica da.'Ma
Dr. Bulhões tudo. o que de

la foi arrebatado, pelos 
"ti-

ras da Ordem Política e So-
ciai. : v'..
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mas vários clichês de Pres-
tes? E quanto ao comjcio
contra a carestia, não foi êle
cientificado aó próprio De-'partamento Federal de Se-
gurança Pública?

Outro ponto a assinalar na
vergonhosa e revoltante epl-
sódio é a cobertura que cer-
tos jornais deram ao ato atra-
biliário da policia, deixan-
do-se influenciar pela ver-
são que lhes comunicaram
os funcionários do general
Magessl, à frente o coronel
Luna Pedrosa. Quando a im-
prensa, em sua unanimlda-
de, clama contra a anunciada
lei de arrocho, que, se apro-
vada, viria suprir a liberda-
de de opini&o, é realmente
tanto estranho, quanto la*
mentável, que órgãos dessa
mesma imprensa ameaçada
na sua garantia fundamental
coonestem semelhante afron-
ta à democracia e à Cons-
tituiçâo.

O governo, diante, inclusi-
ve de recentes pronuncia-

.V ./• RUA SENADOR DANTAS, 118-C __ i
>-**aaa*-J*aa**a*a*air*--***Í*n*a**ÉT*«r^^

DIKETOKl

PEDRO MOTTA .'UMA
Kedacáo e
RUA

Administração..
4IVAIII) At.VUL..-.***-."

82.» AM) Ml .
TEUSUUNES r

1'ortarla ,
Uerência
Secrotarla
KeiluvAu ,

i-j-soio
i3-!M)lil
aa-afaif

VENDA 4VlLSA:i-,:^

Nlimero do dia.....'. ''••*>•
Número atrasado .. .'. ?•""'•

AáSINAitaíASi

I ano .
S meses
* meses
1 ano

EXTEBIOK i

«i meses
S meses

«oo.oo
uo. m-

10..0C.
Buli.iiti"

3uo,oo
lUfa.OU

aucmisAis i

MTKltOI . Kuu ..Ibi-ondi cl.
llrueuaL 164 sob sala n>'-

t'K'l'itoi'UUS. Kvm. Aieníai
r.lmn. 12 I.» »ndui «a'1;..;.

i:*VMI'USi Kuu 'p&p ...e«í»».0A.
12.1 «obrado

**\U l'AI lil li tu» dot *£»•"



2L94936 ÍMPRKNR4 t'f»f11,Alt
i|ÍW_(RlBBrat*«1K

PAGINA 3
A m*m P£ TRfeS MAMAS r

Obra Que Tem Por Destino o Progresso do País
0 B __fiS_li> ******** praUta, m *» ii umujêfmmát *i*t* nm***** ¦ i..i. _., 4*» nn 4, LJ2

1 «fe t.e» itall*^, .... *u**f ***-***+, .u mk,H, ** m*•*'* ¦»•**«***• » li«k«(4.#|»(,.:..;,_.:. _,, N„, ,* ***** SO*********, ****** *,»c **f*lk**ut**» ».4u|, ^\. f«iU4**«, **p *m Mftf IIMM, S5ft áa MttM.*»**».. t * MMMitaitaMiitSSnii ¦ .i#*4.«VwT«« «m» Ali» Mm í'»*#«*»«m, J< #*«à'Ut«4 u** « uini-«.«..
Wl »* ^**l*m**U |*»lM*4r* _)«* . H.I||k#h«, 4r Xlim u MOHn a. .u_... qu* u*, ,. j,»**,^ „ .^«ua,¦fcniliili m .**#4* 4- ««IM.IM _Sa.mM*
ft.lb4. dr UMt «1.. I.í,l.,#i. _. fu^n* | g|M l|ut «11 wu-n..u .t .«itk«f« «w aa»u« wu __-i.«i».. __,. 2,,*»» Wtot—í-, m t****m.*d%in*m,*i o» **** *••%****

VH\ UMM.% UU 111% 11

*.-$**À ****** **" Ml UMi». .*,* „_,»„*- M
5S MjMM *•*" «Wl «ll.v .4,,i.,A . M |41|»ãr. 4_. **!,,„
ttl* «i.lUfUr _I«4U* II (*,... ..I,*.,,!,. 4*»» »l4«U*. »*TltlrMMM pai» -i «1. lin 11*0*1**,, mm m*timtu*vku*,******* ****** .. |ai4 tm*H*'\ rttt hu.Uj»-». iuu,* 2, ut,***» tm, liot*!^ U.M*.». ..Mim H«r_lM«tA MM ***** 7*7d*i«if«. wu*», nu,,M r »lr««4M 4e mmí» 4» I _Mm_í_..«HI..*. fl^f« H ._,«.||tt..a.. ét IM»» H«U—„„|r r*» «_L u***** í"*. "1 f^4* M rrw,,° * ***** ***•»». »if»*£-ttitth d» tMhi», ..r , OMko«ra 4o p4.ii.. Viü^l Vi.»-«rii. t». ****** u| ,1, 4„ „*,,*,*>, ^ p»um.Ui* ... dr*r*t
l™.7**tL """ ***** ,r%*u "CTwSSi .rs

-Ha» «» ti'"».(i.i .|Mr w rr%»«llr a ••-«itii.iii.a.. >*.._-s.i.uliMi. g |»iimim **n . ^«Iw^àu 4» «£«£
- ~nnnni^nrir>riririirMxi«juo». I)^^^»w»*<ww%**** *»-mn» w«ww_»»n_nMwww»> <

. m MWkMMl ¦»» ****» *• ******* m ,..* um**-
|, 4 «U.K.4.. 4*a «*..£-<*!»* s«, , .fc, rtU»4-i»HU ms rililMI»: M|tj « «u.k^..d_«4 *» irf»*» i<it,«» 4«* *mi<$««» é* »•*•**#! PSSi ^í"*4 * ÈkVn**Éê t********* **** ÍU 44 «w*ifuawMM. »i, iwr muiim i^u, a inapta ÉM ***** *****¦ iiuiui» tmm t***** t*4 m*«*» tm r_im fi MmmM Mw »*.. nMHÍ_M. «x—iwu te. *.« mim **« rpm*
IM* «IMA*. «'««KftaMM ...»*.4^._.J *. |#»4_,(. |««íaA, __*_,MIM. ****% U*t**'****m*** tr**** **t*t*t*t*m **** h*** ***!%**
******* i,iIt,.«-.sí.^.h,. !,!,_, ^ t^s^f,*»*,

. A*í*,««w4l»>4# a «ii*»*. r^«M*íiw 4i t».***,,*.. a, ,».,-4i »
fW'** nn mi ** »M*i*4««M*tt.»«*i». *«.-«M_«|4(i«i-|. |&M.H4. j«i.,au.4 • ihh«U.-«» 4« u«»4 tt.i*M »««to * »rw*""*" im#*mí« 4r- iü ia ****. g ¦ nninMÍWM
RMMng *M(.«fl«4 „ t.4«*-,UI 4e i*»»^,, 4I.MM. ^m»IM MIM M M»«WM*» 1 HUUÕM 4* k-

I." «»lJ<*.l- «|*>. M r,i,.,í«K,_Ji,i«Bll. U«l» <.**! t-, | .,
UUim.*., d*> HMM »«**»«• «Ml MM«4« M4wto«u4 r, . -
ii*/.i«u* ,% íi4,uw1í_i 4o i_m,«£.«,. h-14 l(,Uí A .i:,.

%**** !'»»•»*•«»«, »«H"«'"«'**l<»» |««i «ih.*.»<i»;l..*,!,„ 4 \mm
W*É0 0* t**m* ***uh» li. 41* m tsm* *U* «.,«,..
IMli.«.. MÍM4» lutai* I | t||l, «ntMB_M|g »«*l«»4444
MHM .utrmu lit.4il«i.l.r, UsUu, ta» |ui__ . Mtg R ,„*
rlrllMt.au 4» s.U . Kfttllltlu 4m |>*vi)»4i_. |_,.,„ blMM» *•4riá tinta «lua «m«. ***** IM *•**«***, (I .....n-.i. „u
1*1 Or wr«| IUI..I..*»«l.»rl,l.. r J. .ua ü^»,ggW mH^Im |MlflUMrla 1-V.1I4/. IM.|.dlit _, dl..»HMw4i.Ktil_. .1», RHiM»u. RmImmi••

VAUtA MiMinKH,,,,

H.H4»r. ..„ ,„|. ^«n, UUU 4l«4»rt,l, dt.J.ul» r„l««

éí(4í««, Mg te»»*!.»*» *Mt f«|»« ****§***»*»*]*** * t«4U»*.*«.
*4 WpMM M *'«"* »U.vs., v 44 .«í«m iic Ituik** *„*™ *t*»*É*r» 

|M_I »N >»l**4 4e Ü|g| iwl*lk. f»4« *
IPjMjl N*«k4i4«4! 4»«»t.»a4.MifMv «<_ |t_)*,»l_u_*l_. 4,»***''4"-4 *|tffÍ(«. «sl«-.Ao, |-'WtM|» «... tl^Mteàn» __. *,, ,{<

**'*^.*,..-.,»t mUi*********) Ml »wM»l|i*.ã_4 ét i«i-.«--4 *****
l**m* 

•*****!*, ***** ***** t_4K * 1-MlH. M te_r M*»*, «MM MM Md I» füWàttlM tM Un****, - H- SSmIM I PMMM l** 4*m iwMl «wi«» *<mm4«* »-fa.< _. «_>4<4*l» .-. *4'«_Ml4«|-4 ^4,1- _, g«»|í#»_* «mM*||*|_m«- * ttrw< .«¦ --».•(*«- ».» s«-«*4toíin, ir 4i»IHt44ir 4 MMSlg BWmIimÍ-A lt .-j »__j *fc4»ie |*_f .«, kr-« ««tu ******** tttmmmm*-

****¦^naMH^MM__a_aMBn__B___M^H___H^_n_Maa

í
'%_»^Mi~«it4»w# 

* MN_M * ** «ifW1 '*#*!%*^^».a^««ÍK*0^a_5#(!t*t«

4»»» W» t'4*K»<i_»i» 4«» ti«*<«tMÁt<» Hu,t |M»«H _M **«_M_B| M*>

***4**i. to*»» TmuH* V MartMMM»
f>» HiMt<» h-.-i- *i.«.i<*_^« lr»»*ii4M| !«.*. a .rj-***« |»im|í*_44 |^|-# fMriHh *k* m****,*** l***tiui**» **** »»-•¦» - - -» -i' » * !<*-.«. » ÍM4*«llM **m****t UUM (»_4N«•U- ,- .. u ..,.,,,ví. 4_« MMttoj»», Mgj fc^a^ía SUBEA tMMMMto 4*> li*» tl.iu, t_*_, «!(»«- t**r jmttm***** t.r 4<«r«H .!!-..<._,, ., kiMmM* MBMMW 4» MM»»« |. -.- _l I i4,. .. I,£.., -!_, H*, l.taojr A |4|>lr«« 4r lur . JM.** ****** i- (km »tf i .t.tb.,1. to*t*Ut*****. Sku m> 4c-.* i4 I> * i. ...... .,,, „ a:,,u j|U 4„ l%Jlo kg arnir *-. Utlrftf <•

tt «.«...,•-._ Jr 11« . »t .li», Mrf MH-.JII». lihl ít*««lH«
i *'* ** ..i-i.ilM  4# ..«411*. ItviH, __r cttrlfU''" *:' ¦''•" • •»«•!*» jU»M tk.fcr •^t.rilu^m,, MK»)
ti *"«w»«*»i«»'Miu A» MM*. *rm a. t*u. «,*. vn^r
BM« -,.«!-.... (M UmU% 4l.>r<«<4J«M ,|.r l.tll (_«,twiW. }4* »?.»»_«». .:.iti<.., «_|,-. uô», f

_ «IX.»mi.HMiMMi|>

O UíSisrtsim è* $**m1w nmmm i* &**ê # _W p****»¦m m (w «v ki SmuS S &£ ZSi. mS
Mi w*?**^ ivâ*. fwt,**^*»** c^4w»«a 4#»^. * Ki^r_Z___S

«pníM mitmét **?*****, t*wir%m**m

i.»«^.>«.^..Mi>¦«.«« , , -i-1-.-i-n-.-M-.rww.iiMum.n.-.Tjui.ii.

Normalizado o Tráfego no Canal te Suez
^M44AMM^4^WWWVVWMty

Fl/.or 
m«i/< uma tt*

no Setuitlti o gr.
Aaaia Chottmibrltind, r
sempre oue loln o tini
nmte polrlota a oentr
padtt anleelpar o quv ik
Itria dito. Conlra o «ar-
dor micitinttlttlti, dlaot
que ae iate dlmlnulaae de
cinte ou trinta por cento,
o lirasil navegaria num
mar de rota*, rettocada
pelo capital ettrangeiro
(Standard OU) até ao
porto de Canaâ...

Como remiu, nenhuma
novidade. A linguagem
que o tr. Chatcaubriand
mait entende 0 prefere ê
asa metma: — oorcen-
tagtviu,

1

M.1.V 
então te travou

um debate extraor*
dinário. Una diziam que
o capitalismo, o capital,
são uma coisa excelente.
Outros, os mais exirc-
mados, chegaram a afir-
mar que. o capital não é
tão bom assim. Com um
pouco de exagero, o sr.
Kerginaldo, segundo um
matutino, disse que não
existe capital brasileiro.

— O capitalismo c uni-
versai — aparteou o sr.
Apolônio Sulvs.

O orador parecia um
retirante com nide, tob
um tal abrasador.

notifica
xMmmm

— O ettfHtiil não tem /*i-
trla! — redargulu o tr.
Hiti Carneiro.

tSctta altura, citavam
todos mergulhados na
mais embaraçosa con*
tradição. Então ot capi*
talistas são apalridas?
Que horror! Isto é o que
o almirante Pena Uoto
diz dos comunistas!

O 
ASSUNTO, evidente-

mente, fascina ao
sr. Assis Chatcaubriand.
Capital, mesmo em pala*
vras, leva o orador a re-
migios dc oratória. E o

sr. Chatcaubriand fulgura
na tribuna com um halo
de Padre Vieira.

Lá pelas tantas, não se
conteve:

— A minha tese é di*
nheiro, srs. senadores,
haja dinheiro, mais di-
nheiro.

A tite patriótica defen-
dida pelo tr. Chateaubrl*
and foi a seguinte, em
nosto resumo:

— Nanser e o» egipeio»
tão formidáveis. Rate* es*
peraram quati cem ano*
para se apossar do Canal
dc Suez. Deixaram que
os írtmcèses. Ingleses,
etc, construíssem e ex-
piorassem o canal todo
êsse tempo. Depois toma-
ram conta dèlc. Sós deve-
mos fazer a mesma cai-
ta, deixando que a Slttn-
dard Oil explore o not-
so petróleo, que os norte-
americanos extraiam pa-
ra eles os nossos mine-
rios, etc. Daqui a cem
anos, como fizeram os
egípcios, apareceria no
Brasil um Xtmer para
tomar conta do que é
nosso...

E' isto que o sr. Cha-
teuubriand chama de um
pouco menos de ardor na-
cionalista: cem anos...

Mas porque esperar
tanto tempo, dr. Chateou-
briand? Os Nasser já
andam por aí.

ReinleUdo o sistema de tn-s comboio* — Protesto* eeipcio contraMeitxli* — iiiM-ms» úv Chu En Lal — Mais piloto* — Fala Xw^r
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A Liberdade de Cultura Começa
Com a Liberdade de Imprensa
Candentes acusações às leis liberticidas, pressões econômicas e
ditaduras — Falam escritores do Peru, Bolívia, Colômbia e EE.UU.

MÉXICO, 20 (F.P.) — o
escritor peruano Luis Alberto
Sanchez declarou , que um
téiço do Novo Continente vi-
rava as costas, presuntumen-
te, à verdadeira liberdade
cultural porque nem a im-
prensa nem as universidades
eram realmente livres. O es-
critor peruano fêz essa aíir-
mação pessimista na segun-

Kruschiov Viaja
Coin Tito

BELGRADO, 20 (FP) —
0 sr. Nikita Kruchiov, pri-
meiro secretário do Partido
Comunista Soviético, que on*
tem chegou a esta capital pa-ra um curto repouso na lu-
goslavia, seguiu hoje em com
panhia do marechal Tito pa-ra Beije, onde passará o dia
a caçar e a visitar os arre-
dores.

Segundo a Agência Kan-
Jue, o sr. Kruschiov passou a
maior parte do dia de on-
tem em sua residência, no
velho palácio dê Dedinje. Al-
moçou e jantou na intimida- .
de com o marechal Tito.

A mesma agência não men-
ciona nenhuma conversação
do sr. Kruschiov com dirigen-
tes iugoslavos.

da sessão do Congresso Pa-
namericano em prol da liber-
dade de Cultura, atualmente
reunido nesta capital. Sali-
entou principalmente: 1) A
despeito da existência de um
organismo continental encar-
regado de defender a liber-
dade de imprensa, esta liber-
dade é realmente muito res-
trita porque está nas mãos
dos «grandes consórcios e in-
terêsses capitalistas que fa-
bricam ao seu gosto a opinião
pública». 2) As universida-
des latino-americanas gozam
de liberdade acadêmica, mas
semelhante liberdade é pre-
judicada* pelos regimes dita-
toriais. «Uma universidade
livre, acentuou, somente podeviver na democracia, que é
o seu ambiente natural».
Queixou-se o escritor da»
grandes instituições interna-
cionais como a Organização
dos Estados Americanos e a
UNESCO, que não estão su-
ficientemente p r e o cupados.
salientou, em resolver o gra-ve problema da verdadeira li*
berdade de cultura na Amé-
rica Latina. No transcurso
do debate empreendido a res-
peito do relatório de Luís Al-
berto Sanchez o boliviano
Humberto Palza estigmatizou
as ditaduras latino-america- -
nas, ditaduras que, assinalou,
abafam a opinião. O colom-

biano German Arciniegas sa-
lientou os perigos a quo estão
expostos os escritores livres,
submetidos a tôda espécie de
pressão da parto dos regi-
me_ ditatoriais. O norte-
americano John dos Passos
denunciou o perigo da evo-
lução política corrente em o
Novo Continente o por melo
da qual um governo «de fa-
to» ó logo «praticamente le-
gitimado», tornando-se depois
encarniçado inimigo da liber-
dade. Os oradores foram unâ-
nimes em asseverar que «a
verdadeira liberdade de cul-
tura começa com a autêntica
liberdade de imprensa».

l«OIIT SAIO. Í0 (FI») -fbl
(ttaldadj he}e de ....t.\-.\. 00
Canal 4*» «ws, ,. m._itm» de
Ut* CtWttlMMH*. DOJn e>..'...!«-.
um <!• «íi * íu*. .<. t» ,.„•.(., do
nove «teixaram Pon Sald m
díirvi-i do Sul. O eulfn *-v>
bola. íomiado por 21 n-.i....
imtíu dt Son na oa*.... da
';-.!¦¦

(N. da IL) Sabc«« que, rm
tWV;«|lUllri . da . .*: (., do*
antigos >¦:¦•¦:¦. d* Canal, a
•<!..i.ii<.i._t__. egípcia Unha

*'•<!» (orçada a diminuir o nu-
mero de cnmbsloi ,- -¦¦ dc
3 para 3. um cm cada senti-
do da Unha.

v.KV/.tJ-s SOU UM IM*
PERIAMSTA

CAIRO, 20 (FP) — O Dí-
p. ttnmcnto do Informação do
Governo proloMa contra uma
nMrmnção atribuída no mi-
nistro dm Relações {.¦• ¦•..--
ra da Austrália, o qual teria
dito que o caso de Suez sc
tornou Ilegal "dcMlc que o
presidente Nasser decidiu
empresar n força".

"ft estranho — declara
o comunicado do Departamen-
(•¦>— que o Sr. Menzlcs tenha
feito uma declaraç&o, no mo-
mento em que so tornou cia-
ro para o mundl inteiro que
o Egito nSo empregou n for-
çn, c que nmiclcs que amea-
çnm de utilizar silo precisa-
mente os governos francês e
britânico. Nfio sc deve ndml-
rar que essa declaração do
Sr. Menzics tenha provocado
viva surpresa no Egito, uma
vez que ê'o contradiz fatoa
mundialmente conhecidos".

"O mundo Inteiro sabo
que, quando o Egito naciona*
llzou a Companhia do Canal
de Suez, elo n3o fez senão
exercer um dos direitos legl-
timos de sua soberania. Pares
cc que o Sr. Menzics procura
enganar a opinião pública
mundial. Vindo do primeiro

Missão Agrícola
Soviética no Egito
CAIRO, 20 (FP) — Che-

gou a esta cidade a Missão
Agricola Soviética, presidida
pelo Ministro-Adjunto da
Agricultura da União Soviéti-
ca.

A referida missão, que pas-
sara cerca de três semanas
no Vale do Nilo, compreende,
sobretudo, especialistas da
cultura do algodão.

Sabe-se, de fonte oficial,
que os Ministros da Agricul-
tura das Repúblicas Soviéti-
cas do Azerdaidjan e do Luz-
bequistão fazem parte dessa
missão.

.-¦•¦• ¦¦¦'¦¦¦ • .-..-.!..:.;:.-. nko . .
nada que puMa Itartwr cs,
IranbQ. p»que «fie admitiu
d;aiil«. 1I0 Comltó o;» Cmtft
apifmiiando o relatório *.*•;•
M tía« t«unlãe* c»m o presi.dente Hmtr, que cie, Mtm
tUt\ *«ra um iropertall*ta e
hAj o ocultava a ninguém".

APOIO CHINÊS AO LGITO
:::-'. KONG. 20 «i v* -

Segundo a Radio dc IMquIm
captada .-.<. :., cidade, o tr. Chu
Un lai. 1* ministro e ministro
dos Negócio* Kstrangclroa-da
China Popular declarou quoo «eu .. -v.-t:..-. aporn resoluta-
(;.--¦•¦.- o ato •-.:¦, .:.;it..- |c
gai» do i-:... 1..:. ...»:uii.-.if. í„ o
Canal de Suez e que a China
recusará se ;-. ...r a qual-
quer tentativa das potínda*
ocidentais virando espezinhar
a soberania do : -i-.->. do mes-
mo modo que toda Intcrvcn-
ção armada.

Os egípcios, acrescentou o
sr. Chu En Lal, podem con-
tar com o apoio total do povochinês cm sua luta parn man-
ter a sua Independência c a
sua soberania.

O sr. Chu En Lal íêz essas
declarações num discurso s&-
bre política externa pronuncia-do na ¦-¦*¦ assembléia do Comi-
tô Pcrmanantc do Conselho
Nacional do Povo.

PILOTOS BÚLBAR0S
PARA SUEZ

SOFIA, 20 (FP) — Uns
vinte pilotos búlgaros mnnifes-
taram o desejo de trabalhar
para a admlnlstra.&o egípcia

do Canal de Suta anunciou
hoje de mania o Jornal «Utet-
chf.tvem. órgão do iprent-
dium» da AwmWéia Nado-nal

l A Ml ii M OS ALEMÃES
AJUDAM

DEItUM. 30 (FP) - De*r..j..! *¦, do serviço de pilota-
gem da República Democràti.
ca .\:< ii... se declararam pronlo* a entrar em serviço, como
pilotos, 110 Canal de Sue*, anun-
dou a .1 _.v.cí.i ADN. Todos tio
comandantes de longo curso,
que J.i pilotaram numerosos
navios de 10 a 20AOO tonela-
das.

NASSER CONVERSA
COM OS TCHECOS

CAUIO, 20 (FP) - «Os pró-ximo passo na cris dc Suez de-
ve ser feito por aqueles queestilo interessados no Canal».— declarou o presidente Nas-
ser, cm entrevistas concedida
à ngóncla Tcheca Cetcka, c
cujo texto ó publicado pelos
Jornais.

KANÇÔtX r, inrtmi._« r* n
(ra o * .!«•• trarão r»nwrquln-
da» falai* k rrwMititia «i»*

mer*-**** tr**. O* Aral*r» nn. 1.-
aariant, lamWm, rrprv«4*

— A üodedado ***,*-fít*****,
le Damas Ortodina. *ym*t*
morou o m*i IL* anttrr*ário.
mu aluai Diretoria rMA aa*•uu run*tlluí«la: Prctideme

d.* honra. Na:ira hlnüo IMc-b;
r«.--..il.nu-, ItcVna Haba 11*-
nanta; l.« Vice, 1_.11.. TouOo
llabib. V 1-iüií.i n.1.111,1; |.«
Tesoureira, Nailia Vlelor

Mas.tri...*i>; v .Maria Abdalia
thanu-; Krcrvtária Ueral,
>larlait.i l_j.ni; I.* Im U /ai-
dan .Maii.11; 3.» Olsa Calarlte
Abdudie; Dirrtorai de Obras,
Niuira /.il.lmr. Dulce Kalu*
ca. i: *ci Ctiamo llczcche •
Alice Gaza*.

qn-tlXAMSi. de (er a
Vniku S«»|. li.» ...n..ir.la In
em fotnn-rr 000 milh&r* de
dólatv» para a reprêna de
Aiwuan. For que perderam
omi oportunidade o» lUla-
.1 • Unldot?

— €emIsa>o alficriana ca*
- PUBLICAÇÕES ~ 'POESIAS HÁITIENUBST. Üvtart*

Editora da Cata da Ettudante do Brasil. Pot Maurice A. I..'.-.<*
Apresenta uma seleção de poesias ticas em .,-.--.> tentlmentait
e rima* crUteilnat. È um "diuan" 

que *.--.".- 1 At. o vaie negro
doi .>.'.>!•<• •. Constituiu o Hera uma cotuagracio / .....1 k roca que
'¦ ardor da tel e aroma de ibano.

—¦ Paleccu o Intelectual trobt Bacldt Jorge Waquil. Eta natural
de Antloquia.

APOIA A A.B.I. A ASSEMBLÉIA
-°JKSi!íaS?SE LEGISLATIVA DE STA. CATARINA
to oe vista egipeio fio clara-

Mensagens das Câmaras Municipais de São
Caetano do Sul e Arrçatuba — Solidariedade

da União Operaria dc Cruz Alta

mente explicado cm detalhe.
1" sempre possível chegar a
um acordo entre o Egito e os
paises interessados, sóbre to-
dos os pontos Importantes para
os utilizadores do Canal, isto
é. a liberdade de passagem,
sem discriminação, a melho-
ria do canal para permitir cor-
responder às necessidades íu-
turas da navegaçfio, e a impo-
sição de tarifas justas».

JUSTA HOMENAGEM A
BENJAMEV C0NSTANT

com o objetivo de enaltecer,
como é devido, a figura de
Benjamim Constant, o Funda-
dor da República, foi apresen-
tado pelo deputado Georgcs

Galvão um projeto de decreto
legislativo considerando meio
feriado federal o dia 18 de ou-

tubro, quando se comemora
o aniversário de nascimento
do grande republicano.

O referido projeto, que pre-
vô ainda diversas outras me-

didas de exaltação do ilustre
militar, está acompanhado de
uma longa justificativa onde a
figura do general Benjamim
Constant 6 apreciada no ceu
elevado porte.

Lembra o caráter exemplar
do cidadão, sua brilhante car-

reira nas armas, sua bravura,
«político que punha acima de

tudo o ideal de liberdade do po*vo c o progresso de sua pá-
tria». Tais qualidades expli-
cam o fato de haver o Clube
Militar lhe dado, em 1889.

carta branca para resolver o
problema nacional, disso res-
sultando a Proclamação da Re-
pública pelo marechal Deodo-
ro da Fonseca. Bem como as
homenagens que lhe foram
prestadas pelo Congresso Na-
cional Constituinte proclaman-
do-o, logo após seu íalecimen-
to, em 1893, Fundador da Re*
pública.

E' de todo justa a homena-
gem ao grande republicano

consubstanciada no louvável
projeto do deputado Georges

• Galvão.

Dentre os mais recentes manl-
fcstaçòcs dc solidariedade .1 cam-
panha em prol da liberdade de
Imprensa, recebeu a ABI mais
as seguintes comunicações:

DA TERRA DE NEREU

'"A Assembléia Legislativa de'Santa Catarina unanimemente
aplaude a atitude da ABI em
defesa da liberdade dc Imprensa,
garantidora do perfeito fundo-
namento das Instituições demo-
críticas. Saudações cordiais -—
Paulo Kondcr Bornhausen, prcsl-
dente da Assembléia Legislativa
de Santa Catarina."

CÂMARAS MUNICIPAIS*
— A Câmara Municipal de

Süo Caetano do Sul, São Pauio,
aprovou o seguinte requerimento:-"Considerando que se intenta
modificar a Lei dc Imprensa, de
tal modo a ser suprimida a livre
manifestação do pensamento, as-
segurado pela Constituição; con-
siderando que a imprensa livre,
falada c escrita, representam a
essência própria da democracia.
Requeremos à Mesa, ouvido o
plenário, seja oficiado aos srs.
presidente da República c presi-
dente do Congresso Nacional, cx-
ternando-lhes o nosso mais vce-
mente protesto contra qualquer
Projeto de Lei que vise restringir
o direito de existência de uma

imprensa livre no Pais. prerr»
gativa constitucional que custou
80 povo l.r.i ilriro. o f-.mq.iv- de
seus filhos. Que se dé ciência k
A1U c a APISP. Sala das ses-
sõi-.-i. -I de -setembro de 1956 —
(as) Kr.i-.ii Dlni: dc Siqueira.
Luiz Rodriflucs Neves e Jaime
da Silva Reis."

~~ De Araçntubn, Süo Paulo
"Temos a honra dc vir A

presença dc V. Excia. cm atcnçSo
ao Requerimento n' 196-56. de
autoria do nobre vereador Au-
gusto Slmpllclano Barbosa, de
aprovaçüo un.Aniine pelo plena-
rio. a fim de manifestar a rcpul-
sa desta Casa pelas arbitrarlcda-
des cometidas contra a Imprensa
do pais c contra a pretendida"Lei de Arrocho". Aprovcitamo-
-nos da oportunidade que nos é
oferecida' para protestar a V.
Excia. o testemunho do nosso ai-
to apreço,e. consideração. Aten-
ciosamente - ¦ — • Renato Prado»
presidente."

UNIÃO OPERARIA

Dc Cruz Alta, R. G. 6*
Sul — "A Sociedade UniSo Ope-
rária C. Alta hipoteca solidarle-
dade a ABI c congratula-se com
o-gesto patriótico dc sua direto-
ria por batalhar cm defesa ds
liberdade dc imprensa — Pela
UtiiSo Operária — Romeu Bo-
nocicl."

A CAMPANHA ELEITORAL NOS ESTADOS UNIDOS

REALIDADE E APARÊNCIA!NA PLATAFORMA REPUBLICANA

AUMENTAM AS EQUIPES
GEOLÓGICAS DA PETROBRÁS

Em ritmo seguro, vem a
Petrobrás atendendo ao seu
planejamento de pesquisarnovas áreas petrolíferas no
pais, nas regiões sabidamen-
te promissoras da Amazônia,
Maranhão, Alagoas, Sergipe,
Bahia e Paraná. Com êsseobjetivo :s,tão sendo aumen-

tadas progressivamente as
equipes de técnicos em tra-
balho de prospecção. De 13
equipes que funcionavam em1955, a Petrobrás passou nos
primeiros seis meses do cor-
rente ano a contar com 28
assim distribuídas: 9 equipes
«ismicas, 5 gravimétricas, 1
magnetométrlcas e 13 eeo-'6gica>.

CONCENTRAÇÃO DE
. ESFORÇOS

***** agosto último tegui¦*» Para o interior da Ama
Wwis cinco turmas de geolntis. que deverão trabalhai
íurante 4 meses nas áreas ad-

«oa rloa Uatumá,

Maués, Purús, Trombetas c
Curuá.

A concentração de esfor-
ços na prospecção peti-fii-fera é medida que se impõe
quando não se pode dispôi
de número vultoso de técni-
cos e equipamentos. A pre.'íerência dada ao Recôncavo
Baiano e à Amazônia é por-tanto perfeitamente justifi-
cada. Em uma e outra re-
gião a existência de óleo é
hoje coisa indiscutível.

E, se no Recôncavo o tratei-
lho de ampliação dos campos
já descobertos deve prevale-
cer sobre a procura de novos
campos, na Amazônia a vas-

tldão da bacia sedimentar in-
dica que deve ser usada a mag-
nlíica descoberta de Nova
Olinda na orientação das pes
quis as.

Assim agindo, a PetrobrA»
está caminhando a passo?
medidos mas certos para o
alto fim a que foi consagra
da pela
pals.

mas
que

opinião yública do

S. FRANCISCO, Setembro — Correspondência Especial
de Adam Iapin para IMPRENSA POPULAR — «Tudo azul
para Ike», loi o slogan da reunião de Fairmont. Enquanto
uma dupla de rapazes trazidos de Nova York em termos de
flanela cinzenta passeavam discretamente por entre os bas-
tidores, 4.000 rosas eram distribuídas às mulheres republica-
nas. O slogan ilustra quase tão bem como o «paz, prosperi-
dade e progresso», colocado na plataforma do Partido Repu-
blicano, aquilo que eles; tentaram vender em sua convenção
de quatro dias.

Com a ajuda dos «melhores cérebros» da Avenida Madi-
son, eles têm procurado/impingir a idéia de que tudo corre
às mil maravilhas sob a presidência de Eisenhower — e cor-
rerá ainda melhor se êle.e Nixon forem reeleitos por mais
quatro anos.

Por muitas vezes foi, repetida a idéia — e a repetição
constante é máxima da--Avenida Madison — de que agora
existe a paz em vez da guerra na Coréia, de que o país está
em pleno desenvolvimento de suas forças e de que a adminis-
tração está promovendo .intensamente o bem-estar de todo
o povo.

Houve alguns pontos negativos, é claro, como o abandono
de programas, o favoritismo: administrativo em grandes ne
gociatas e alguns conhecidos pronunciamentos do Secretário
de Estado, John Foster DulleSiSíque não se mostravam tran.
quilizadores sobre as perspectivas de paz.

Entretanto, isto deve'ser posto â margem e esquecido.
(o)

Não podem ser postos à margem tão facilmente problemascomo o de Nixon e o do estado de saúde do Presidente Ei*
senhower.

O PESADELO NIXON
Que Nixon deveria ficar nO segundo lugar da lista era

amplamente sabido antes da convenção. Entretanto, • as úl-
timas esperanças daqueles que queriam um companheiro dc
campanha menos impopular para Eisenhower foram destruí-
das, quando o presidente 

"anunciou 
que Harold Stassen, chefe

do movimento contra Nixon, tinha se rendido.
Eisenhower declarou que Stassen tinha mesmo concor-

dado em pronunciar um dos discursos de apresentação daNixon.
Apesar disto o problema de Nixon e da saúde de Ikotrá atormentar os republicanos através da campanha.
O pesadelo de Nixon ocupando a Casa Branca deverá

ser apagado pelo uso constante do nome de Eisenhower —
p com tantas promessas quantas íoram as rosas rias miilhe.
res rppuhliranas.

PROMESSAS PARA TODOS
Há trinta páginas com estas promessas na plataformarepublicana, E várias delas ganharam um colorido, novo.

A SAÜDE DE EISENHOWER E NIXON, O PESADELO — PROMESSAS PARA TODOS
OS GOSTOS E INTERESSES — OS SENADORES KNOWLAND, MARTIN E BUSH NA

CONVENÇÃO E N O PARLAMENTO
Em verdade a plataforma dos republicanos não difere muito
da adotada pelos democratas.

Agora é a promessa de «continuar nossos avanços pro-
fundos e de grande alcance em questões de necessidade hu*
manas primárias — expansão da segurança social — amplia-
çãõ e melhoria do seguro de desemprego — a melhoria do
alojamento».

Hà promessas concernentes aos direitos civis dos ne-
gros, à revisão da Lei Taft-Hartley para o trabalho, libera-
lização da lei Walter-Mc Carran para os cidadãos estran-,
geiros.

Para todo mundo há a bem estudada promessa de cor-
tar os impostos «para as famílias ,de média e pequena]
renda».

Dissimulada, também. Foi dissimulada a ênfase dada em
1952 à «libertação» dos países socialistas — embora ainda
esteja presente. Agora a conversa se dirige mais aos «im-
porlantes passos dados no sentido de eliminar o perigo de
uma terceira guerra mundial». A Conferência dos Quatro
Grandes em Genebra — atacada pelos democratas — é ci-
tada como exemplo principal.

Na plataforma, a aceitação do desperdício, vem acompa-
nhada de promessas de legislação social. Concessões aos ul-
tra-reacionários vêm junto com promessas de direitos civis.
Fórmulas da guerra fria misturadas com peroração sobre
a paz.

Mas, acima de tudo, ela está destinada a reforçar aquilo
que o Senador Prescott Bush, do Connecticut, presidente da
Comissão de Plataforma, chamou «o Novd Partido Rèpubli-
cano», um partido unido sob Eisenhower e marchando para
a «paz, prosperidade e progresso».

PROMESSAS E REALIDADES .
O Senador Wilian F. Knowland, líder do Partido no Se-

nado e também chefe da ala direita do partido, forneceu uma
destas demonstrações.

Mas, enquanto a plataforma dos republicanos aponta pa-
ra um mundo de paz, Knowland vê uma grave crise na qual«a vida em liberdade está sendo recusada desde o Elba até
o Mar da China».

Enquanto a plataforma dos republicanos saudou a Con*
íerência de Genebra, Knowland advertiu contra qualquer
cooperação ou acordo com à União Soviética: «Outro acordo

secreto de Yalta, com seus efeitos devastadores sobre as nac
ções da Europa Oriental e da Ásia, n&o tie ve ser mais perml-
tido, para enevoar a cena da política" exlef na" d&stas nações».

Enquanto a plataforma prometia ação ho sentido dos dl-
reitos civis, o homem que realiza, a-política cia,administração
no Senado, acalma a reação: «Quanto mais eu servi na vida
pública, mais me tornei convicto e defensor dos direitos do
Estado». ",-'.!. '.'

Enquanto a plataforma repuBÍicana falava.de expressão
da legislação social, o representante do governo na Câmara,
Joseph W. Martin, lider republicann;-'invectivava o «socialis-
mo de estado» — o velho rótulo íépübllcáno .para a legisla-
ção social;

Atrás da fachada da unidade -partidária, há diferenças
reais entre a velha guarda e a mais flexível ala de Eisenh»
wer.*

.Isto foi demonstrado não-somente pelo discurso dt
Knowland, como pelo descontentamento disfarçado em re-
lação a Nixon da parte de alguns .influentes funcionários ad-
ministrativos que, é claro, nunca-.abandonaram o campo.

Atrás do «Novo Partido Republicano» " déque fala Bush
estão as velhas figuras de Knowland e Martin que, no Con-
gresso, combateram tôda legislação liberal. Estavam presen-
tes quando da aprovação das promessas de legislação liberal
homens cpmo o Secretário da Defesa, Charles Wilson, que
se referiu aos desempregados como «cães de sargeta» e o Se-
cretário do Tesouro George Humphrey, industrial de Clevo-
land, que desviou fundos do partido: —

Acrescente-se ainda que o Senador Bush, que vetou •
plataforma liberal, é um antigo sócio do Banco Brown Br»
thers Harrlman • diretor de meia dúzia da companhiaa da
Wall Street

Finalmente, sabendo-se que o homem encarregado dt
cumprir todas estas promessas é o Vice-presidente Nlxon, tei.
se-á uma idéia de que a realidade não combina com a apa-
rência na convenção republicana- — e porque o partido est*
tão vulnerável nesta campanha, a despeito do sorriso ds El
senhower. *

' l
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quem mais soíre

Instalados parques dcbrinqui-* apenat esqueletos —Diz 0 chefedos Infantis e nelas se aptn»»_._._. . •«¦* j • ••
lava. o dia todo, a criançada jW 

**, rcl,rar • Pa,r<»ue
Ba disputa (lu «rcroa remas./*11» P0*" Wta de correntes —
dos «escorrega*» c das «gan*
gorras». Uma iniciativa daa
mais louvável* da Prefeitura.
que precisava ser conservada
• melhorada. Foi, porém, coisa
da Prefeitura e, por Isso. «•
tá ae acabando.

ESQUELETOS . 
~ ~

Dos brinquedos cobridos ¦
tem feitos restam apenas es»
queietos. Aqui ama gangorra
¦em alça de segurança, ali um

I «rema»rcma> aem correntes,
. acolá uns suportes sem balan-

Cos. £', por exemplo, a situa»
«ão dos parques da Praça da
Harmonia, da Praça Serzedelo
Correia, do Largo S. Salvador.

i E as crianças é quo mais so»
Ire com isto. Náo se coníor-
ma e brinca assim mesmo, is-
to é, com os esqueletos dos
brinquedos.

GINÁSTICA
Convém fazer justiça e dl-

Zer que, se até os esqueletos
dos brinquedos ainda não de-

sapareceram ou se em algu-
ma praça ainda resta algum
brinquedo em condições de
ser usado, se deve à abnega-
São do engenheiro Cláudio Pi»
ragibe Magalhães, cheíe do
Serviço de Parques, e dos seus
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Acabam-sc os Parques Infantis e a Prefeitura Não se Mexe
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AparcWioa retirados, outros eitragados pondo em risco a integridade
//a/ca dos ^aro/os. Assim è o parque da Praça SSo Salvador e da*——'-»'——.'— maioria dos logradouros da cidade _—--,- ,

poucos auxiliares. SSo obriga-
dos a fazer verdadeira glnásti-
cas, juntando pe.as de binque»

feito» restara ropULAR:
do Serviço de - Recebe»» uma verba pe

da Praça Sans qut™ a qUM* nenhunui ^
, . lidade paor conservar ou reno»

A criançada e ^r M ^^^^ Quando uma
corrente se arrebenta. ílca-ae
um tempo enorme na dcpcndfin
cia de ama corrtnte nova, que.
hs vezes, nunca chega. Basta
dizer que mandei retirar o par»
que da Praça Sans Pcfia por
falta Ce correntes.

Revela-nos também que dis*
pfio apenas do cinco trabalha*
dores para atender a todos os
parques infantis, ele nenhum
transporte próprio. «Mens ho-
mens viajam de ônibus ou de
bondes».

Outra interessante revelação
do engenheiro Piraglbe é a
que recebe da Superintendôn»
cia do Financiamento Urbanis-
tico — a tal que derruba cas-
cas e favela» — todo mate-
rial velho, mas capaz de uma
forma ou de outra de ser apro-
veltado na confecção de brm*
quedos ou de outra necessida-
de qualquer dos parques inían-
tis.

— Com umas grades velhas
reformamos os coretos das pra-
ças de Quintino e Marechal
Hermes.

Isto acontece, enquanto os
depósitos de brinquedos seabarrotam cada vez mais. A
Prefeitura nâo toma providén*cias e a criançada carioca é
quem paga d pena.

$.**_-> Cot»*», •$#- «Í"»m è
AiMxi*f le o ama* -_"* st
ti . '• ¦• i:'M ' tm fe«l<# »
tttfht i mée- •'•'•- ¦¦¦ "i¦*¦¦ *
?'-•¦-> (et <-.¦-'* a ««-Vi» to
/_•.,' > <¦-. .<.-*.-.)¦ « t— ¦»*
ittial to <vM't>(to. Eixtt-
tendo, hen et i»"i a*ii*»to'ihom" i lei »U,t«*to wm
l*»*ihe ao* «,>**.i *'.*?.m

Donas de Casa
de Realengo

Doi» anlmadoi ifebaltt coo»
Ira a --.->**. foram rr*lúa»
do* cm Urs'r- .. un. no dia
7. p,otoosj%to r-fU <'¦ -f-io
<¦' !>*.»» it C_«- (fe Ptiit
Mi .«_*l Conira • CtrcisU. na
Mife do CHIR e, outro, pro»
movido prla CoaluJio <fe
Donat ife (¦-•• (fe RrsWnoo.
oo dia 16. oa •«-.•<- do <---¦•
telho de LocatSrio*. Anliot
.-*.¦.».*..'- erm • ; • - ¦ r.ca do
vereador WaUfisar Vwna.
de uma caravana da Com!»»
sao Permanente Contra Ca»
rettia coapotta da rtprrien»
Unte da ,\v-r-..," , Perainl»
na do Dlttrito Prderal r de
repreieniantes da tlnifto Me-
tropolltana de Estudantes.
.i!..-.-. das .!-.-. -:-.i* orqanlrA»
çfiet locais que se fi:eram
representar e do flrande nó»
mero de moradores que açor*-
rtran ao debate.

Uindo o Útil
ao Agradável

A liga Feminina de Cam-
p. hs e a UnISo Feminina

a a.-'<-<-*•=•-*¦* ¦ *to» •»**• .
it«*_*_» Irt»i'orc*ct0 dê i
(S«SM dc b*e»M8 ti»»»*
rI*o ]M <w Jp Wü Ml*
d» lado) m ttota dt
eolttfr. K" l4*»! Radar o
\*to dm ---'_«* f f**tf«'
_.-_ Nedado coloitdo dt
b^doi :¦¦>:• >i s coaio
.:'•-> a í i--*«

# K« mm dcsuctif ¦(¦¦.-
aal K*'>.i ron (.*.»-» d»
mtttto IKfcil» J;i.» «:*¦-»
et-. _:-ía-í-t NlS «JHH-s.-*

tinia'
a O %T»udo etuapado ¦-•*¦•

•loodto « tmtttoto coa
Uf«a* •*•¦•• »*r *>-**»do i*"-
ux «.-.!_»_j-- poc l _;"• du
-..'<:»« •:* sais c '-•» «u»
fr» do •-'•*¦> e da fnrni* |da Mu_«.
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ENURESE NOTURNA
Pedro Emtsto - Rtmot ttall-
...r.:-. com j.iji asjoc/adas

¦ -erriwiíf» debate» sabre a
carestia de cida ugxtii—o-te,
na primeira, um* itssSo de
cinema e. na ugitndo om*
.--'< p-.-e /esta dineante. Ambas
tintaram eom * pttsenta de
representantes to Comlasio
Ptrmanente Contra * Certsti*.

(URINAR NA CAMA)

DR. L ALBANO
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CULINÁRIA

dos quebrados e com elas fa
zendo brinquedos novos. Eis o
que êle revelou à IMPRENSA

CURIOSIDADES - Você Sabia Que..
Entre 1950 e o 1.* semestre

de 1956 o custo de vida nos
Estados Unidos aumentou
15 por cento. A maior taxa
de encarecimento foi a dos
serviços médicos que aumen*
taram 25, 7 por cento, a ali-
mentaçao aumentou 11.3 por
centro, o vestuário, 9,2 por
cento, os transportes 14,3
por cento e a babitaçSo
15,7 Dor cento. - -

O gasto diário do Estado
Soviético coto' o;pagamento
de pensões, subsídios, assis»
tência médica gratuita e lo-
gares para os trabalhadores
nas casas de repouso e sana-
ttjrlos, subirá este ano para
880 milhões de-rublos. -Em
1955 inverteram.se 422 mi-
ihjBes de mblos «Mirios. _...r...

> No Distrito "; Fèdérâi,
87.063 mulheres .participam
da produção manufatureira,
sendo 10-752 na IndústrlãTe
tecidos, 24.836 na industria
de vestuários e 2.663 em ou-
pna indústrias.

*"¦..;;.: 
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«MARCIANAS»

De 17 em 17 anos o plane*
tte Marte chega ao ponto da
Hiaior aproximação da terra,
Üsto é, 56 milhões -d& Kms.
E isto aconteceu no. dia 7-.de

. sâiembrp deste anó^"

Pelo fato de Marte estar
mais afastado do sol do que
o nosso planeta, o ano mar-
ciano dura 687 dias. Pela
mesma razão, o calor em Mar-
te, 6 menos intenso que na

.Terra.

O dia em Mane tem
qua_i » mesma duração queo da Terra. Êle gira em tor-
no de seu eixo eirj 24 horas,
73 minutos e 23 segundos.

O planeta Marte que se

apresentou para nôs como
uma estreia brilhante, de
côr amarelo-avermelhada, é
menor de que a terra, tem
quasi metade de diâmetro da
terra. As estações e o oli-
ma são do mesmo tipo que
os de nosso planeta.

FRICADELAS
DE CARNE

fasse na máquina 1/2
quilo de carne crua e sem
nervos. Tempere com uma
colher de chá de sal, junte 1
pão pequeno amolecido na
«'igua ou leite, 1 ôvo Inteiro
e 1 colher de cebola plcadl-
nha corada na frigidelra em
um pouco de manteiga. Mis-
ture bem, coloque a mistura
na táboa coberta de farinha
dç rosca, tome pequenos bo»
cados, passe na farinha de
rosca, achate em forma de
bifes redondos e leve a frl»
tar em gordura quente.

Sirva com molho de to-
mate.

MERENDA
* ovos, 2 colheres de sopa

de açúcar, 6 colheres de sopa
de farinha de trino, 1 colher
de sopa de manteiga, 1/2 co*
lher de café de sal, 1/ xícara
de leite, casca de limão rala-
do, 1 colher de sopa bem

cheia dn pó royal e banana*
d'úgna à vontade.

1'eni'lra-sí* a farinha de
trigo, juntá-se o açúcar e a
manteiga, o pé royal, 2 ovos,
raspas de limito. O l«*il«» é
adicionado aos poucos Mis-
tiiru-_o bem, nem bater. I*_c->««
cm auadclra bem tintada e
polvilliada com farinha, es-
palha-se a mu»». Cobre-Me do
bananas cortadas em fatias
finas. 1'olvllha. o com canc-
]a e açúcar. Forno regular
IS a 20 minutos. Fode-s« suba»
titnir a banana por muçA ou
abacaxi.

SORVETE
DE CHOCOLATE

1 lata de leite condensado,
a mesma lata do leito dc
vaca, 3 colheres dp sopa de
chocolate em pó, 1 colher de
sobremesa de maizena.

Misturç todos os ingredi-
entes. l_ave ao fogo, mexen»
do sempre até levantar fer»
vura. Peixe por mais um
minuto. Esfrie e leve ao
congelador.

Problemas doe mal-, fre»
quentes na clinica diária, p:-r-
niltl-nos fazer breves consi-
derações com sugestão para
uma norma de conduta, que
oriente oe pais ante tal even-
tuslldsde.

A enurese, Isto è, o esva»
eiamento mais ou menos au-

3gr_!*w_*í

SETEMBRO - COMEÇO DAS AULAS NA URSS

temático da bexiga, é um
sintoma normal nos Jactan-
tes e nas crianças pequenas
até a Idade de 1 e meio a 2
anos ou, no máximo, 3 anos*
Dessa idade em diante, o uri-
nar na cama pode ser con-
siderado como sintoma anor-
mal requerendo a atenção do
médico.

m-m-mmmmmmmi*mimmmmm-mmmmmm-mm

NSo há uma medicação ei-

pedfica para a enurese. Vá»
rias medidas devem ser pos-
tas simultaneamente em prá»
tica para se obter o fim _i
mejado. Nesse particular dc
ssmpenham Importante papel
a pslcotcrapla e a disciplina,

Fazer em alguns casos que
o próprio enurétlco partlcip..
da cura, incutindo-lhe com'1-
anca e responsobllldade. l>a
idade escolar lança-se mão de
um despertador, a ser man-
jado pela própria criança e
destinado a acordá-la para a
micção consciente, uma ou
duas vezes à noite.

Nada de castigos, ameaçat-
promessas, recompensas ou
comentários acerca da doer.-
ça, pois tudo Isso será con-
traproducente. A vida higlè-
nica e metódica com exerci-
cios íisicos e desportos, ba*
nhos de mar e de gol, ambi-
ente calmo, regime aiimeii-
tar bem orientado, abstenção
de excitantes (café, chá, élco
oi sob qualquer forma), res-
trição ou abolição de líquidos
a partir das 16 íhpras dncH'.'
sive a sopa do jantar), são
medidas altamente benéficas
em qualquer esquema terá-
pêutico da enurese.

O. ano letivo na União Soviética inicia-se a
para a garotada daquele grande pais, Todos cuid
ano. Mtlh&çs dc crianças se incorporam a outros mi

Um verdadeiro ifosíik de flores dos lares as
Os clichês nos dão uma visão da abertura

alegria dos novos alunos da escola n" 723 dê Mosc
instruções, à sua íilhinha, No 3» clichê, ja na sa

valanche" de flores que recebeu. A alegria está
l/í' a felicidade....

1» de Setembro. E um dia tradicional de festa
am dos preparativos para a primeira aula do novo
lhões que jâ freqüentam o curso primário,

escolas, se verifica nesse dia radloso.
das aulas na URSS. No primeiro deles, vemos a
ou. No 2' clichê, é a mamãe quem dá as últimas
la c/c aulas, a professora agradece meigamente a 'V.
presente n:: olhos, nos lábios, no coração de todos.
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PORQUR LEIO A DWPREJVSA POPULAR
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JWWAO
t.M FATOR DECISIVO:

O APOIO D\S MUJIF.RRS
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f 1 lAÍÍ H 4r(«.» «Sff «a«M| Í*S.
!»;••»í n* Uu tm-U* * f»
r»»ií# a » fnwiiwr wtiíM»*»
d*f* 4 4?f«** d# MT«M d>WB*i#
JJf ..fi** i«*tui*

Bal*j»4*» *» 4,'4«|»*a)M 4*
IMPRENSA 1W1UR < «.
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fClHEMÃ]
«COLÉGIO DE BROTOS»

Ura tom audlvil. uma Ioio^mIiji llmpui. unw Mstmh
<*m pornografia, alfeurv» naawrwi mu»kaU An -.--• »-=» ¦ ut.mh.1«tt»!-» (.ir^nM*. aior»» qut. «iwun ituu .!•«•,..>,...»...¦ iudo mon»t*«1o com cerio cuiiitito o muna bem »¦,;.;..¦•. í..... u, c»ko queCulXCHÜ DE li.» n s i..... i« tttCtMO «I*. lillhcH-rta.
Quando upomamov aqui ae mnnríra ••• • > *hhh .-;-¦.!-.
d« referida película «Ao o i.i.ris.i.. «om mutilo (icjoraino, é
apenas umn coimaiaçâo. p«U, nAo ot «Mu.l<ie«mo» eomo de»
utix-i- No*sai i.¦.;:;..»•.. . «Ao i .<i.. » hlmAitt que nada tem •ver eom a vida do ...-.i..-. .i»....... «m t,--. » hi- que nâo <•
ii.<inlu» nem tampouco Uíu escassa de valores iniclectuoU.
So O i -s i....:;!'- i ::!:.:. .. . ;ti Otlmbino «uas - - i ¦>.;-.¦- rio vida
;-r outro lado procura ;.•:.:. (tam im-lhor, ¦ ;.•.. ¦¦< •>.>¦
»x>m a ;»... r•!.-.!...: ¦ que o ciruciuia tudo aquilo que é ana»
crônico e -i*.>- MM cm conliiiw com wua :; ¦ r»..--.. Em COLE-
GIO OE BROTOS n&o i... nenhum li|>o \' ¦¦".•; - ..j- ¦»,.: som»
bras que se movem em torno ile um atur muito bom (nus
mal aproveitado) que e Oscarita v.' pena, e tastlmAvel que o
«para prà cantar» íuncione durante u película. Os poucosmomentos dc graça irônica somem no meio da comicUüirif
de eleitos fáceis o que nâo è bom, considerando*; a Idade
e o grau de desenvolvimento da cinematografia brasileira.

Para finalizar tuna palavra dirigida aos responsAvcls
Veis Atiântld-, mais cfirinho com os argumentos, mais Inte
ressa pelo filme musical, pela cormMta que i Uo bem recebi-
da pelo público que tanto carinho dUpensa ao cinema nado-
nal Para o leitor Testanos dizer: se você gosta muito de Oü-
carlto veja o hime. mas se prefero algo mais sério nüo o faca.
ísto nâo traduz de nossa parte uma indiferença nem uma
reprovação a produção, apenas um critério mais rigoroso do
lulgaraanto a que o cinema brasileiro luz jus.
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RONDA DOS "CINCO MAIS"
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Homenagem da Rádio
Nacional à A.B.I.,

'niANSMI&tAO DO
PROGRAMA «AI VEM O

PATO» DA CASA DO
JORNALISTA

Doniro do programa das co»
mtmoraçOcs dos vinte anos da
Radio Nacional, ea&a emissora
mi .t realizar domingo próximo
a partir das 13.3U horaa, do nu-

CONGRESSO BAIANO

Salvador. 19 (Do correspon.
dente) — Os estudante* bala»
nos catão reunidon em seu
XVUI Congresso Estmiual dos
Estudantes, cujos trabalhos
. iiiiiii.i.ii.1-> com o; .!•¦!¦.•¦. da
nova diretoria An UEB. atual-
mente presidida pelo académl»
co Milton Carvalho Silva.
Oportunamente, enviaremos

.iiirtrin ,i- . is i ^r"UX*_^..'tJ_*J.. corrcüponrlôncla especial sobro
3^«â&°&SS - ««balhos do engresso
o Patov animado pelo locutor
Jorge Curl, em homunagem .'.
Associação Brasileira d« Im-
prema. Tomarão parto jorna.listas e associados da A-B.I.
para oa quais ettáo abortai as
inscrições no 7.* andar da Casa
do Jornalista.

TRANSFERIDO
O DEBATE

Tr.'. traiuít-ido para tf-
gur.da-l«Ua prúslma. dia 24.
o debate sobrt os «inlrios
ntdmicos patrocinado pelo
CACO. O ato. a Mr realça-
do no saiSo nobre da Facul*
dadr. tkvtrS contar com a
panl.ip,.çSo dc parlarerota.
res. profcuArti, trcnlcos a
engenheiro» e inúmeras per*.- .í.,l;-í.i:f- . ligadas .1 qiKstSo.
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Sindicatos de Minas Reunidos
Debatem Salários e Carestia

Muitas empresas n&o cumpriram ainda o decreto de salário-minimo —
Mensagens dc protesto a Juscelinoc Parsifal — Convenção intersüi- jdical para discutir a previdência social

BELO HORIZONTE - |E«-
tuxial para IMPRENSA POPU-
LAR» — CdáoMUVg anuncia*

0SCAR1T0 o principal intérprete dc Colégio dc Brotos, também no
*->•- cinema éle aparece com a familia que alias v.ti imito bem <->~

1

ESPETWJÜ^^HOJE
CAPJTÓUO — 33-6788 — Sc.sBeS

Passatempo. A partir das 10
. horas.

IMV-.1UO — 32-9348 — As Dia-
bólicas - à8 2 — 4,80 — 7 o
8.3U horas — Impróprio ate 18
anos.

METUU-PASSEIO — 23-6490 —
O Tesouro Uo Barba Rubra —
às 12 — 3— 4-6-Se
10 horas — Impróprio ató 10
anui.

ODEON — 334508 — O Vicio
Singra o Misslssipl — às 2

mi 3,40 -r 5,30 — 7 — 8,40 o
10,20 horas -»• Impróprio até
14 anos.

PATHE' — 22-8705 — Rota San-
grenta ->-àsi3-v3-~4 — 6

S e 10 horas — Impróprio
srté 10 anos.

fAUACIO - 23r088S — Colégio
tle Brotos „ às 3 -r.3,40 —
S,90 — 7 - 8,40 e J0,20 ho-
rap — Wvre.

PtAZA - 22-1097 — A Sereia
do Ntares do sm — a partir
das 10 horas — Impróprio até
14 anos,

REX - 22.6327 -, Colégio de
Brotos — às 2 — 3,40 — 5,20
7 - 8,40 e 10,20 horas — Li-
vra

HIVOLI — Corronol Napolits^
no - às 12,20 - 2,40 - 5 —
-~ 7 e 4,15 horas — Livre.

VITORIA - 42-9020 - Escrava
ria Maldade — às 2 •— 3,40 —
3,20 — •? - 8,40 e 10,20 horasImpróprio até 14 anos.

ÜINEAC-TfUANON — A Sombra
do Terror (S.« episódio - Im-
próprio até 10 unos); e come-
dias e desenhos — Sessões
continuas a partir das 10 ho-
ras.

COLONIAL — A Sereia dos Ma-
re» do Sul -— A partir das
3 horas —• Impróprio até 14anos.

1TLORIANO — Colégio de Bro-
tf» rn* às S -.- 8,40 — 5,20 —

7 — 8,'i0 e 10,20 horas — Ll-
vre.

IDEAL — Colégio de Brotos —
às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas - Livre.

MEM UE SA' — Escruva du Mal-
dade — às — 2 — 3,40 — 5,20
7 - 8,40 — o 10,20 horas. Im-
nrôprro até 14 anos.

PKES11JENTE — Cusa da Perdi-
C&0 — às 2 — 4 — 6 — 8 c
10 horas. — Impróprio até 18

anos.
PRIMOR — A Sereia dos Mares

do Sul — A partir das 2 ho-
ras — Impróprio utó 18 anos.

S. JOSÉ' - Rota Sangrenta —
às 2 — 4 — 0 - 8 e 10 horasImpróprio até 10 anos.'

RIO BRANCO — 20.UÜ0 i.eguus'
Submarinas —às 2,30 — 4,457 e 8,15 horas — Livre.

ASTÓRIA - A Sereia dos Maresdo Sul — A partir das a ho-
ras — Impróprio até 14 anos.

AZTECA — Amores em Sevilhaàs 2 — 3,40 — 5,20 — 78,40 e 10,20 Horas — Livre.
BOTAFOGO — O Vicio Singra o

Misslssipl — às 2 — 3,40 —
5,20 — 8,40 e 10,20 horas. —
Impróprio utó ll anos.

CARUSO-COPACABANA - Itola
Sangrentu — às 2 — 4 — tiSe 10 horas — Impróprio
até 10 anos.

COPACABANA — Escrava da
Maldudu — às 2 — 3,40 -- 5,207 — 8,40 e 10,20 horas —
impróprio atô 14 unos.

IPANEMA — O Vicio Singra —
Misslssipl — às 2 — 3,40 —
5,20 —' 7 S.-10 e 10,20 horasimpróprio utá 14 unos.

LEBLON — Colégio de Brotos —
us 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 horas — Livre.

MI.TKO-COPACABANA - O Tc-
souro do Barba Rubra — às
g __, 4 _ e _ a e 10 horasimpróprio até io anos.

Acordo Comercial
BraiiMrgentint

BUENOS AIRES, 19 (FP)— Foi assinado no Ministé-
rio da Fazenda, o acordo sô-
bre o intercâmbio de fruta!,
entre a Argentina e o Brasil,
elaborado no decorrer do
atual período de sessões querealiza em Buenos Aires a
Comlssfto Mista Argentino»
Brasileira.

O convênio, que vigorará
até 31 de Março próximo,
prevê de dólares. O Brasil
comprará maços, peras e íru-
tas socas, o a Argentina com-
prará bananas, ananazes, e
laranjas.

Correspondência
Mauriiio A. Freitas — Quem faz o impei dn Ficichcr

lletidcrson no filme do Brnny Goodninn .• Siiminy t.iui-, Sr.,
pai do famoso cantor. Não, absolutamente nilõ fnl como garçon
que Llonnel Ilampton foi encontrado por Ucnny, o sim como
vlbri.ltml.itu, e já de prestigio, de um conjunto mui-ical da
Califórnia. Obrigado pelos votos do felicidades. Desejamos,•lhe cm dobro.

do. n-.ili.-.ui xi- MStt Capital s
assembléia :.-.•. t -.:.. ii-,.( con»
vacada •..: ,i um balanço sobre
o cumprimento dos novos nl»
%*ci8 dc «aiirio mínimo c dlscu-
llr o grave problema da caro»-
Ua de vida.

Os trabalhos, quo contaram
com a prc-icnçu dot represen-
tantes do dezenas de entidades
de classe, da Capital o do inte-
rior, íoram prendidos pela sra.
Wanda Moreira, decretaria do
Sindicato dos Trabalhadores
Têxteis de Curvelo.

SALÁRIO-MINIMO
Do balanço realizado, vcrifl-

cou -.- que o salário-minimo náo
vem sendo pago de acordo com
a lei, por diversas empresas,
especialmente as comerciais.
Foi denunciado aue os tecelócs
de I i.i o n.i também nfto estfto
percebendo ainda o minimo.
Em outros lugares a burla sc
verifica igualmente, pelo qual
íoram deliberadas vários provi-
dênclas, cuja execução ílcou a
cargo da delegacie. da CNTI,
para a enérgica deíesa dos di-

i'-.i-. dos ti.ilulh.niur---.
Foram dirigidas mcfuu.gt.iu.

de protesto so presidente da
Ki-púbtlca e ao Ministro do
Trabalho, por até o momento
nAo terem eles tomado as
medidas necessárias que a questâo exige, contra os emprega-
dores.

CARESTIA
A riro.iit.i do vida íoi tam»

bém um ponto bastante dlscu-
tido. Várias propostas foram
formuladas pelos dirigentes sin»
dlcals, entre elas a crlaçáo de

comlMÔca munk.it>*** tia < va<'
em todos os loc4is onde ha.»
núcleo» <•! : ,!,• . com a jmrtf' jclpaçáo d•.» .si:;.-:,.,¦.... coopC
ratlvas muiai, eatoc«gem dot ]
produtos diretamente peto go-vento, participação dos imita» i
lhadores na liscall/acâo. etc m

Foi aprovada por uuánlmtdj-" ;
de • convocação de umd nova ]assembléia estadual de Federa- i
çêes c Sindicatos para o dia 15 ,
de novt-mbrn próximo, quandoserá tratadas a quesUlo da :
previdência - ¦-• i.i).

TÉCNICOS DISCUTIRÃO NOSSA
BNDÚSTRU QUlMia

troclna a rounifto a Associação
de Engtnharia Quimlca. O ob»'
Jetivo do conclave é discutir o
propor soluções para os prln»
cjpals problemas da •.<>. sa no»
vel Indústria química, objetL
vando-se a elevaçio do nível
técnico-induitrial do pais, nua-
vés da modernização dos pro»
ceseot. dt* produçflo.

Inldou-se dia 18, em Sáo
Paulo, no auditório do In.tl.
tuto de Engenharia, situado
no Viaduto Dona Paulina, 80,
8.* andar, a I semana de Estu.
dos da Indústria Química Na-
cional, certame que contou
com a presença de grandes no»
mes do magistério superior
brasileiro, industriais, técnicos
e estudantes do química. Pa-

i;j CORTES
corto üo tropical crs 330,00.Corte (le Cambralu pura ia Cr?550,oo. Você devo aproveitar por

Suo 
ú uma excelente opurtunitla-

e de A.MAUHY. Ruu da Alfàndc-
gu, 3J8 - i.« andar. Rua VIntôdo Abril, 7 loja. Atendemos nc-lo Reembolso.

TÜATRU DK BÜLBO - «Ossjegantes» de Aurlmar Rocha, como autor, Glauce Rocha, Terêsu Ra-
juel e outros. UMcanco às sex-tas-feiras. Diariamente, íis 21 lió-ras. Vesperals aúa sábados o do-mlngos às 16 horas.

, CARLOS GUMJSS — «Apert» usinto» revista com Renata Fronzl.Diariamente, âs 20 e 22 horas. Ves-
gerais fts quintas, sábados e do-mingos,-i.g ie Horas.

CUl»ACAtíAMA - «Aconteceu¦ aquela noite» com 03 Artistasunidos. - Diariamente as 21,30

GINÁSTICO — «A cii.tt Uo 0I1U
du luar de iiKi.sto-, cum o elenco
do T. B. C. Diariamente As 21 ho-
ras. Vesperals as quintas, sábados
o domingos as ih horas.

GLORIA — «Clil, Sliulcmolsullp,
üllilsj com D.I.A.M.K. Diariamente
ae 21 noras, vesperals ns quintas
e domingos as 16 horas,

JARDÜL — «Estft em todos»,
as 20 e 22 horas. Vesperals aos
sábados e domingos às 16 horas

MAUURÍ.1KA - «Vira o diaco».
revista, com Zaqulu Jorge. Dlà-

Incuhagão de
Ovos de Salmão

A Divisão de Caça e Pesca,
do Ministério da Agricultura,
com a colaboração de sua Ins-
petoria Regional em Porto
Alegre e com o Serviço Esta»
dual de Caça e Pesca do Rio
Grande do Sul, acaba de.pgco-
lher, à margem dp rio das Con-
tendas, na zona serrana da-
quêle Estado, o local para ins-
talação de um posto destinado
A incubaçao de ovos dc sal-
mão.

Com essa medida, a D.CP.,
vai tentar a introdução em nos-
so pais, através di. Rio das An-
tas e da Lagoa dos Patos, des-
sa útil e importante espécie.

So aquele órgão do Ministé-
rio da Agricultura conseguir
obter, com o salmão, os mes-
mos resultados obtidos com a
truta, nas águas dos nosso al»
tiplanos, iremos dispor de mais
uma considerável, ionte'de ri-
quezas.

83RPM-LPc. cm Foco
«Eta, Baiáox. • Orlando SU-

veira e seu conjunto.
Êste álbum é o de número

3049 da Odeon, e reúne as mú-
sicas seguintes:

<Baiâo>, «Asa Branca»,
«Baião da Garoa», «Qui nem
Jiló», «Paraíba», «Cabeça In-
chada>, «Trem-ê-lá-lô», «Carua-
rús»..

O acordeonlsta nflo foi mui-
to íeliz ao escolher as melo-
dias, pois a maioria destas é
de uma pobreza melódica mui-
to grande, principalmente -iQul
nem jiló», que ganhou aqui
roupagens mais vistosas, sen-
do a sua melhor gravação que
já ouvimos, melhor diríamos,
a única passável.

Neste álbum encontramos
um número sofrível, (Asa

branca), dois boní, (Trcmôl-á-
•li o Caruaru), um muito bom,
mas muito mesmo, (Baião da
Garoa), e os restantes more-
cem quando muilo classifica-
ção do regulares.

O acompanhamento ó bom,
merecendo especial destaque a
guitarra, que estA ótima, o a
secção do ritmo que está muito
boa. Como é usual, não são
identificados os mesmos.

A parte técnica du gravação
está muilo boa, sem chiados.

Os arranjos são de Orlando
Silveira, exceto Asa Branca e
Caruaru, que são de K. Ximbi-
nho. Estão todos num mesmo
nível, sem muita inspiração.

A capa é uma fotografia
bem sofrível, em cores regula-
res.

Destaque-se na contra-capa
usa escrita com Z,

PRIMEIRO SIMPÓSIO DE
TERAPÊUTICA 0CUPACI0NAL

lí,°rae- Vasperals &s quintas, sába- riamenia ào ül Horas, sábados euos c domingos as ia horas. duminuus. três sessões, às 16.2Ciingos as 16 hora;
DULCl.NIA - «Entre nuutr.i |ia-n-dee» a «Bois a <!.is;>. Di&rlamen.

>.. ..1 !:,üras. vesporai» às quír.-!-V, sab^aos * domingos as

domingus, três
tí 22 noras.

16

líí.t
U "20
tlbidi

.....„> — .;..,!;?:- !.'opacm)_ip.tt>.e vj ftorK8. vejr.sri-js -o»w » domingos U is aorí-S,

R1.CUKIU — viUütanilo pra Jam-
limr!...-. com Nélla Paula, Grande
oteio . muitos outros,. Diariamente
is 2o e &s 22 horas. Vesperals is
3U'.nti£, eisades « don».!r..i'0f is
IS noras.

RSSOSÍlQA, *, £E«teto>w -1.

ALKMIN NOS
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 20 (FP) -,
Procedento do Rio de Janeiro,
em avião chegou â tarde a es-
ta cidade o Ministro da Fa-
zenda, do Brasil, Sc. José Ma-
ria .Alkmin.

Interpelado pelos jornalis-
tas, o Sr. Alkmin respondeu
que não tinha nenhuma decla-
ração à fazer, mas acresceu-
tou que daria umà entrevista
coletiva á imprensa sábado pe-
Ia manhã.

Na Caixa de Fósforos
Manias ( a pedidos). De FIávio e Celson Cavalcante.

Gravada por Lúcio Alves e Dojores Duran.

Dentre as manias que eu tçnho
Uma é gostar de você
Mania é coisa que a gento
Tem, mas não sabe porque
Mania de querer bem
Mania de falar mal
Mania de não dormir
Sem antes lér um jornal

, De só entrar no chuveiro
Cantando a mesma canção
De só pedir um cinzeiro
Depois cias cinzas no chão
Eu tenho várias manias
E' delas não faço segredo
Quem pode ver tinta fresca
Sem logo passar o dedo?
de só contar aumentando
Tudo que disse ou que- íêz
De guardar fósforo usado
Dentro da caixa outra vez _>,
Mania é coisa que a gente tem
Mas não sabe porque
Dentre as manias que eu tenho
Uma é gostar de você.

Prêmios' do Salão Ferroviário
Entregues no Dia do Julgamento

Realiza-se no Rio nos pró.
ximos dias 5, 6, 7 e 8 do ou-
tubro próximo, sob o patro-
cinio da Associação Brasilei-
ra de Educação o de outras
entidades m é d ico-cducacio-
naia, o 1.» Simpósio de Terá-
pôutica Ocupacional orguni-
zado pelo Agrupamento de
Artistas, Recreadores, Tora-
pcutas u Educadores (ARTE).

O temárlo orlentar-se-á pe-
los seguintes tomas: 1) His-
tórico; 2) Instituições hospi-
talares, clinicas especializa-
das, escolas especiais; 3) Or-
ganlzação de Serviços ou De-
partamentos; 4) Formação do
pessoal técnico c auxiliar; 5)
Integração de serviços espe-
cializados; e 6) Oficinas orto-
pédicas e recursos do adap-
tação.

Tomarão parte no SImpõ-
sio dentre outros: Dras. Nize
da Silveira e Idalina dc Frei-

tas Lima Campos, Drs. Mel-
tor Péres, Dunls Malta Fer-
raz, Antônio Rodrigues Melo,
Álvaro Lima Costa, Bernar-
do Couto, Eugênio Marcos
Cavalcanti, Joíó Leme Lo-,
pes, Jacques Ilouli, Hcnri-
que de Góes, GastAo Dias Ve;
loso, Samuel Roimicher o Ja-
cob Gnmarski, rolntando e. c.e-
batendo assuntos subordina*
dos ao sumário referido.

As sessões funcionarão pela
manhã o à tarda na sede da
Associação Brasileira do Edu-.
cação e 110 salão Nobre da
Faculdade do Filosofia. Maio»
res informações poderão eer
conseguidas na sedo da Ab-
sociação Brasileira de Educa-
ção, das 14 às 18 horas; -El
facultada a assistência de to-
dos os membros do Agrupa»
mento, médicos, professores,
assistentes sociais, enfermei-'
ras c demais técnicos da equl-.
pe de reabilitação.,

I*.

PROGRAMA DA SEMANA
1

Inaugurando o programa da
conlerénclus da Semana, o
químico Jayme Santa Rosa,
técnico do Instituto Nacional
dc Tecnologia a consultor para-assunto» químico, da Confe-
deração Nacional da Indústria,
falará hoje sôbr« o tema: «His-
tórico e «statu quo ¦ da Indús-
tvia Química Nacional. Para.
amanhã íoi convidado o gene-
vai Bruno Martins, qua abor-
dará um assunto de alto In-
.tt-rô. ..u para a nossa economia:
«Aicalls: a conjuntura atual 8.
a Companhia Nacional de Al-
calls».

Na próxima quinta-feira o
industrial José Ermlrio de Mo-.
raea focalizara o tema; «CL:
mento: a situação atual dessa
indústria no pais».

O encerramento do certame
se dará hojo dia 21, com a pa-
lestra do Dr. Leopoldo Miguea,
do Mello, sôbre: «Potroquiml-
ca: a industrialização doa aui>
produtos da refinação do pe-
tróleo». Após aa explanações

.oa presentes debaterão com os
cohíerencistas sôbre os assim- jfos tratados . 

'
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Serraria Veiga
Proveitosa experiência pa-

ra a luta pela aplicação do
salário-minimo. proporciona-
ram os operários da Serra-
ria Veiga. Logo que erítrou
em vigor o salário-minimo
de 3.800 cruzeiros, o Sindi-
cato dos Marceneiros ao to-
mar conhecimento de que
algumas fabricas se recusa-
ram a cumpri-lo divulgou pela
imprensa uma nota de escla-
reeimento e orientação sò-
bre a questão. Em síntese
dizia a nota: «onde não se

cumprir o decreto presiden-
ciai os companheiros dqyjejn
procurar unirem-se, sócios e
e nfto sócios, e dirigem-se ao
Sindicato para conjuntamen-
te com a diretoria tomar as
medidas que se fizerem.,.ne..
cessárias».

.UNIDADE E FIRMEZA
A Serraria Veiga era uma

das empresas qua não esta-
vam pagando o novo salário-
minimo. Os operários ao'to-
marem conhecimento daque-
ia orientação do Sindicato fi-

Ennerrar-se-á amanhã, o pra-
zo de entrega dos trabalhos que
concorrerão ao Salão Ferrovia-
rio, que o Serviço de Documen
tação do Ministério da Viação
estu organizando. A entrega dos
quadros deverá scr feita na
Biblioteca do Ministério, tercei
ro andar.

Haverá, na seção de pintura,
um prêmio de 50 mil cruzeiros
para o primeiro colocado e um
de 30 para o segundo. Na de
desenho e na de gravura, dois
prêmios de 20 mil cruzeiros um
para cada uma.

Podem concorrer ao Salão
Ferroviário artistas de qual-
quer origem, idade 011 tendên
cia estética. Portinari, Niomar
Mòriiz Sodré, Santa Rosa, Hen-
rique Caválleiro s Wolígang

Pfeiffer constituirão a Comis-
são Julgadora do Salão, que
será instalada dia 27 de setem-
bro, no «hali» do Ministério da
Viação.

Os prêmios serão entregues
aos vencedores no ato mesmo
da inauguração."estado 

deIítkT
nQ CHILE

SANTIAGO, 20 (FP) — Foi
decretado o estado de sitio, por
seis meses,-a contar de ontem,
para as Províncias de Tarapa-
ca e Antofagasta.

Por outro íado, decretou o go-
vêrno o estado de alerta, para
as forças armadas ç para à
polícia,

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070) 1,:.,

I AMlüü uníi.. >:-¦ recomende aos sous airiiyus s parcw.e*
«osso sewlo cio 'PEQUENOS ANONGIOS" a
CrS lu.iXJ pui vèz Sejt» tumbèm um oorretoi d»'
seu lomui. Uísque Ü2-307U e soiiniíô i»/ormucòes
_i_l)T6 somo anunciar oom êxito t econômica-
mente.

VAÍ-ülUZE SEU DIXHEIEO
cunipiur.ilu i|in terreno em XI-
terói, n' 15 minutus ila.-. liiircns.
Tem agmi. Iti•* e líxlu eoiiüu-
çfto. l.olt'.s a purür du 
CrS . -..00,(1-, _m «0 o 80 pres-
tiivirí. -'."lio parca cata oportu-
r.idails. Tratar com o sr. Jorçe
— Avenida Amaral Peixoto, 00,
sala 108 — Fone; .031 — das
S às IS horas. Aos fiomingos
_?s . às 12 horas — >"ITEEO..

ATENÇÃO! cum CrS 15 OUU.üli
e em.ii-lti vendo umu Jtiíu/ iiut
Hcudui lurrenu cercado lc jxrtt;..
m. arvore» trutnerua t jfleo "ti
restante em mentiu.oes mensais
ae a-;» i .ão.Oü b/«uiiis lennõ
ótimos terrenos residenciais."'!--
güi saudável, clima de oram —
tratai ._._ -_.ii_.uu_. duminsos e.
terlaüos no escritório ^lia üa-
«res — estação de Hüeiè_.c!a,ra-
mai cie Campo Grande — lalat
com .o_.e Cunna — rei,; 43-6443
£2. piris da EüanhSi

zeram exatamente o qué su-
^erJa^a mesma, Uniram-gg
dentro: da fábrica e dirigiV
ram-se ao Sindicato, Emi.
reunião conjunta com a dire.'.
taria deliberaram íazer um;
requerimento em forma de..'
abaixo-assinado reclamando
dà firma o pagamento ime''
diato do salário de 3.800 cru-

".neirc-s a partir de 1-» de agôs;
to.. Ressaltavam jjue o dé»
eréto" presidencial estava em.
pleno vigor. O mandado de
.segurança patronal impetra»
do no Supremo Tribunal 'Jjjsj
deral "não tinha nfinhuní-
efeito suspensivo. O abaixo-;;-assinado íoi entregue aò&'patrões na presença de to»-

- dos.os.operários, inclusive por'
aqueles que não seriam be;
neí.ciados.

Diante da unidade o firme;'
za-dos operários o emprega-,
dor não teve outra salda, a
não ser pagar o aumento, é
até os,atrasados. Foi uma
vitória do espírito de compre^
ensão e uniclade dos traba»
lhadores. Uma atitude que
sem dúvida servia de expe-

, riôncias aos operários de ou»
trás empresas naquelas mes-
mas condlçfles.

RffiORlÉR??ÍU» 1
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Elevado Para 126 Cruzeiros o Salário dos Acidentados
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Quilomelristas Dão Prazo
De 8 Dias Aos Garagistas
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Nenhuma conclu«ào na mena-rctlonda do ontem & Insulem en
donos dos carro» em cobrar 5 cruw?iros |»r quilômetro g Dut 25, »

nsuembléia no sindicato para reforma do decreto 31.181
IM»1 MMMMMW -*^r **^'Ml*#n^^1»
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EãTAO COBRANDO
Murro

r-.?*::-. >:•-*•- «U irtinWo o*
(iiriliM •> «la Com»«*irt «lt? Qu»*
lomrtt-¦¦"¦ r •'< na Alúnia av
uru-.!.: .. «kw prnÜMlunab do
M,:.-.!.i.-, o a.u. ,:>•*..< •!¦¦ >i-..ii« '

to i-**t Mmort*ia« Aulònumu*.
ttàtmt j»rci»rt*l*riois i-e lAxfas
c r«»r«**«"a'i,r* íõi WaiWfOtM
d» «arasUia*, So «lrc«>rrfT
em «kKiiíi» maspvMM nue
t» t*.Ma\ii*ia* ptncwkw o»lir»r
íomi;-:-!.'|.i'. naila iwno» Uc
5 .:..-.¦>:•¦. i-r millftmnro ro*
dailo. bM niRnlilca que. «k»
tT»$ 2^*0 ilp «umcnlo de to*
fi-, ln qtillAmrlro miblti de
Crt 5.00 l«irn CtS ~.30>. o« »•

rábula* I»oirâ« «nn CiS .'•*'. (««!<- ilo Siroiniiig, *\e*ia m**!*
p»it» t»nir¦» cobravam •!..-- mulo* | lunktade, ««¦»¦¦• «ktoiida a < * -
rí»la* Cf* 3.wi p agõn que* Itirma »k» ik%T«f«o 31. Wl. *-**tk
rwn cobrar OS t*m |**lo quUfr da |wr io«lo* o» moi«ri»ia». O
nwir» tudjHki. tr wnw pr«lcn*,reítrfclu dwtciw. «onhedilo cn*
ain alMttrda. Ilre a ooiporBÇto como o «CO-

Cada .iin.iiit**»» I alugado .»'..!•;... .!.- < - í*,:•¦- . é o que i*-
ir. i i. i. roda <--. -i- * -•--•¦•:; ;¦»'¦ ¦•¦'-'¦'¦¦'-» o . t\¦•/- •:•• Uudi
em «¦.•¦«!:.• auu .,*»:•,::¦..- t •¦ iv s iu» Dlutriio Federal. |iniibm«l<i
ia, * i ..í ii;. i que o .: .-.i .-..*:¦- .i re* | o estacionamento na centro da
cebersi. dürlamente. «d>rando cidade, a enpcra »te fMBgBM
3 . i i.-i-ü-- nada nsnM dal o deixando a fixnçAo »k» honi.
l.Oütl cni/eltioí. ikl ditltiiúmlo rio de almoço a critério ila In»*
apenaa un» du/rnio* e jioucoü petoria «k? Tràiwllo. E" i*»*^*
cru/t'lras «k? gazulina, L, como monto do« moturluta» confCgUlr
*e v*. verdadeiramente alwur*]a --;!*• :i*<'i•.-¦>• «te tal decreto
da aua pretensão. J por outro «lo qual nôo figurem

i»s representante* dos Sindi* oa abnurdoa acima relatatlos.
catox do» <;.w..;:.-!..-. compro- i»ara in^to. !•> '-'¦'> *>e prep.i
meteram-se a apresentar umn I rando no «entldo «le comparo

•Pagamento do Imposto
¦ Sindical nos Colégio»

O SlniUcato do» Proíeiwo-
res «te Ensino. SccundArlo,
PrimArlo e do Artes do Rio
dc Jnnolro. avisa a todos os
Estalicleclmcntos dc Ensino.
Secundário. PrlmArlo, Co-
merciais. Técnicos e dc Artes,
quo devem efetuar Imediata-
monto o pagamento «Io Im*
pftsto Sindical, referente ao
ano de 1956. conformo deter*
mina a lcl especifica. Os Co*
lígios que ndo efetuarem o
recolhimento do referido In»*
pôslo Sindical, estão sujeitos
a denúncia ao Ministério do
Trabalho subsequente" ]lÇücj£
executiva <• patrocinada põe—

éste Sindicato.
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Será em IS de Novembro a Conferência
icolas de MinasBe Trabalhadores k Cerais

\ta, deputada **ta<lo*t líro»
I ai StaU. 4a AiwemWílâ 1^»
I kUíUm «te Min** tíeraí* »
{ pfnMente da OonthrtO &*¦
I «una «ia Ctofiatoda IUmI-
I ia «te bmadora o Ti»i».»u«.
i dona At_tk»»l*« rwwbwno* a

t**f «tinte cwni»n!ciíKi&«':
«limo tr. tiir»tor da IM*

PRENSA l»OI»yi^R. »

| t. ;i:<»» a t'«'-vta Mt:«i-H*<* 4*
«jmunkar A V, S, a nanuí».

a..». * Agilraiaa p*ta o d» 13 reinantr* « calor «te que nw
de itmtmbto, I '*"' *'«''¦ !' permltem-noi

Moiivarun tm tranuferín. | augurar uma boa tealUaçAa
th: » «teí*ío manlfr#ta«te(par, VArf^ m*ietao« o ..r. .,inômer^ lavrador** e ir*»»». »*"•¦ipi«"«oi • imiW»*
lhA,Nre* «g»te«l«i i|M nâo ti* j ««» 4* Câmara» Muddptll

"e*« 
f ivnan tetnp» «te rlatwrar i«»- S 4*h maU Importantrt muntd*

=¦ • e eleger delegados: a fal
ta «te num*rârk» iwra irali-
Tarmoi na data '¦•¦¦¦•'¦¦ um*
conferência h altura «la* nt*
rr» i;«Uii r * e que as comliçée»

i.-.:.. da ConferííKi» E*tadu« exlüttnt»^» «mtâo cslglndo, O
ai de La\*ra«ter«i e Tratwlita. cntUíia»mo e a rtei-puvldad*

rmp«M:i — ou conlrapro|K»*ln
dentro dos 8 dias do prazo

fixado.

OUTROS PROBLEMAS

Em outras Importantes cam-
paiihns cstdo empenhados os
motoristas autônomos, pois é
enorme o número dc probie-
mos do corporação. Uma des*
tas campanhas serã assinalada
pela roallzaçfio dc umn assem*
bléia, no próximo dia 25, na

fi CONCEPÇÕO
MOTERULISTfl DB

HISTÓRIA
(. Plokhánov

Obra excepcionol

cer em mossa h assembléia «Io
dia 25. .'¦!.:. tn:.»> pattitSo agora para a lata pela t<! -—¦> do ....<.: Jl.lfil

Cobra Aluguéis de Casas
Qne NBo Lhe Pertencem

O Abrigo Cristo Redentor explora seus empregados — Apelo 3o
diretor-geraè do Abrigo

Esteve ontem em nossa re-, contra o ato do atual adminls-
daçào o sr. Manoel Gomes, fun-, trador do abrigo, sr. Geraldo
cionario do Abrigo Cristo Re
dentor, da cidade dos Meninos,
no Estado do Rio. Velo o sr.
Gomes lavrar seus protestos

Elevado a 126 Cruzeiros o
Salário Para os Acidentados

O presidente Juscelino Kubits-' 
fhck sancionou lcl do Congresso
Nacional, que altera dispositivos

da Lei de Acidentes do Trabalho,
.. nara atualizá-los, na parte relativa

*s Indenizações.'A nova lcl altera o parágrafo
3* do art. 17, parágrafo único do
art. 19 c o art, 44, os quais pas-

rsarSo a ter a seguinte redação;
_ • "Art. 17, parág. 3' — fllos casos
'de cegueira total, perda ou para-' llsaçüo dc membros superiores ou

Inferiores c dc alienação mental,
receberá o acidentado, além da

-.'.Indenização de que trata o para-
grafo anterior, a quantia corres-

a-pondente a 20% calculada sobre
..» referida indenização, paga de

a.; uma só vez."
i: O texto anterior, ao invés de
. 20%, estabelecia a quantia fixa

de 3.200 cruzeiros dc indenização
para fsses casos.

¦ - "Art. 19, parágrafo único —
Quando do acidente resultar uma
Incapacidade temporária, a inde-
nizaçiio devida ao acidentado cor-
responderá, durante todo o período
em que perdurar essa incapacidade,
a uma diária Igual a trigesima
parte da sua remuneração mensal,

observado o que dispõe o art. 27." mela o salárlo-minlmo de maior
O texto anterior, ao invés dc valor vigente no pais."

uma diária igual à trigesima parte
da remuneração mensal, estabelecia
uma importância equivalente a 70%
da remuneração diária do aciden-
tado."Art. 44 — 0 limite superior
dc salário, para efeito de cálculo
de indenização por acidente do tra-
balho, c fixado cm uma vez e

O texto anterior estabelecia que
nenhum salário poderia exceder a
24 cruzeiros por dia, para efeito
de cálculo das indenizações. Do-
ravante o limite mínimo do salário
diário do acidentado, no Distrito
Federal, é dc 126 cruzeiros. Por-
tanto, houve uma elevação supe-
rior a 400%.

NOSSOS
INDICADOS

SALVE S. COSME E S. DAMIÂO
FÁBRICA DE DOCES PEQU1

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
Compre com antecedência para ser melhor atendido.

Fábrica: Rua Silva Gomes., si/ss — Cascadura — Depó-
sitos: Rua Matoso, 73 — Praça da Bandeira — Rua da
Matriz, SJ-1 — Sâo João de Meriti e Av. Duque de Caxias,
loa — Caxias.

PREÇOS QUE SÕ NA FÁBRICA

Rabello.
Declarou que reside numa ca-

sa do Ministério da Agricultura,
hà vários anos. Como a casa
onde reside, outras existem,
que foram doadas pela Fun-
(lação Alzira Vargas e por esta
razão nunca teve que pagar
aluguel. Mas agora, o sr. Ge-
raldo Rabello achou-se no dl-
rclto de cobrar o aluguel das
casas, que nem sequer ao Abri-
go pertencem. Apesar dos pro-
testos os descontos do aluguel
são feitos em folha de paga-
mento.

SEM CARTEIRA ASSINADA

Denunciou ainda o trabalha-
dor Manoel Gomes que traba-
lha para o Abrigo Cristo Re-
dentor hâ oito anos. Até há seis
meses passados nem sequer ti-
nha carteira assinada. Depois
de muito lutar conseguiu que a
assinassem. Mas o salário não
atinge nem o mínimo. Percebe
3.500 cruzeiros.

Continuando em suas decla-
rações, denunciou-nos o seguin-
te fato: na «Cidade dos Meni-
nos», existe um orfanato, onde
dezenas de menores vivem, or-
fanato êste do Abrigo Cris-
to Redentor. Ali, hâ criação
de vacas, porcos, etc. há algum
tempo, uma vaca estava doen-
te. O sr. Geraldo Rabello man-

4LU3ÕES CRS 60,00
'i*!lftW»s rçR$ 100,00
Grande vendu de saldos, dc

AMAURY. Uua da Alfftndegu, ai8— 1.» andar. Ruu Vinte de Abril
7 Inla. Atendemos pelo Reembõl-

«o.

dou matá-la c vender sua car*
ne. Pouco tempo depois, fazia
o mesmo com um porco que
so encontrava moribundo. Ino-
centemente os moradores da
«Cidade dos Meninos» compra*
ram a carne, arriscando gra-
vemente a saúde.

Essas e outras irrcgularida-
des estão acontecendo, desde
que a administração passou pa-
ra as mãos do sr. Geraldo Ra-
bello. O reclamante terminou
suas declarações dirigindo um
apelo ao Diretor-Gcral do Abri-
go Cristo Redentor, sr. Rafael
Levy Miranda, para que tome
providências no sentido de que
fatos como os citados não mais
se repitam.

DISPENSA EM MASSA ÜE
TRABALHADORES ( MINAS
BKI.0 ItORIvOSTK — ÍUtpcetal para IMPMíSSA VO*

PVLAltf — Vútia» fdbrietit >'¦<¦¦* capital estão fa:endo de*
mutõet em mam. A» demlttôct tomam um maior número
».i- lAbrkat tlxMt. Na MAFBKSA a dispensa dot trabalha-
doret toma um caráter tério, pai* atinge a malt do uma cen*
f¦ n*i de openirios.

FECHADA l/J/A EMPRESA

A Indústria Nacional da Etmaltadot acaba do fechar suat
porta», jogando ao desemprego dc^enat da trabalhadores, sem
tiquer pagar a indenização. O metmo aconteceu na 8AM8A,
da cldado do Rio Acima, onda a Usina *, tem nenhuma expil*
cação, encerrou suas atividades industriai», indiferente à sor*
to do »cits empregadot.

Diante do fatos concretos comorêttet quo denunciamos,
urge que at declarações do ministro do Trabalho, ar. Parsifal
Barroso, sejam tevadas cm conta o que a Delegacia Regional
do Ministério do Trabalho -multa cm execução os corretivos
necessário» àqueles quo cometem o crime do dispensar ope-*
rários cm virtude da vigência do novo aaIdrio*ininimo.

ftkM do Eftftdo. Sirvi!¦>•-¦ ¦ P9
deracfet e AsMdaçfc* . v, •.-.
.•!.-¦> <t de tr.tK.ili.il -I. - agri
«•¦¦!.>¦> ".'.vi «olkMrio» cvm »
Conferência, aj$im como vâ-
rias outras personalidades dc
comérdo, Indfatrte o lavoura

Saudacõc*. deputado Herna
nl Mala».

SENSACIONAL
CAMISA EGÍPCIA

RtVnltKtotlArtO Ia? ..-.»,.-.-i C(
AMAUKY. (.-->.•:•.:%.. ile •: . - :.. ¦
Une. •!<¦!•• *'¦-'!¦¦ com „•¦•.• i.» an*
v ir.--.iia. UroAOa omjOm. CD UUW
vroru \n a «fcolhj u text p*.
iitáu preferido. Kua Oa AU&r.úe-
_... 315 — >-• andar. Itua Vim*
do Aiim. I lo]a. Atcnilcuiut (w-
io ItertnMlM.

5______5^* **<
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»Çf,/«to.J ''r\*yK*J*\\*\\\\*mm\\\
tf%&-ytmm***J4mmWm\mW,,,,Mt/&tmu/.fsm,

Sr. tnatdo dn Lima Rocha, pre-
sidente do Sindicato dos Padeiros

Iniciada Ontem a Campanha
De Sindicalização Oos Padeiros

Em ação as comissões •& Apelo à' Corporação $¦ Três valiosos prêmios
•fc Fiscalização nos locais de trabalho

valor deTeve inicio ontem a cam-
panha dos 5 mil novos asso-
ciados para ò Sindicato dos
Padeiros. À noite, da sede do

NOVOS DIRIGENTES NO
SINDICATO DOS TÊXTEIS

DE SANTO ALEIXO (MAGÉ)
PRESIDENTE — Astério dos

Santos; secretário: Ivan Paulo
de Araújo; tesoureiro: Aíigelo
Nascimento; SUPLENTES: -
Aristides Monsores, Ary Silva
e Amador Soares; Conselho
Fiscal: Manoel José Gama,
Waldemar Caldeira e Wilson
da Costa Carvalho; Suplentes
do Conselho Fiscal: José Carva-
lho da Silva, Manoel Araújo c
Olímpio de Carvalho; Repre-
sentantes do Sindicato no Conse
lho da Federação cios Têxteis
do Rio de Janeiro: Astério dus
Santos, José Dias Guerra e Hé-
lio de Paula; Suplentes: João
José Maria Galinelli, Roberto

dores na Indústria de Fiação e José de Oliveira e Antônio Sil-
Tecelagem de Santo Aleixo:* | va.

MAGE', ESTADO DO RIO
— (Especial para a IMPREN-
SA POPULAR) — Tem nova
diretoria o importante Sindica-
to dos Têxteis de Santo Alei-
xo, Distrito de Magé. Nas elei-
ções ali verificadas saiu vito-
riosa, por 546 votos contra 391,
a chapa oposicionista, que se
apresentou às urnas com um
programa de sentidas reivindi-
cações, entre as quais se dei-
taça a aplicação do novo ja-
lário mínimo.

A NOVA DIRETORIA

É a seguinte a nova diretor-
ria do Sindicato dos Trabalha-

Sindicato, numerosas comis-
sOes tendo à írente membros
da Diretoria e do Conselho
Fiscal do Sindicato partiram
em direção aos diversos bair-
ios da cidade a fim dc desen- '

volver um trabalho de.sindi-
calização em massa. As co-

missões íoram assim constitui-
daz. Sentro: Inaldo, Bento e
Amorim; üona Sul: Erasmo.
Ismael e Lioiiório; Sulfiirbios
da Central: Bezerra, Soares e
Freitas; Subúrbi03 da Leopol-
dina: João Neves, Oiltom e
Brelas; Zona Rural: Lima,
Aquilino e Augusto.

VALIOSOS PRÊMIOS

A campanha dos 5 mil no-
vos associados terá a duração
de 3 meses: início dia 6 de se-
tumbro (.uala uo lançamento)
e término no dia 15 de dezeni-
bro próximo, ocasião em que o
Sindicato encerrará íestiva-
mente a mesma com a distri-
buição dé prêmios às comis-
soes que mais se destacarem:
1) um rádio de cabeceiras, on,
das longas; 2) um relógio pul-
seira folheado a ouro; 3) um

CAFÉ HARMONIA
Bebirtíis nacionais e estrangeiras.
De lurtu para tudos. Ambiente de
prinicir» urdem. Rua Pedro Br*
resto, fiü - tel. 23-4491 — Saúde.

0 CAMARADA~. . Madeiras atiradas e apurellm-
Ias, materiais para construção
tm ijerui — preços nunca vis-
tos que sô tU CAMARADA» po-de tuzer. Kua Mafla Teixeira.«tí Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro publico — Prédios, mo*
vels, terrenos, etc. — Escritório
de secâu de vendas: Rua da Qui-

landi. 1» - Tel.: 22-1499.

EST3FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Üxe.utu quaisquer serviços de
toiOvcis estofados, colchões de
moius, capas, corunas, decora-""COes do lat e reformas em geral,'Rua Gonzaga Duque, 509. Tel.:
3u-íiftJ7'. uivamentos sem com.

promlssos. -'¦ "

t

COMPRE NO BALCÃO
Í DA FÁBRICA
,l- AMAUKY vende diretamente. Ca-
inlsa listrada de vcolarlnho em

superior tricullne última moda
CrS Kiu.uo. Camisas brancas de

- tambralu Nova América CrS
ltíii.DU Blusões de ulbene CrS
ltiD.UO. Nio perca a. opurtumda-

. rie. Rua da Alfândega, 31S -
1.1 andar. Rua Vinte de Abril,
7 loja. Atendemos pelo ileambfli-

14 Estados e o D. F. Ergueram as
Vozes em Defesa Das Ferrovias

A Convenção dos Ferroviários do Brasil, realizada nos
dias 17 a 18 de setembro, sob os auspícios da União dos Fer-•roviários do Brasil, congregou representantes de entidades dos
trabalhadores em ferrovias dos Estados de Pernambuco, Cea-
rá, Paraíba, Rio Grande do Norte, Alagoas, Maranhão, Bahia,
Espírito Santo, Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso, Santa

-Catarina, Paraná, Rio de Janeiro e Distrito Federal.

PROBLEMAS FUNDAMENTAIS

Constituiu um grande êxito esse conclave pela importân-
cia dos temas que íoram discutidos, pelo calor dos debates e
pelo conhecimento dos materiais ,que os convencionais esta-
vam possuídos.

Três temas fundamentais constituíram a Ordem do Dia
...dos trabalhadores: A transformação das ferrovias do Esiado

(a grande e absoluta maioria) em empresas de economia mix-• ta; fusão das Caixas de Aposentadorias e Pensões em um só
organismo e o.i Estatutos dos Trabalhadores Ferroviários.

Na reunião efetuada no dia 18, em que se encerrou a Con-
venção, os debates se revestiram de extraordinária transcen-

•dência. Presidiu a reunião o sr. José Soares da Silva Filho,—Presidente da União dos Ferroviários do Brasil, secretariado
pelo sr. Carlos da Silveira Vasconcelos, membro da Diretoria

da União, Participaram da mesa, entre outros, os deputados
federais Aurélio Viana, Aarão Steinbruck, Campos Vergai,
Benjamim Farah, Elias Adaime e Antônio Bahi, representan-
tes do «Mundo de Trabalho» e o deputado Frota Moreira, os

dirigentes sindicais Erico de Figueiredo, Alvares, dos grá-
ficos; RtibertofMoreno, dos marceneiros, Mário Dopazo, do cur-
tume; Antônio Vasconcelos, da Carris Urbanos: Edr;ard Fer-
reira Leite, da UNSP; uma delegação da Fpderação Nacional
dos Marítimos, representantes de todas as entidades ferro-
viárias.

i Fói uma vibrante reafirmação de unidade e ;
| patriotismo a Convenção dos Ferroviários ;
| 

*& As três resoluções centrais -& Debates ,
j democráticos e entusiásticos marcaram o \

importante conclave j
VIBRANTE ATO DE AFIRMAÇÃO DEMOCRÁTICA

Iniciou o ato o deputado Aurélio Viana, que em nome do,
PSB, que fêz um vibrante discurso nacionalista. O deputado;

Aarão Steinbruh, Presidente da Comissão de Legislação So- i
ciai, debateu o projeto referente aos Estatutos dos Ferrovia-1
rios. que se encontra na Câmara rios Deputados. Os conven-

cionais travaram um vivo debate com o deputado Steinbruch,
sobre o substitutivo cio deputado Amaury Pedrosa, que íoi 'lu-
ramente combatido e que deve sei* rejeitado. Além disso tam-
bém debateu o projeto da criação da Viação Férrea Federal
S. A. Logo a seguir o representante da delegação da Federa-
ção Nacional dos Marítimos, o presidente do Sindicato dos
Enfermeiros, -Toão Barreto, declarou-se solidário com os ferro-
viários na luta em defesa das ferrovias, assim como ê!es rie
fendem a marinha mercante; o deputado Benjarhim Farah, do
PSP, autor do pr* jeto 102 que modifica a estruturação rias
Caixas de Aposen ídoria e Pensões, que sofreu um imenso
debate dos prese. ces. no qual íoram oferecidas emendas';
deputados Campos Vergai, que pronunciou vibrantes palavras
de fé democrática e rir rielosa das riquezas nacionais e sobre
a necessidade da r \r.- ._ir "¦» ria paz.-contra o.s castos dp giipr-
ra: Erico Figueiredo AIvcits, externou-se sobre as Inins rios
ferroviários e Aipoteeòíi a solidariedade dos gráficos de todo
o país.

BATALHA NO SENADO E NA CAMARA

Roberto Morena, representando o Sindicato dos Oficiais
Marceneiros pronunciou um discurso sóbre o andamento do
projeto que cria a Ferrovia Federal S. A., dizendo do seu ca-
ráter e deu ciência rio parecer contrário à sua constituciona-
lidade apresentado na Comissão de Constituição e Justiça e
da necessidade de apresentar emendas no Senado e para ser

defendida na Câmara. Referiu-se à necessidade da defesa das
ferrovias, que têm recursos para viveíem, pois temos técnicos

(¦''ferroviários,, práticos para rerguerem suas finanças. Só a
unidade dos ferroviários é capaz de pôr em execução o progra-

ma aprovado na Convenção.
O deputado Elias Adaime durante a Convenção tratou

do projeto sobre a fusão das Caixas, do qual é relator na Co-
missão de Legislação Social. \

APROVADAS UNANIMEMENTE AS RESOLUÇÕES

Três resoluções foram aprovadas unanimemente: Uma
sóbre o projeto 102, apoiando-o mas introduzindo uma emen-
da suprimindo o artigo 2.v; outra contra a transformação das
pensões e lançando um manifesto à Nação e a 3.* sobre a
aposentadoria para os íerroviários.

Foram aprovadas, igualmente, mensagens de congratu-
lações ao governo, Câmara, Senado e ao Judiciário pela pas-
sagem do 10' aniversário da Constituição e sóbre a defesa
rias liberdades democráticas.

O Presidente ria União dos Ferroviários do Brasil, José
Suares Filho, em hrpuos e calorosas palavras agradeceu a to-
dos os convencionais aos parlamentares e aos representantes
das oreanizacões có-irmãs, pelo erande êxito da Convenção.

par do sapatos
G00 cruzeiros.

A íim de facilitar o traba
lho das Comissõe.-, nos locai-,
de trabalho o Sindicato do1

Trabalhadores em Padarias en
viou um oficio à Diretoria d<
Sindicato da Industria de Pu
niíicação solicitando que a en
tidatle patronal oficie aos se^
associados no sentido de faci
litar os trabalhos da sindica
hzação.

APELO À CORPORAÇÃO
Falando a propósito.da sindi

calização à nossa reportagem
o sr. inaldo da Lima Rocha,
presidente do Sindicato do?
Trabalhadores em Panificaçâo
e Confeitarias fêz por inter-
médio da IMPRENSA POPU-
LAR, um apelo a todos os traba-
lhadores integrantes das diver
sas categorias que formam
aquela corporação no sentide
de darem o maior apoio à cam
panha.

— Que nenhum companheiro
ainda não sindicalizado deixe de
preencher suai. propostas,' ln-
gressando para o Sindicato —
acentuou o sr. Inaldo, esten
dendo este apelo aos sindical i
zados para prestarem toda aju
da possível à campanha, faci-
litando assim o trabalho 'das
Comissões.

FISCALIZAÇÃO

Aaiantou ainda o prestigioso
líder operário, que os traba-
lhos das comissões não apena^
tratarão da sindicalização. nus
locais de trabalho. Mas- conso
ante' entendimentos mantidos
com a fiscalização do Mini*
tério do Trabalho, as coniis
soes farão em todos os -pontof
percorridos palestras e debates
com os trabalhadores sobre
seus diversos problemas e rei-
vindicações atinentes aos direi-
tos assegurados nas leis -traba
lhistas. Todas as burlas e ir
regularidades (não pagamen
do salário-mínimo, falta de as
sinatura nas carteiras profis
sionais, excesso de honário c
outras) as comissões anotara"
e o Sindicato encaminhará à
Fiscalização Trabalhista para
que se tomem as necessárias
providências.

QUEM COMPRA
NA FÁBRICA

SAI LUCRANDO
AMAURY rabrlca e venae'íair-
tamente: Calças de sarja Cr
280,00. Calças de Puro unh
CrS 450,00. Calças de albene lis
trada Cr§ 300,00. Calças de gabardlne Cr$ 220,00. Tudo pelmenor preço para o seu maio
lucro. Rua da Alfândega, 31f— 1.» andar. Rua Vinte de Abrli
7 loja.

Atendemos pelo Reembfiin
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•Ontem em Porto Alegre: Grêmio 0x0 Seleção Argentina

DISSIPARAM-SE AS DUVIDAS DO VASCO
Pinga e SibarÀ intervirem no apro nto o sâo nome» certos pare enfren lar o Bangu - Vavà treinou um le mpo -= l * 0, vitória úm limiarta
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Km prim*tfo» feto*, o «OMafoio nio pMtava 4o
mMo camtM. Noa lilitmu* Jogot. o» «ivinefrot J» ch^nm
a imita mMta mlvrtMrU. Sr iu»i»ilrrin. no m*ln do ta-
$xioto turno («Htgarto a snts. E no llm do caiti(M*«niiio
í \ mi»tis (CnuiAmto em got. l*«r»Utir ou tAo, eis a
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A riN ID ADI

Quem r»i» «tcompunhanito o «crimt- úss mllionArti»
ds Tijuca» jã deve «ur ciicaUuUilo oom a ul dona Kl/4.
Km mm»» de uma irmana JA enganou a confundiu meio
mundo. M-ii no final ii*§ conlaa, nada conieguira.

Pelo vbto, EU* é «obrtnha do Garrtneha, prima-lr
mi do t>-.urintufc

dbixa fvm nuciiuio
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i "M .vil M MIMMA

O 9ftt#te flnnl «lo« mMmalil'
nus .i4i(> i .«fei!*-» -¦¦*! mUiuio»,

l it x\ . ram 1 f 0 \*im oti etii», "im4- 9 *nN««t«li í**»'
Ututeralb '«*»"«
Vatmir, i|w eui^tiiuia a V**và

AS iQUIl-ISSt

Empate cm
Porto Alegro

Ho .i(i.i-i'-"> i< ->|;*--"i" ontem
à farde em l •'"¦¦» Alegío entre
a equipe do tít.mi. e a -.<•!*••
tio argentina nlo huuvo i>•«-¦
tura de coniagem. O etwonlro
muito renhido, proporrlonou
momcntof do bom futebol. Mr.
Croiu foi o Arbitro.

ÍMMAS
NOTICIAS
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DECLARA 0 MESTRE ARGENTINO PILNKt"Impossível Derrotar os Russos
Mas Nós Serenos Vice -Campeões"

-MAMMMMMNMMVMWMAMAAM

COM MUITO ENI0SMSM0 E
ZIZINHO TREINOU 0 DflMGU

Bom exercício realizaram os bangu enses, tendo Zi/inlm confirmado sua'
escalasão — .Wilson e Nivio os artilheiros do coletivo

' Com muita animação, os ban*
•fuenses realizaram ontem, pe*
tia manhA, seu apronto para o
grande cotejo dc amanhã, no
qual tentarfio arrancar a in-
vencibllidadc e a liderança do
Vasco da Gama.

O exercício agradou ao tio
nivo Lute Renato pela movi-
montarão e pela produção da
equipe efetiva, que sem se es-
(orçar ao máximo ganhou dos
tspirantes por 2x0.

COMPLETO O QUADRO

Todos os titulares estiveram
presentes à prática, inclusive
Zizinho que se apresentava
um pouco gripado. Mesmo as-
sim o Mestre treinou bem, ga-

rantindo seu posto contra o
Vasco. O técnico Luiz Renato,
todavia, julgou conveniente
poupar Zteiulio de um esforço
mnlor c por toso .colocou Ubal*
dn no segundo tempo do exci>
ciclo..

O TREINO

Durante oitenta minutos os
profissionais de Moça Bonita
estiveram em ação, registrando-
se, como já foi -dito, a vitória
dos titulares por 2x0, tentos
de Wilson c Nivio.

As equipes formaram assim:
TITULAREStNadlnho (Ubi-

rajara) (Aparecido); Décio I
(Didi) e Darci; Décio II (Ma-
neca), Zózimo e Nilton; Cala*

¦/mu, Hilton, Zlzlnlio (Ubaldo),
Wilson c M*.iu.

ASPIRANTE: Ubi rajara
(Nadinho); Edelfo (Ismael! c
Navarro; Maneia tDarcl II),
Miltinho (Alvarenga) c Darci
SI; Dimas, Grilo (Nilton),
Ubaldo (Grilo), Mario (Brillian-

te) o Roberto (Mesquita).

PARA SEU FILHO,
SOBRINHO

OU AFILHADO
•ftmp&o CrS 150,00. veslldlnftoa

de LintíiTlc (.•!« lbd.tlU. Vcsiiui-
ülnlius üc dicuitiiii u Cr» luu.uo
e CrS l-M.iK). ss-iu (irrvus cipenuls
de A.MAUIt*>. lluu du AltandcKu,
SIS — 1." undur. Ituu Vinte tic
Abril. I Iuju. AttT.üi-nius pelo
ilcumbuliu.

w.ím-u Moteita nâo ficará
no Dolafogo, «comiunhando
esilm o B«(io do aeu p«l que
«c dlmltiu das funçú-9* do «•'¦>•
nlco. O jovem atacante campa- w»j» 1 * t 1.icceu ontem no indivWiMi o IBprfMõti que o célebre enxadrisU argentino concedeu a RidM di Motcoa — üporlttiu«iaae
':;í;.;:;.;7.!;^?:;'v::t.!;;" 

magnífica perdida pelos braítleiros, qae aãa oktWeraai Eceafa para participar do campeonato
XXX

Tomltes participou do indl-
viduat do ii.t.-ii no qual tndk>
e Zaealo foram bastante «rn-
penhadoa. O coletivo do Fia-
...i.,,:. ;.(.'. efetuado hojo á
tarde, oguardandoM eom ex-
pectativa o t«tc a que «crá
submetido o ponteiro Joel. Dl-
da e Dequinha egtio fora de
ccglWÇ»-**. «abendoso quo Sc^
vlilo ixxJcrá substituir o "pi-
vot", me*tmo «cm contrato.

XXX
Rubens continua aguardon-

do pnrtc das luvas para seguir
rumo a PortuRual, a fim de ln-
gretsar no uclencnscs.

XXX
O América oproniurá hoje,

pela mnnhft, cm Campos Saio».
Após o coletivo, os rubros fica-
rfto concentrados no Hotel Ar-
gentino.

XXX
Na tardo de hoje, cm Álvaro

Chaves, o tricolor ajustará
suas HnhOB para enfrentar a-
Portuguesa, Paulo disputará o
posto cem Altair e Escurinho
com Quincas.

O Olaria pediu ao S. C. Bahia
o passe do ponteiro Escurinho,
o.ue já defendeu as cores do
Flamengo.

ESPORTE INDEPENDENTE i
Mim
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¦CONCURSO DO OURO VERDE

MARIA IZABEUNA DEU DM
SALTO PARA A DIANTEIRA

Péía primeira vez Nadir Duarte perde a
liderança — Como anda o concurso da rainha

do Ouro Verde
. A candidata Maria Izabellna mente, aparecendo como a can-

fleu a nota sensacional da pe- didata que maior número de
nútima apuração do concurso votos depositou na penúltima
que o Ouro Verde está proip°* apuração, Janir entrou com •

• vendp para eleger a sua rai- 2.781 votos,
nha. Começando a colocar "as . O que mais causou espécie
mangas de fora", Maria despe- após a apuraçfto foi a absolu*
|ou 1.500 votos para espanto ta tranqüilidade com que Na*

dir Duarte perdeu a liderança.
Nenhum gesto de surpresa dela
o dos seus cabos*eleitorais. Pe*
lo joito, as colaas correram
muito bem PRra Nadir e os 50(1
votos descarregados nfio devem
tar passado de um simples
desplstamento.

Faltando apenas, uma apura*
çúo para alcançar o seu tér-
mine, o concurso de Ouro Ver*
de apresenta ôste panorama:
],* — Maria Izabelina, com .
4,000,00; 2." — Aríete Pereira,
com 3.000; 3,'' — Nadir Duarte,
cnm 3.500; 4.» — Janir Soares,
com 3.120! b." — Alice Miran-
cia, com 750 votos.

NOVA p£UA Ü0 EXPKESSINN0
O Palestrino de Lucas levou

a melhor por 4 x 2 na peleja
disputada domingo último com
o Expressinho, que assim
amargou mais pm resultado
negativo. Os tentos da equipe
vencedora foram assinalados
por Darci (3) e Jorge, mar*
cahdo Romeu e Durval para o
Expressinho.

FORMARAM ASSIM AS
EQUIPES

PALESTRINO: Maluco;
Francisco e Nego; Tilé, Au-

rno e Paulo: Jorge, Walfredo,
Darci, Dúrio e Escurinha.

EXPRESSINHO: Jair: Euzé*
bio e Mário; Jair II Nólson e
Betinho: Durval, Baiano, Rei-
naldo, Gegô e Romeu.

Na preliminar, os aspirantes
do Palestrino venceram por
2x0.

Maria Izabelina
" das"' demais candidatas. Resul*
tado': assumiu a liderança, sen*
do --responsável pelo primeiro
revês sofrido por Nadir Duar-
te, qué marchava absoluta na
frente.'-¦ Tendo descarregado apenas
500'-votos, a senhorita Aríete
Pereira, mesmo assim, conti*

¦ nuou firme na vice-liderança.
Já -a jovem Janir, cuja a situa*
ção rio concurso não era das
melhores, reacjonou vigorosa-

•JOGO DE VETERANOS
NA ILHA DE PAQUETÁ
Na Ilha de Paquetá, no gra

mado do Municipal F. C, <*e
rá disputada no próximo 'lo*
mingo uma partida amistosa
de futebol entre as representa
ções dé veteranos do clube Pa
qttetá e do Ideal F. C. A* par
tida terá caráter de revanche
desíle que o Ideal foi derro*
tado em logo recentemente
disputado com aquele adversa-
sio.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento r«ia horrnonloterapia 8 «alta treqüSncla

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na. mulher. Irritabilidade, fadiga e ínsônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomada

(NOS CASOS ENDICADOS) - Consulta populat
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

li HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 botas
RUA SAO JOSÉ, 5U - '.)'¦ ANDAR —

CON-JIJNTO, !»Ü3 - lEL.: S-Mi-üiO

3 X 0, MONTE CARL0
O Monte Carlos ganhou com

absoluta autoridade do Tricô*
lor da Gávea, na peleja dispu-
tada domingo passado. O mar*
cador foi de 3 x 0, tontos de
Hélinho (2) e Ibrain.

A equipe do tricolor, . que
não andou bem durante a par-
tida, atuou com a seguinte
constituição: Orlando; Paulo e
Americano; Colhei, Lima e
Quincas; Mancca, Jurandir, La*
erte, Paulinho e"Roberto.

SA8CÃN VÊN8EU
A equipe do Saican jog°l-

domingo último com o Ta*
moio e a vitória pertenceu
às suas cpres por 3. x 1. Os
tentos foram consignados por
Wilson (2) e «Ivan, Elite
marcou o gôl de .honra do
Tamoio.

Foimaram assim, as.,equi-
pes: . *ijp: ojsr; ,

SAICAN — Juca;* -Levi e
Vitorino; Zé da Mina, Totae
Arnaldo; 'Nenem, Ivítn, ,Wil-
son, Geraldo e Jorge, ú,

TAMOIO: n?- Marronjriras*
coal e Mário; Ney, ;.F)áyi9 e
Edson; Guilherme, ib-QjSitP11.
Ilieto, Escurinho e Zeca*(Bi-
ta).

Na preliminar, registrou-
se ura empate de dois ten*
tos.

SÓ RESISTIU UM
TEMPO 0 LIBERDADE
O Liberdade de Costa Barros

perdeu, domingo passado, pn*
ra o Aivi-Ncgro, que assinalou
4 x 2. O quadro perdedor, só
resistiu bem na fase inicial do
cotejo, cujo resultado foi um
empate de 1 tento.

Jair (2), Dedeco e Juran
da marcaram os' tentos do ven-
cedor: Paulinho foi o autor do.s
dois tentos do Liberdade, A
formação das equipes foi a
seguinte.

ALVI-NEGRO: Almir; VV.tl-
demar o Ailton; Amauri, Pau-
linho e Valério; André. Jair,
Dedeco, Titã e Vani (Juranda).

LIBERDADE: Orlando: Ara-
cillo c Moacir; Jorge. Lessa e
Sérgio; Jorglnho. Dodô, Pau*
linlio, Zequinha e Renê.

Falando pela rádio de Mos-
«ii, o Grande Mestre argenti-

io G. Pilnik participante da
)limpiada de Xadrez, fêz im*
«ortante declarações, principal-

.nente para os enxadristas bra*
sileiros, que não tiveram opor-
tunidade de Participar da
disputa da famisa copa de ou-
ro canhecida como "Taça Ha-
milton Russell". _

ReCerindo-se à organização
do campeonato mundial por
equipes, como também 6 co-
nhecida a prova, disse Pilnik:
"Paia evitai1 que o torneio du-

1 rasse muito tempo, as 34 tia-
çõe*. disputantes fora divididas
em 4 grupos, 2 de 9 e 2 de 8
países. Cada grupo classificara
os 3 primeiros colocados para
as finais, que serão disputa-
das, portanto, por 12 nações.
SUPREMACIA SOVIÉTICA

Prossemiindo, afirmou o
Grande Mestre: "O ponteiro
absoluto deste magnífico cer-
tame, onde intervém mais ou
menos 200 jogadores de todo
o mundo, c, indubitável, o sole*
•onado que representa a União
Soviética. É com imensa satis-
Cação que o público que ocupa
3S 1.000 poltronas deste mag-
nificp teatro vp os grandes

mestres soviéticos em ação. A
nota dc sensação o, sem dúvida,
a presença do campeão mun-
dial, Botvinik, que encabeça o
time da URSS, onde pontificam
outras celebridades, tanto en-
tre os titulares como entre os
suplentes. Com efeito, comple-
tam a representação de nossos
hóspedes os grandes mestres
Smislov, Keres, Bronsteln, Tai-
mauov o Geller.

AS PRETENSÕES AR-
GENTINAS

Pode-se dizer de antemão
o„ue é quase impossível arre*
batar a copa de ouro que está
cm poder des russos desde que
eles a ganharam cm Helsinque,
cm 1052* Todavia os segundos
candidatos somos nós, os ar*
p.cntinos, porque pd* trôs vê-
zes consecutivas* entramos em
segundo".

E, eom ar de desafio, com*
pletou:

—"Veremos camo vai sei
desta vez!"

Em seguida oi mestre argen-
gentino discorreu sôbre dela-
lhes da organização do torneio.
"A organ:zac;fio dc um torneio
desta magnitude é um traba-

lho gigantesco. Mas aqui nes-
ta magnífica cidade, os homens
que tomam parte neste torneio
ou jogam ou trabalham nos
preparativos e durante o trans-v.
curso dos partidas, de modo a
assegurar que tudo corra berri.
Desde os grandes tabuleiros
murais, para que o numeroso-
público possa seguir as parti-1
das, até àqueles que estão'dè-

I sign,ados como fi«scais tudp
está na mais perfeita ordem.
Para os jornalistas bá salas
especiais, onde podem receber
por alto-falantes os resultados
das partidas. Em uma palavra,
pode-se dizer que os organiza-
dores são dignos de aplausos1
pelo esmerado trabalho que
realizaram.

Vale a pena, lambem, dizer
alguma coisa como foram ItoS-^
pedados os 200 parücipaiitçs.
deste torneio. Nós argentinos, |

como mu«t~s outros, estamos
no Hotel Moscou. ±ste hotel
db mais do 13 andares, tem
jnjj^gjailicos apartamentos, com
todoo «enfôrto, inclusive, cada
um, -o seu aparelho do televl-
sao. Ura grande restaurante,
onde numere so pessoal serva
comidas excelentes, v outra fa-
tor quo faz tão agradável esta
inovidávcl visita a moscou.

Tcdps os detalhes fora.ra
previstos com antecedência.
Com a maioria dos visitantes
'nSbfàia' russo, cada equipe
tòm.úm 

"Interprete 
para facili-

tar qualquer comunicação".
-—A-partir dai o mestre argen*
"fino 

cassou a comentar inte-"íçssaníes.' aspecto da cidadã
que os hóspedes dando sua im-
pressão pessoal acerca ás

'çBfáS e' edifícios moscovitas,
mçS$3$dPK W*9 a sua paks"
tra." 

' ¦

triunfou pela mesma contagem
de 4 x 2.

Empate do Trajaninho
Não houve vencedor na pe*

leja disputada pelas equipes
do Trajaninho e do Universi-
tário, Um empate de dois ten-
tos foi o resultado final, o
qual correspondeu com certa
fidelidade ao que se passou no
gramado.

O conjunto do Universitário,
cujos tentos foram conquista*
dos por Quincas e Dário. se
apresentou com a seguinte
formação: China; Téo p Vai-
ter; Quincas, Norival e Artur;
Dário, Darci, Ac.ácio, Silva e
Pacheco.¦

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
l) Si (lisiiòd rt» «.-umaii.iU. Kamws, nuv.lniru-eletiHlsta que—-.-. - - ¦.-,-.-:ví a ..UnÍH 4*uro ..rtclnu apare,muli. p-ira musertos dp qUí-lquecmarca

Na prelímimir, o Alvi-Negro . \ V" «.àatiias e mulorea simüiiUwàu de unidades «heria e te*chufl». 
a preços módicos Alenne se c quamuei Hora hua Hen

rlqut Bulteaux. 85 - Meyer ¦ iCaxar**ll*ii - Tel-: 4S1 asho

CLASSIFICADOS

m

MÉPitt)^
^ "SÍTa^EDO 

COUTlimO - Terças, quintas e sábados,

üns 14.30 sh 18 horas, Bua -Álvaro.AlMW. 31 - »• 8/ -í«"í
- tel.: 52-*J3I5. jj '— .

„ica geral - Av. Silo P(!çaiiha,*-t5tV-*- 10 - s/l.álld ,
Diariamente das 12 às t-f horas-...

M E 20% DE DESCONTO,

SALVE COSMEDAM1ÃO!
Grande Sortimento de Balas. Doces,

Biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
. MONTE CASTELO

AGOSTIMFO DS REZENDE
AV. SUBURBANA, 10. Hò - TEL. 29-802S - CASCADURA

^\ cmii/m. g.

ÕR ALFREDO EÜG|?ÍI(V -Clinica oaédica -lta>|»'
n,.ti» SpEundas nuarta&-e sextas-feiras, iai 18 ta J nj>-

Z lÚTcSul?6.*l" :3*3753 e res^5*5098. Eua Sete de
Setnmbra 319 - I*-melar.»  

""-~ ———

SÜ UKANDOLO FONSECA---Segutidas, quartas^ s«*
tas-Ss, das iHs 18 horas, .^a AlWo Aivta. 31 - 8» and.
sal» 302 - tei.: 52-8315. 

'¦ ,* «^. "____  ; -,
^"nãOÍBniirDÕ FEÉKEIRA - Clínica geral - Oiagnóa,
tico e tiaUunento eletrocardiograma friamente 

das 9^
7 horas, menos as quintaSteü-as í^!» §™°a 

CíM>
lho. 208 - Sete Pontes - gão Gonçalo - Tel- 5763.

ADVOGADOS

i!

IM ÓCULOS ESPORTE
10% DE 0ESCOS70

EM ÓCULOS 0E GRAU
287c M DESCONTO

n*c*^pnraHM«inivM«)W

* TIEVELACÒBS - AMPLIAÇÕES - MATBRÍAL
FOTOGRÁFICO - CONSERTOS EM GERAL

ÓTICA SSO MIGUEL
I^r^o dt: S. Francisco, 20 - Sob. Saí« â
t^sma^^mWmmmmm&Btwm^imtm

'""ISTlÍÍÍLBA RODRIGUES DÉBBIWO - Rua Álvaro
Alvlm, 24 - V andai^grupo 402 - tel. 52-1295.

DÍrsiN^LPALIlIEIRA —"Av; Rio Branco, 106 —15/,
— saia i-502 - telefone: 48-lIsar"

Da CAI.HEIROS BONiFCír- Causas trabalhistas — Rua
S&o Josó. 50 grupo 1408 «-* telefone: ,22-7376.

OR- MILTON DE MORAES, BMRRV - OR.A;£™g*g
DK MORAES E»IER¥. advogados:— Causas trabalhistas
- «veto. - Criminais - Direito d£«aMtUa - üivMittri»
Rua da Quitanda. 30. 8.- apdar.sa.a7812. EM,'Santo A.gela
Telefone: 23-5879. Das 17 às lO.horasde segunda a sexta-feira.

DR EIUMO DUARTE— Causas eiveis e -jrhnlnalff *r

Avenida Erasmo Braga. 255: 3' andar, Grupo iO» ~ Aei*
rones 22-253-1. ' : :"r...r:::T —

DR HEITOR ROCHA: FARIA- Caasas ¦^jQ§;
,-iais - Direito de família - Inventario- Rua do ««jd*».
m'e/»ri - Tel.: -18-8475. - Uorário: de U m 12 * de 1^0

às 13,30. Horas.

i;



Conivente a COFAP Com o Golpe do Cafezinho a Cr$1,50

Càs Brás Engana Clientes || Serenata a HeberdeBoscoli
'^^^^^B ^P ^0t^^~ mt mk\ '* ^^»i^"^t'' %^^^^â^^^^"^^^^zS^Ê»\
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rJMTj«Ma*aMMMa,^>j»»««MMBiMaan«Hii^BiBH*^^>«>**'>*taa . •

A COFAP AUMENTOU ONTEM
OS PREÇOS DA GASOLINA
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UVftlTA-U 0 MU 01. IlISTIRtO

Elza Confessou o Crime
E Prosseguirá Detida
«'A cpnfiiw&o <tc«tu vej5 apresenta detalhe» verossímeis — El«i matou dona Jurncl c o advogado dona Amélia, declara

a doméstica — O advogado apontado como assassino defender-se-á em liberdade

PRONTA A PRAÇA EM 18 HORAS
PARA COMEMORAR 0 «DIA DA ARVORE»

DURANTE 
o dMdeowrm

ííM!*.n«l*nun».* «ovo*
•pit&üoi bnpòrtttttw no cha-
ir.sdi) tapo* da* tniltonã*
ri»*», ou «crime «1» maniAo
da Tt}uca» A domtalca
Ela L):---s df í"*«il«* <„nU>.
MU»f« ai«*»ftn« (tr doiui Ju«
rjfi C,ft:'.n Glroud c apon»
«ou FnunclKo Waldmann
rarr.o atuamlno da tttgtn
Aiõélta Cmtll Giroud. mas

r-i*- tm -.'¦£ >u\» ttf*f**i0t*
» líinrt^çào da »!¦¦•;¦.#•*.('.>
i .-» rm ¦»;.*:.(!• dc mandado
(udldal do |uls Pinto Fal»
cAo. - :.!-!nn.|„ que o !»''•
.;.»;.. Ffmanda .-¦;-. v-«i. a :.-
beiijtwe- Aconteceu. port*m.
que ..'-..-„• v..:i*. àqurla drlc
;.-.*>.» acompanlndo pcla
no*»a rrpartagem... adtoc».
do Optaciano Alvta c * - •¦ d*
lho. o awUtrnl« criminal
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O advogado Optaciano Alves do Valle. c .*cii /ií'i«>. o assistente
eliminai "Zadlt Pinho do Valle. cm companhia de nossa repórter

Zadyr Pinho Alves do Vale,
que exigiram o cumprimtn»
to d0 mandado, exatamente

!•¦» qut* o |uu ! •-• •>¦ i - Ahrt*
i4. da •-»• * Vara Criminal.
Ottitnajt** a pr*»â« pr**«'en»
Uva. <»-¦'• «ie nra tvtm do
advocado WaWmanii. I»
laia. a ni«'.*> foi .••,-:...¦..(.,
• »lecr*<ada. o qu* prWudt-'
VOU O l:.,l-r-it,- it-.- . rll.

quanto o ptdldo de prUA»
li.Wt-.i-*. I 4t.% 0 «*>t\-i-*'l •

foi prejudicado. A«.*lm. en»
quanto prmHRuir o Inqué»
rito. o •'<!•» <•;•.>''.<> Wtttdman
continuar! cm libertladr. »n«
quanto a .[•¦.•;:.--*t¦¦ •> l • • • : ¦
:ir...-.r. -! 4 .*.*:•!.

A CONFISSÃO
:. = .-.! I >> i» dc Paula nân é

>:¦ inl mental, como cia mes»
»:-... Imvla dcvlarado. Aa *u»
rc.-»lvn» vcwflcr* por ela «la-
da» ...» crime do <Solar da
Ti)i:. -> :-..i<> l'.i»*».iv..tn «|C
uma innnelni para dcsplntar
a policia que lhe íôra reco»
mendada *>clo coautor do du*
pio homicídio. O ndvosndo
Franclsro Waldmann. Esta é
cm suma a última vcrsilo
tcom ares dc mais definitiva
que as anteriores), surgida
quando da rccon.-itltulçüo da
cena do crime.

CONFISS/,aCX)MPLliTA
I-jlza confcssou-bC culpada

da morte de D. Juracl c apon»
tou Waldmann como o car»
rasco dc sua sogra, D. Ame»
lia Gentil Giraud. Sua Misto-
ria. dessa vez, apresentou de»
talhes realmente verossímeis,

u «alr para .<-••« o ; < ¦ <
I.. • r¦>¦;!- ao colégio, i * -•
.'.".ti., «.ti*..-',: Àquela
optirtuitMlaiie |ura i i >. a
mirada i-•«¦»(• i..»- amctlrcm»
lar l). Amélia e dela twiite*
guir a chave ilo cofre. O ad-
vogado (HMcndia. de i • -«¦ da
efiave. «la/nr uma llmpeni»
cm regra.

E «Mim loi fcllo. ma* aa
.-.-j* ndo Miram exaiamen-
ic como haviam »tdo pravl»*
lan: m. • teniou estrangular.
D. Amélia (83 anos), com
uma * <i .-• de LuU Paulo nue
lhe foi fornecida por Wakl-
mann. «Mas a am-lA defendeu»

-•-. Waldmann veio em seu
auxilio e agrediu a sogra a
«ocos e pontapé», ató mata»
Ia. Cm seguida amutaram»
•na para o quarto, pois D. Ju-
rncl. que jà havln regressa»
do. vinha se aproximando.

Elza escondeusc atras dc
um móvel, com um pedaço

<V pau na mà«. enquanto t*u
.nít»|.l:<-«* faxia a i.mi» -
nu * ii* e no quarto. Ao
aproximai i*. inuendo na
mao unm i :•».. de . i.. i-»
ra -¦:•• :¦¦•"¦•¦ i* Juracl loi
.>...¦'. a pauuKla. por f*l/a

o caiu ao ••"•-- dehaicndo*»e.
Foi quando, coma a ..-»..»;
na. Waldmann grilou: A-
ti de matar essa desgraça*

í '!. *
Consumada a tragédia. El»

xa fugiu para a >¦¦-> de sua
patroa. nAo ••¦"> antes cobrar
do advogado os 10 mil cruzei-
rm que éste lhe prometera.

As contradições encontra-
ilas na história nâo se refe»
rem aos fatos em si. perfel»
lamente possíveis, mas At
horas e ao tempo gasto em
perpetrar a chacina, deta»
lhes acccísórlos. porém oon*
siderados Importantes, dada a
«capacidade dc lmaginaçdo>
revelada pela depoente.
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Comemora-se /-*,-«- o AA«i d* Ari-ore" e o pomo alto das festividades *eri a enSregi ao paoi
pelo i<:" ''¦••'•' Kukitschek e prefeito Negrão de Uma da nova praça Itila no Largo da Carioca,
em apenat -IS '.•*.•> O diretor do Deparmento de Patquet e /.....'.» da Prefeitura, dr. Mamo Vtegat,
..'.*•: ..'.-.>.. praça, inaugurará ainda m urbctitacio dc vários outros U-gt<tJvun>* públicos. Ao tam de
clarins e banda* de música ter A tambtm iniciada hofe a campanha de .->.r-...... Uorestal. com otítrtria
de 1.500 ......-. » no Horto Florestal da Givea. em cerimOni,, que scra dirigida pelo general crnttto
Dorntles, ministro da Agricultura. Também no Museu Imperial, rm Petnípoli» teri realizada umt
festiva <¦• ••:.(•».' r.1,.1,.. .(.. qusl participarão os jor nais locais e o I' Batalhfio tle Cacadertt. Serio plan-
tados mudas dr Pm Brasil", "Ipi Amarelo" c Nogueita Peca". {Na foto aspecto d,i praça que seri
inaugurada hoje As 17 horas.)

COM A CONIVÊNCIA 0A COFAP:

às 14 horas. Aguardaram os , cmbora algumas contradições

¦ «£. A convite do maestro Pa»
Mo Komblos, diretor da

.Orquestra Sinfônica de Pór»-to Alegre, segue no próximo.
lomlngo, par» reger aquela
orquestra, a prof a. .loanldla
Bodré.
mff Esti marcada para ho»

je a reunião da Comissão"
«.carregada de dar parecer~ *bre o Estatuto dos Fundo-
Uários Municipais, na Cama-

$ 
dos Vereadores.

Prossegue em franca ati-
.vldade a comissão de per*

tonalidades oruguáis encarre».
sfiàaa pelo governo daquele
pais amigo, de promover gran»' Sas homenagens a Santos Du».
nont, por ocasião doclnqüen-]
ienário do vôo do «14»Bis».
^ O Presidente da-Repúbll»

ca' sancionou çntem a, lei'.que autoriza a abertura de
ierédfltos especiais no valor to»
Jbní .de l'4ti hiUhões de cruzei*'*os 

para melhorar ás _çondi-
ç6es de habitação dos iave-,
lados- em todo o pais. 50 mi-
Õtfies destinam-se ao Rio.
-^ Estatísticas elaboradas

pelo IBGE Informam que
• consumo médio de. leite pe-
los brasileiros eqüivale a úm.
Btro pôr pessoa em cada cin-
co dias do ano.
<£ o programa dà conferên*

cia. que hoje será pronun»
dada pelo diretor da EFCB, e
que foi distribuído pela Agên.

..>íá».'.'.N.aciç>nal|,,nSipr íaz a me"
«or alusão áòàümeiltò'déta»'

.'. jrlías que na prática está sen-
do realizado" naquela ferro-'"•via com os chamados trens' 
especiais.

, -A* Encerra-se hoje, após 10
.dias de realização, o I Fes»

.'tiva' de Cinema de Belo Ho-
í rlronte.
tslc Heallzar-se-â amanhã, às.
sw.,.' 16. horas ho Teatro Muni*'¦'ejpai. mais unia exibição do
£ Ballet Artístico Brasileiro,
••sòb a direção da prof a. Enid
ÍrCalaza. ;-¦¦- -..«.,v„.
í-^jjf* Foi transferida "para 39.'- ' dé novembro a concorrên-
•rela, administrativa para -a

.. compra de ,25 locomotivas.
«IMesel-Elétrlcas» pàra ,a Cen» _• trai do Brasil.
¦£¦?: Apresentando tnteressan-^

-tes .aspectos da. vida déE.
Mozart, acha-se franqueada

v a* jpúbllco, no salão da Bi-
blloteca Nacional, a cxposl-.
ijSo do segundo centenário d?"
nascimento do compositor.
-m- Será reallzada-em fins de-

'. 1957 ai Exposição Inter-
) nacional de Indústria - e Co»
/fniêrclo .da Cidade do Rio de
?-:-Janeiro, que será localizada

„¦ em Botafogo."^ O Instituto Agronômico
- -- do Nordeste .está reali-

-zando pesquisas no sentido
~*de -determinar o teor alimen-'.'.ticio da planta aquática «Ba-
-Vonesa».

defensores de Elza a chega»
da do titular do 17.' D. Po-
llcial até às 18 horas, en»
quanto o comissário de plan»
tão o delegado substituto,
Cavalcanti, se recusava a
cumprir a ordem. Os advo-
gados se comunicaram com
n gabinete do chefe de poli»
cia, mas nada resultou disso.

Nossa reportagem apurou
que o delegado evitava en.
contrar-se com aqueles cau-
sidicos de modo a dar tem-

ainda possam ser apontadas.
Contou que o crime íoi em-

preitado pelo advogado, dc
quem ela diz ter sido aman»
te, e que lhe propôs 10 mil
cruzeiros pela sua ajuda.
A VERDADEIRA HISTÓRIA

No dia do crime, Waldmann
telefonou para Elza, avisando»
•lhe que sua esposa, D. Jura-
cl Gentil Giraud Waldmann,

Generalizou • se a Cobrança
De Cr $1,50 Pelo Cafezinho

HOJE SERENATA NO
BAIRRO DE N0EL ROSA

Ê Praticamente Impossível
Salvar a Vista de Robson

«|k|A situação em que se encontra, é praticamente im-
¦* possível obter êxito num tratamento para salvar a

visão do olho comprometido» — respondeu o dr.
H. B. Stallart, a maior autoridade em oftalmologia da
Inglaterra, à consulta que lhe foi encaminhada acerca
do retinoblastoma que atingiu o olho do menor Rob-
son.

«Se o tumor alcançasse apenas um terço da rotina,
seria possível um tratamento com discos radioativos su-
furados ao globo ocular. Mas com dois terços daquela
membrana já destruídos, as possibilidades de conservar
alguma visão útil são muito remotas. Mesmo admitindo
que o câncer seja destruído pelas. radiações, sem afetar
a parte sã, sobreviriam complicações tais como hemor-
ragias graves e deslocamento da retina, que anulariam
a capacidade visual da mesma forma».

Essas conclusões não diferem do diagnóstico dos
médicos do IAPETC. Segundo fomos informados, apesar
das pequenas possibilidades de ôxito, ôles irão tentar o
tratamento.
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Passando por cima da COFAP os donos de cafés aumentaram o
cafezinho, como se vè na foto acima —————

cruzeiro por xícara. O »Café
Capital, como os demais, es-
tá cobrando Cr$ 1.50 e seu
anunciado fechamento pela
policia não foi além de 6 ho*
ras.

SEM 
dar a menor impor»

tància à fiscalização da
COFAP, os proprietários de
cafés expressos estão cobran*
do mais 50 centavos pelo ca-
fèzinho. E a despeito das de-
zenas de queixas que tém
chegado à COFAP, nenhuma
providência foi tomada para
coibir o abuso. Apenas a De-
legacia de Economia P.opu-
lar, semanas atrás, féz uma
encenação na Praça Tiraden-
tes contra o «Café Capital».
Todavia, nem mesmo êste es-
tabeleeimento está cobrando
o preço oficial, que é a de 1

ILEGALIDADE GRITANTE
Apesar da alegação do Sin-

dicato dc Hotéis e Similares
de que a cobrança dc mais
50 centavos por xícara de ca»
fèzinho encontra apoio em
portaria da COFAP. podemos
informar que tal afirmação

não é verdadeira. Isto porque
a portaria do cafezinho, baixa»
da ainda cm 195*1, não faz
nenhuma referência a êsse au»
mento e aó contrário estabe»
lece taxativamente os pre»
ços de 80 centavos e 1 cruzei»
ro para o cafezinho forneci-
do nos estabelecimentos de 2»
e j> categorias, respectivo»
mente.

Promovido pelo Clube Novos )

Ho)c, às 1930 horas

"Pão, amor e ciúme"!
Gíria Lollobrigída

c Vlttorio de Sicca

No Sindicato dos Bancários
(Pres. Vargas, 502 »- 22')

COM 
uma serenata, cm

Vila Isabel, será inau-
gurada, hoje, às 33 horas, a
Rua Héber de Bóscoll, Nú-
meros de seresta serão exc
cutados em homenagem ao
artista recentemente falecido
por seus companheiros Or-
latido Silva, Silvio Caldas.
Dorival Caiml e Caubl Pci-
xoto. A festividade será ao
mesmo tempo uma comemo-

Uma Verdadeira Casa Que Vôa
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ch^™e^m^sbrás
VENDE FOGÕES MAS NÃO

FORNECE GÁS ÜÒUEFEITO
Milhares de donas de casa

estão sendo lesadas pela Gas^
Bras, empresa subsidiária do
truste norte-americano Stan*
dard Oil. A companhia, dis*
tribuidora do gás liqüefeito
de petróleo, após vender mi-
lhares de fogões a preços ele-
vadissimos, atrasa o forneci»
menlo de gás, prejudicando, .
assim, as donas dc. casa que
se valem daquele combustível
para cozinhar. Não somente
do interior do pais mas de
igual modo dos próprios su- ,
búrbios cariocas, chegam pro-
testos de donas de casa con-
tra os atrasos no fornecimen»
to de gás e, em alguns casos
mesmo, contra a cobrança
de uma escorcltante taxa de

até mesmo maltratados nos
escritórios da empresa. A
chantagem da Gas Braz,
apesar de comunicada >ts au-
torldadcs policiais, ainda não
mereceram nenhuma conside*
ração é a companhia america»
na continua lesando milha-
res de donas de casa.

Quatro Aumentos
Adiados

OS 
aumentos do lósíoro,

do sal, da média c do
cafezinho não foram aprova-
dos ontem pelo plenário da
COFAP. Nem mesmo chega-
ram a figurar na ordem do
dia, apesar dos relatores
anunciarem que já estavam
com seus pareceres (favorá-
veis) prontos. Segundo in-
formações da secretaria, os
quatro aumentos serão in-
cluidos na ordem do dia da
próxima reunião.

rocio do "Dia do Rádio", qu*transcorro hoje.
O prefeito Negrão dè.Ll

nia nricrlu à serenata A fari
a inauguração soleni .das
placas d.i nua Heber dé B#;
coU durante a seresta, ís-
zerido-sb acompanhar de au-
xlllares dc seu gabinete «
Bul.rídados municipais.

Nas Mãos do
Presidente a Pensão
da Viúva de Catulc

Hoje deverá subir ã sanção
presidencial o projetq do IeJ
que concede a pensão, de trás
mil cruzeiros mensais, à viúva
de Catulo da Paixão Cearense.

Esse projeto, depois de- lon»
ga tramitação parlamentar, vi*
rá remediar a situação da sra,
Maria Augusta Cândida, que,
hoje em idade avançada, foi a
companheira do poeta popular
sertanejo.

NA VILA DA PENHA

A Escola Tiradentes do Departamento Feminino de tífvis.mo a
Cultura da Tenda. Espirita da Penha realizou, uma sessái|.;'^íi«ca
que coníou com presença dos alunos c luas famílias. Mem%6s jjde
Comissão Permanente Contra a Carcâia se fizeram répte$tjíiár'n&
solenidade daquele Departamento, cuja atuação vem sé desiacarído
na luta' contra a alta vertiginosa dos preço*.

São enormes os progressos alcançados ultimamente pela indústria aeronáutica soviética. Há pouco-i
tempo, a linha aérea transiberiana foi enriquecida dc um novo tipo de avião dc passageiros, movido {
a propulsão a jato, o "TU-104", 

que na viagem de experiência fêz o percurso de Moscou-Omsk- $
-Irkutsk, cerca de 5.000 quilômetros, em 5 horas e 50 minutos. O avião dispõe dc todas as condições \
para oferecer aos passageiros o máximo de conforto possível, com salas de estar, providas de tabu- i
leiros de xadrez, e até uma cozinha onde os mais apetitosos pratos podem ser preparados. As fotogra- ]', 
fias são da viagem inaugural do "7**1-104". .(Fofos da Agência Tass, especial para a IMPRENSA <
POPULAR.)

**a^a*»*mais0>*mú***r**m^^

gas não é vendido.

VERDADEIRA
CHANTAGEM
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Como é sabido, as donas de
casa para receber o gás lique*
feito são obrigadas a adqui-
rir um fogão, cujo preço os-
cila entre 6 a 10 mil cruzei-
ros. Somente após a compra
do fogão é que a companhia
passa a fornecer o gás em
tambores. Todavia, logo após
6 ou 8 meses de forneci-
mento regular, a empresa da
Standard Oil começa a alia-
sar os fornecimentos, até
suspendê-lo definitivamente.
Os protestos encaminhados
à direção da Gas Bras não
são levados em considera-
cão e muitos reclamantes são

Jc Jardim da Carioca

+ Pardals e. namorados
•*)f Uma justa reparação rVOZEVACIRAGÈ.

.. P«iríi quem ama esfa cidade, o acontecimento dc hoje a tarde idiota dos jovens amorosos ü
encèrri"sgeande poder emotivo. No Largo da Carioca, ã ¦ hora outros de todas as idades. .
iheànjüim que a passarada antigamente dava a deixa aos nossos .,,»..' *
ppctègEç; músicos, que tanto a celebraram, voltarão a surgir as jf ..¦'.'.

150 cruzeiros, sem a qwJ D;, árvores. As árvores da Carioca, banidas pela estupidez de algum Deixaremos o carrasco di'
4 chefe de serviço nada sensível aos nossos costumes c postos. Cupido às voltas com os bi-'

ãSÍffes cXfL8"' 
am9° k't0r- ""»¦¦¦""<?-*>¦ cheiros. Divertindo-nos epnVa.

, haverá canteiros o verde dos s«a campanha de piadas. De,.

§ B$i de parabéns o enge- gramados, flores variegadas
«nheiro Mazur, pai e executor- recompondo a careca do velho
¦da Idéia. Só vendo o carinho Largo. E bancos à sombra,
que êle põe nessa realização, convidativos para os namora*'E com uma novidade, pelo dos. Uma réplica simpática à
menos para estas zonas do
centro e sul, jâ há muito pra-.
ficadas em Belém do Pará:
o uso na arborização de Ar-
vores frutíferas.. Vamos ter
no Jardim de Flores e Frutos
pés de abiu e carambola, ja-.
boticabeiros e jameloeiros,
tão queridos e por isso tão
apedrejados pelos garotos dos
subúrbios. Tipicamente cario-
ca.

•
Além das árvores, convo-

cando novamente os pardais,

truculência brucutú do comls*
sário Padilha, inimigo do bei-
jo ao ar livre, perseguidor

pois da conferência com; os
matorais do bicho, a verifica-.*
ção de que eles entregaram
as chaves das «fortalezas»,
mas tendo o cuidado de' mu»,
dar as fechaduras... oféíecçií-
do ao policial uma oportuni».
dade e um prazer: do arrom*
bamento.

Náo e-caoeremos a nofa, concluindo que no Largo da Carioca
se assinalará esta tarde uma vitória do Rio tradicional. Não será
fácil reconquistar a paisagem, que os brutais muros de trinta
andares afogam por toda parte. Só ao homem do futuro —• dêsse
já próximo futuro popular, socialista — será possível ir reparando
os danos da cretinização usurária, para conciliar o típico, ò local,
o histórico, num urbanismo que atenda à fida moderna.

PEDRO VELHO"


